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Desde el I” del corrieata qaeda nombrado »í'-nM de L a  Voz na Cuna en Pozo Redondo, El Sr. D. Narciso Valladares, Guarda Alm a- e-o .l-̂ l citado punto.Hauana, 21 de febrero de 13‘ •' — k d -  tn e ’>^rnrfor.¡¡'••io i d e  enero del preseiit lilo que- 
‘  -  ‘ os oyentes de L a  '  d e C u - '  rl-) lo s  R am os, ■ - soilores . . .  y  O .*,con qui is ge en- 

11 ii) r . r n ^ ' i v n  [ z . ' , seóoioi guscri-li'ó l monto qnela nombrado agente de p ’ > 1 iHcn en Car a s í , el ‘*r. D. José¡' nr;> .', d ) m :i ¿')de ISTS. —B¿ A d l i t t -
r-'O/-."' .d» sido no.vií'r-.lo agento de L a  Voz de C;i .1 V laiaT. al Sr. I). Juan P. Oodoy. ' iUu.-vna marzo ¡le 1873.— A - d m i -

t  ' . . i f . . - .. 'r  . !• . T .i pr-íximo pasuilo que-ij V -o j . ,1 j  la agencia de L.v Voz de • I, - i'i I'*'11)3, el .8r. I). Inocencia I.a -
;i.. 1 .!•; '• h 'va :M .ifian I I 1'.' in '"ii'’ de 1873. —Kí
rt: V‘> o c la d «  d «  lis  U a b a n » .

TELEoaauas..V/í.'i-.s i ' j r k ,  ntarj:i3 2 l.\íc¿,ir.iel de W ashington iiuoî7 i,i li '>s faxorables respecto á la con- 
'lashn d.í un T s ' n d ”  comercial entre R a­
i n  7  los l ’ - . i  l ' s  Unido», cuyo texto se- •,i [i.\).-'nU I1 -d  ̂ •i'.í lo en el curio do la ni ' in. Lú/tti> «<, m a n o  2 3 .Nj  ni ‘j 1 1 11 fiituauon de Europa."I lili lo-Gseusia K i r . v l i e é ú s  la  marina S.-1 fü '  uor la banda y zozobró á la a'l'i-.s 4:1 l.i nía d i W ig lit , causando la ,1 » TT)S.í lio tre.icientas do las per- 4 bordo.

R.IV.i lA S  C O lfB B O ia L I I ..Ynrra V. --*. '■•--o 2 1 ,  á  l a s  5 i fard *.Un, rsrró 1. t ' .l l .Catas cipiftols», 3 #15.00. if.'a ".l’ jirar. l í  .tmniinisrio, a lso8ro i,8r> Ir ’ a 'V' dfv (beoqaeroi) t  
3 ’■ ; i  ot>i. la ^  ■

lú a  íü b ' í  ; n - i«  80 d (T  ( b a n q n e ro i)  á  I  f. 141 o09tj ¡fot.'-* its-iibnrge 60 dW (banquero#) áÍCÉoVb.-' I - m  líi'adoi Uaidoi(1867) ái'.7
i r  p s rg d  b ' l l | l^ e n  e a ja z , 7 |  4

11-.'
' í r . t r t n , - z i  'O . 84 4 81  c ts .  Ib .tijnli" áb -en  r '1 n o ,7 l.^  <t ote. lo.Sa ain V* I li 11 'I "  b icoyjs m asc¿bido. 
Otles, p iir ., 'a . 1» g rad o s  n o m in a l,  a  35 «u'av.i».
Hi'a asasesba 1.. i. l.  I-L , a  35 c ts .
K íj íjC R , p a ra  >Ti t re *  m a r c a  L e ó n  4  71 
<u.TíJícsta. ■ it ' i  ota-.V, ,3  'JrCííiHí, id«w 4<ííi»l. 'ni' -., iJ'-' ) 'lr »  a $5i barril.

o i A - i r i t ,  Í d e m  Í d e m .  ki5 “v :■«.* l2 á ilo te , 2 l:U 2 3 / 'J.::a -.iliJa l.j a rió ex-oupon.;c..« aui TicaBOs U2Q (18«7) á I07s ax-^i'áentc- la o e o d e  I n g la t e r r a  á  i  p . §  
L i v e r p o o l  í d e m  i d $ m .  ii:>lr. . i i i t i .- i .  nplandi 4 6 i .  Ib.

P  ir<« í d e m  iá * M .U5* .. 1  p . l -  y u . 8) --t». ex-in t.
Habana. 21 m a rzo  de 1878,

a .  8 .  S p t n e t r ,

í - l  Á ^ U i l d  S é  OOtlZS á 7J

O l ^ O N T C O A .  O T ’ T C O I A . X j .0;ilM=.\ii'' PK UA IUB,VN.\.
üEoE  V A Ü \N C E . 

s-c re ta r i» .
I.;. 1 1 |0  • i l '- r f*  a in  p rov is ión  4» Í o í  Bi-cas

|.|i» ¡ .i:i'l
«fila I. ■ 
3i,in--c

. »r. 1>. Frauidaco San Juan  da 
i'l .i.ii.'ii»  da niúaaadueaaüaade Sao 

I I. u ' t ' , ' le  as ía  cap it Uel U u y li lr e .S f .  
Wf.ri I I " i i a f  « o b irn a d o r del <)t>\»p*do. Sed* 

-  ...Iii , 11.> r t - *»« e«a l.ie c im i«aw . k a t*« l-  
í ,  .  -ü'-'i i ' v  .1 .v r  'lue l iB  H ii'1 ra ines a las ra fe r i-  
•i,. íM.j« ii.-iir.M i f  i- :n - 1 i 0 de if is ia u e ia d in s i-  
i^ isa  »utoi i4  >J ) . i ' ia ; ii. i. 'd «  d# lúa documea- 
^ n ii- ic . re d iie ii de u a a i- d s  le liac ien to  la i  c ir -  

I is» 1 I'l i j / e  isa tilem u iild  deben coucu • 
r j  . .  .« ‘  ni»-'» t 'f '»  ' l “ * l'e»-!*" “ '’ IT''*''’  . I lu ta s e  s l i u r ' t ' i S ' i i l e J »  A l Ind icado nn se 
•c'o i i  '•  i" ir»  iu w liB e n c ia  dé la*
s i'. 'r i'i •• I I - l i t - l i e a u m o i i l a d e l r e f e -  

r 11 :l
C 'li •:

.V . l>- F ranc isco  San Juan de 
, c '•urae? al p a r ilc u la r , pues -oa 
. y I I .le u tron jodo , «a la  voluntad 

1%’ú tn .lio n a s Saoae.
-  y ia;iiu.—Las n inas * 8Pir»ntse a

i.ue ¡ H ijo , deberán re u n ir  lM s ijfu l* iili;e  
I s i l  uubresde solem nidad, huérfanas 

■ - -  ........ —  —i t r '

,-M - f
I '; : ' ' , ' ,

I i\i t; • ■ it
i-.i v ^ i. íi 'r .rV á c r ilV s 'e n  le ii i i im ó  n ia trtm o-

' 1:*! lo  e n a  c iudad  y  de seis 4  ocas anos
" i uí*3 ;H  lim e  y  n ueve .-l.a s Secas que M  b j -  
- 1  d -u ro v .'— -e a iiu n cU ra a  por el perlúd lcodfi 
I 111- ic u la a  I», y »i se presentasen buerfanaede 
r. iru 'V  madre eu iiu iu e ro  Igual ü lu le r iu r  a la s 
i l ' i ,  , i. -e n ie í.  a d m U lr in  de preferencia, pero 

i  «a sacaran  por suerte la s gracias.
u ' le luerfuuas de ambos padres se c<>- 

ueiiu'i t iu  J ie t iiic lo D  lasque lue rende  uno selo, 
iiMieo l  I 1.. a m en o r reg la, de lusuora que, h a b r i 
^  - , ,1 ,  .e r  las asp irautas ii.as en nu-

•a.ti «iu* • 'e  vM i a proveer.« fi- j  <‘ . i ♦ I
, ^ 'u lu íi ire io ts .- 'u á s  btterfaiiáe ad m itid as re­

d i J-su laeducae ion  7  i;siswií<ua e iie i co lejio sie- 
‘ esd* e id ia d ,»  lu e n tra d a e n e l

íeiUuto.
■ sao'. » euutar de»
T„do 10 une de brden de 8 . S. I. se in se r ís  en la  

«. 1̂. . . , y  aa tres número» consecutivo»
1 .. ¡ ‘ - a n ;  d „ U  M a r i n a  y  M

J«.® • . . i ü o jH i r s i i  in stanc ias p o r e l le r m is )
■ f^ ro rrogab ts  d« t**»*' que empezarán i
, “ l u l V : . i s  .1Í7S.-Í. T . . , - w i o  M a r t i n ,  

leereiarlo.CoukiM i‘>n C e n t r a l  d e  l a  E K p o -  « le t ó n  d e  P a r a s .
I Ce •6 8 ÍOU c o lo b ra ila  eu  2 1  d e l a c t u a l se 
■ le s r i ió q u e  e a  v i n u l  de e s t a r  d e c re ta d o  
' par o i R a , í la u io i it o  o l lc ia l  de l a  D e le g a c ió n  

yranoeaa v e r i t ic a r  l a  a p t r t u r a  de  l a  R x p e -  
iiG lon de D a r ía  e l  1 ‘ do  m ayo  p r ó x im o  v e -  
B iia ro , lo s  o b je to s  que  beban  r e m i t i r s e  a l 
re rsrido  c e r ta m e n , se a n  e n tre g a d o s  b a s ia  
#118 Je  m a rzo  p r ó x im o  a l  v o c a l de e * ta  

I ilom iá ioa n o m b ra d o  a l  o fo c lo  D . R a fa e l F e -  
ra i i a a t i  .d a r la ,  c a l le  d e l B m p e I ra d o  n d -  

I mero l¿ .  i le b io a Jo  p a s a r  c o n  a u t io lp a c io n  4 j m senu irse  lo< D res. q u e  deseen  e x h ib i r  su s  
t i'o#pecuvus p ro d u c to s  c o m o  e x p o s ito re s  e l 

r i le n  lo con cu rso .
H abana 27 de fe b re ro  de  1878 .—  E l  S e -eretari -, 'Vi?i h e r n a n d é s  L e d o » ,

a X C lí') .  A T O M TA JflB K T O . 
S ¿ .; r« fa rs a .

S) b s» iin  tenido sfect* por f a l la  4 b llc lta do res
I 1.x r» .o» iM aasuc i»dospara* l d ía  I Jd « la c iu a l,
‘ 4<lsrrend»iH e n i) de la  c a n u a s d e la  cá rce l por 

Itmm.» lu -D J a l d» #405 SW ren tsvo t, oro. y  del 
loiuiaibiro 113 carne á lo» presos de Ja J¡letJCltroM 
cuasi suipSUMi d» un & p $  a l tipo njado eu el p iia  
íjdé  w at; '" .-» '- ’ ; «1 lim o. sr. PresUenti), na 
wciiuo sensiar de nuevo para la  sub í sea e l d ía  <7 
MI corriente, á la  una de i s  tarde, en la  sa la  Ca- 
Biinlsr. ante la com u io iiv .*  s o a e i i r u t a  sugeeiou 
tlos p iie j I» d i conj.C lones que eatsrác d* m aní 
l.tio  ID I > s ‘c re ta r la  m un ic ipsl, debiendo d*po 
i i ’Ame a.i l i i  u iism a la s propone ones el d ia  a n ­
ís. de 1* subavta ua tta  la s»  au pun’o de la  tarda.

Le que dS Orden de S.S, I. se pub lica  en L a  Vos de 
C íC sp s 's  " - ’i- r f l l  codoelmlMito.

Ksbtua u i f z ,  l i  d* l»7t.—E l Secretario.—P. ü. 
P.d- Arajoji.

So habiéndose veriOcado porfa ita  da llc lfadores 
I» stb ts ia  aBUDclada el !7 de l (‘asado mes de fe-
9-  ro d il s e rv id o  de condición de pobres a los ba­
tís d» San I 'i in  >por tárm iuo de ira s  anos v  conuu 
Ibg de ib  i) ' » - ''*1 tipo SHÚ'ludo en el pliego de 
caauieiuuv>« ei lin io . Sr. Presidente, te  ba servid > 
■ is is r de .nievo pum ‘ u r.-muts a l d is  S7 del ac. 
u i iá is u c a d s lx C a rá d .v i i la b a la C a p it a l. ir .  au- 

I u la  Co iu '.tion i* c ¡  1 e x ir lc ta  in ze c ie ’i a l p ile 'O  
¡ 4teon tln n» '»  q'ie c a r »  de m m ille ito  «n ia  Se» 
I criiari» M ii'i“*"‘el. i.'b iendo depoeitarse en la  

úi.UkS US ilü p  H.'-ioaei el d i i  an te r io r a  la  au- 
t u u  h a tiA l í  cuair» m  punto da la  tarde.
Lo que de ó r i - ’ l !» s S. 1. «e pub lica  en i a  Vos 

JcLuiis para g^nora cnajcim ienp).
llibana marzo l i  de lts7&—E l Secretario.—P. O. 

F. de A rsg in .

t U c a l í a  k í i l i l a r  d e  l a p l a z a d e  l a  H a b a n a .  
P ira  evacuar un a* lo de ju stic ia  se llam a á  Don 

ktiDon Agu irre i T e iilm ie  quA fue de ii. ilic la»  de 
Cetor T agr-g t'lo á la  Urtgada de Trasportes de 
l i  V illa  d« » 'í ■ II en el año an terio r, el cual
l.bTH pre..':il ir-n  '•!! " ' le  t l f a l ia  á m i cargo,sua 
iB liSil t lie l rribc.pv . j i  i  num. R3 

Habana 1 1  de inarz') de 1S7S— El Tenienté Coro- 
. hlL'umscdante Rafae l Herrero,

R e a l  A f t a i t m i a  d e  C i e n c i a s  M é d i s a s ,  ÍV- ■ ííCTM ¡/  .Vitfurfties d e  l a  S a b a n a .

Ed v irtud  da la  a fluenc ia  con qú t el púb lico acu­
da ¡os ral-'rcole» y v á b u ilo íp o r  e lpreservativci.de 
i.i vifueí.-.. e*t» Ao-dern ía ha determ inado, de
aouer-ia t*»Q la  .>;»i':aema Suocuniision de Vaca- 
oa. a d m in ii ir a n  3 lu n ib i ni Ivt luue», de unceá 
doce, eu e l loe i l  <i - ccstu iu 'u  o.

H álian ii y  t'ebrei-.. ís . ie  1S7<.—E l Secre ta rio  g v -  
n-r,*!. "H o n io  Mealre.

J u t t í ñ .7 -
'fe; ¡ ■ i ' n

'fe m i l i d a s

K . . I .L ,i iii.lu" tn - 'P ’ i . 11 i’i.í di' infantería det Tupo • u -liu i,, y ii.-.;.iii uuui-rrez Saii- cti'-:......‘ -I i..i; I'.ti'i; .1  '.'11, 0 'Je i.-at» ca­pí'. II .; i ' l.Ki ii*. I.', . I !i Ui -I'l Condesa nu-'i;i;..'i I-.', ; i'.i ;; 1 r- . i l i  .lucitl.por ti O
iMr",.', I 'j'- ■. ; I ..... .. . I '. I [i.ii li l a  eü iQ-

■ ca:* ' -.M • . 1  eii cohcepio
■,ue l ' i i ' ) './■ I ■ • " lo: .. .1 ■ iniatpo dlaa
:i conI 11* H"- i ........ .. ; ,1 I lo- l'i.T'*
ju n o . (¡H' - ; , - .r

y de I'f li'n  i!el S r , ' ' IT '' . '. I  ' poSMca
en ;a->, t r ' i i  ■) > \ >/. : 1: i " . .  ;>..r ,'UAtr» d  es
C ít ie o o t l.  .. ■> ' l i s . .MILI,: lad fl toaiu-
te reA iJ.s .

Hali tna n s r s ' i  13 ,!• 'I*?' —El Tte. Coronel gra 
tl'l* '! ', -o lj.'.!..' ' T'".»:': , 1; I 'n i- i l ’.i'sa-io.

i  • i l j í í ' / ' e  ii;.v d . :  y

’ l ’ i d n . i  a c  > d  H a d a n i í .

J i i j '  . . I ; ; íi I o .n iv o ' ' '  1 | ic iis i'r;L 'ia» ii«  cruce» 
« i l i i l i ' . i a 'M a r i »  l ' a i ' i l  L u isa  ) 

i'ii- *iLo M ii.'. ii*.
l ie  .'c,;!uid<) itd la  i  .-3 ji'. ii la Ceiilr.ul de Hacienda 

P u b l ic  I— >|i>i>ere< de lúa iud iv iiiuu»  de clase pe 
tropea re t ira d  a c >mo iiiiit iliz id o .a  es cstupauá 
i-esidpiile» eu la K la  que cobra» Por o a ta iítp iu ta - ’ 
o lo ji jeomo isua iiu iC Le  las peiiaiónes de las Cruces 
v ilA ilc ía s  48 M a n a  1 -a lie i l.n laa y  t e r ito  U e lita r, 
c o iT ís p ro d ie u tc  a lo so ie it ís  le enero y  lebrero 
U lllliloa . i ' ' r i i u l  '»e lia  -ilI'U etii.r,üado eu bille tes 
deiWeiiL." L.51-.01 c i.i !•■- » - :n i; 'c io n  rtei Hóp.'S 
I.oaiueafi-io  i i i ip r e v i i l" 5. uapilesiáuflo lea,
que m p*ig;3 e -ta r iVi-eiE-1 ,íe 4 , iaa s ie ta ile  la lüa- 
iiiiiiib  li i '■ l : i '  " 'i >■* líe la bj: - lila , en lo» ú iiis  2 1 , :’ 7 
y ? ' 4 . 'ri-.-'i f "  i’.' i>  mam» da
l í  a. - I L K.i i.í.l...; , .  i iLi...; '  ' II i'|ui< y c»il|9!w.

J-Slm.

ÍJ. 1liiiRIlN'-' •• *M ILITAR ü : L.\ p IjAX.úILAU.VN.V.Kl _) - '«-.h-' : jIr.n;■'u; íii.ty:'. 'vCáíin-j d0 tA-pila ., - - I-; .. ;.* . ' OO bát i M' iii psfa eCkArariiiHilii mi 11.'. • > II.,— 1- ii¡'-" .«•a.a* Lina ¡ó d- 'U«/...U <1- |>,-1._-l eórdeudo R-—•
E l iiMjrí! t v -I... Cji'„-,el
no o•.lOfl? '..

d e  i o s  rtUv --'/t ¡ I ' l  ÍOj j P  **■ ¿.•7 ’ /''i'C.'M 4 'i.vfr'ít y  t u -I l A ' / ' U o . — O ' j í ^ ^ j ' )  í i  'iii. 17.
i,5 •,4»*‘ U l» ira.'i m; de t'.’ : ' :e esta cap ita jb n  

catregad» a ee.a Uecaoóoc. ¡e lu i ta rg  \  una 
ua.pl.ajp lo ' r*'i;( I,,'» qu- le v-' u i a ilru dan Jo  por 
J i r ’ i *• ponc'-i o.», i l i l i <ii ,up ó; liam iiie feotivos.a 
I j  rñ <yor i rvvoJ nl m »!e. b ii au coiiaecue^ ia au 
uv i ¡M ■>' ’ r m •. i I -L 1 'Li r  .íit f'j tj'i > e iit S.^eud'i- 
rv». q(i * iia  Ci'iH* . ■ ' '1 ''  ̂ r.ii.p'* u  .l.im íc i Hb Jia- 
ra  q lé se .Irv  • . i i ‘- la .'" r .-ii» a.Ii'Uilo-’  » la  pM - 
e e iiie íio n  4e lo,: ev ii. ii ( i'i a.si que se lea
i j - i ' . i i - ,. . .1 . . .  i ..,';-l;kii -II i i-. 1.1 *3 íl' m ar- 
10  de l-Ta. -1 I 1<- • I 'l i " ' i  1- t.ai ¡ir.llii.

* j<i«jR.*xr'‘asnKazr4r4

O r A l  'I'.,* • I 
da iir ilu , . '-  I" ' 
p . ir . l fp . -  ■ i.
||U • » l  Je '. . . .  ..
(|p| ' ••I.- . / ..lllO »i-l.i.;-ri'o. a i 
g a llt l 'l •'■d'-l.' I 11. i.i.t.i l 3. . '0 C i
l«a. i"I .'. 1

s . V  Korucro, Jaez
.'.L.i iii‘ la C a to iir il.—

.........  ■' ‘ . 'iiiii '.■> el remata
' 1 . I .-lio L.i la  ca lle

.........  . II,i.. I'iin l fjrúM-
i- 'ii. . .í*i*. iiiA'Lal.7. Je l lier- 
i  c u i 'L ,  - u f i j  i‘ » i'a.e puerto, 
■ V f i i 'n s  I .a i'.i rte . conipiUieji- 

'.ró que uei lo teiiL > maiidaJ.1 l*i ,1)1 I 3 ' ' i  ê up uoa %\r ' taaaa ••»»«* - ve l » .i e l r  i.t 1 p:oí i i 4 '  V . Iv.t'n'bn Llove-
ia» ;:ii'.,u le ta , pura IU4ri'í primero de 
'. -Pe lipe  Sanñhez 
si',.'.. ITáiioiacZ) d* Zó 3,nz

v.i, «íeViciii d-¡ P.\.-ii sa.lo ii
t ra ta t id i' su roii.a".'.- -i! 
m 11 ocfi0'’ ip»t *' - . ' ' 'O l í  
liumepo — I'OI I'-.I '  .0  4
i.

U HAMH.•’ :4TRAi..),V Di'. PRAVESU.'
i i i4  ¿o-

fie A  »>a j  i ■ i ’ i u  ó.' -j i I . '' n a  , n - :  i'-.i'ii?i3 
W a lX - ',  I' I , . l'..»e#«Mi, iJS, >.'>» ta i bou,.* 
la p i-4 « i. V -
Di# 241

Ile.N Orleaii* ) ' i  !i i . " o \» 'o . ; : 1 p i ' i r o o e l , .
c ip . c f o s i .. lo ii. q:ij, c a-I.-'-;. . , i  i .u u lv t iy  

J-Un. IV.rl.ij 15.
Í i r d i i f  olí ,l.as. 'la r .n  lr.i:i. ,I i' i íU fs  l 'o j-

.er, cap ;,¡..i‘u Ku..". t'.io. e'ji- - ...i I-I ruoii, a 
HeJit,

_____qa lUm  're e u  U d in s , K 'i'-am . A lii i 'd S  V i -
lle y , cap. W iiie y , u i i .  l í" .  '-" ii t j  r li i;  .' üilu'o.
D ia í'-;

lie í'ii. ’ -. a '  ■ 1. ea .!.■ s, ■ .i.a. ij„ liiiiiiiu s , cap.
I, ; í . 1 '.. . ■ I I '  ■ a M I I . i r .  I'a- 
> I : 'e .

_____i.i;.u|.i|»a I I V 'li. is  oí. a lii. ba lita  ¡tesa.
.■-ip.o .'U .i . . i.c o iiL - li ' I iJ.irritf-iDuru,

. . _V.'L-e.- -I '  V ¡'i.. .,'e-ii eil .» • U - . Vap. !*ni-Cl-
ly  pl .N. Y o l... : 'i'. Iiejilv-r. i  iii. l á i c u i i  eíec- 
l o s . a Z . l l '  • i'.i'jaj. J l

_____.H a iis a iu u V ii 'j i .lia-'. {*nl. 11 id. Ht LIIh j . cap.
Vo»i, C , 1:-. ¡i'j, .•■■o mauora.-, •• lU iu ' 1 >, bijo.SALIDAS.

Paya a . Oríeau- » 't '. lUif. .Uucrlco, cap. Striris-
. '*‘ ?'v.!rL- v.a¡. am-/. iiy  of Veracruz. cap. Van

Slot', i'eeaj :‘j.
_____V e i'u r t ls  '4  :".7- cap, B l c b i f  iaon.

'fa$«7. « -  
•Diat'j'

Pa ra  (7iS3lc--’ i J i l - c r p .  t t o i .  cap - líc ig .
_____ "bi,t a'-iec c-J. a x  i.izz i ileyer. c ip . poland
__ _lt» fis ,a . u  ¡lercit iu ii. l£ v ' ' 'a t iW ‘ í>‘ t)u ,ca i'.

k .'e ii.
j ___ »» vo; 1; barc.a ñor. True». caii. .¡.Sacnsi'n-
_____\J , i. ‘-u<, is baC)-> “ u i Si«ditn.,,-,i'«p. Poivev».

m isrte 'svn  i ' t . ' - 1 Pronta, cap. Serra. 
.M aíkiMa p 1 r»p. iá i'rp a iiia . «»p. airéelo . 
J | , ta ñ o s  tieru. «i,p. P »a;iti' o, cap. Cerda.
H- yo i'i-Iburc i' i t . l .  R u fg ie ro  P r im o , cap.

-íísfa^tADiMt be ig. •v.c. Tuv ifa , cap. Btown. 
_ < i d l 7 vap. esp. G iiio iiícu a , la^i. i ' l i iu ’guel.

P A E R O S  L L F . iL M  u S r

TU N. Y frK 'e t i el is p  ám. Colo iub in:
1 ', H u iilc ra io  boto; r .  L. ijariiueute; J- Preaiior;

U' I» l«, 1 e T 1t,'•»>'••).(<•■ * 1 >•« T‘. I ti « lod ^
•3'Ul.t') r* !»• W o i  inte 1.C7 ef- • ••.«■••v.f

F. Í3. líiU i'i, .- .: J. l l. ' i i i: ' 'U le .: A lhar., 4 • 1"S Sán- 
10»; J it in  U. N i' i iv i '. ';  P c. ¡('ivi'meyoi'; lía h r ie l 
l ia lb liilM . R. iM i tii-i, ,1,; I.. M. Pa liuer; Pta iic isco 
Cer-'HS C. 1'- K e y 'lf .v  v  criado; M. .'trm u; P ues 
u n o it i ic ie ;  lio iia to  J;uát"i U u n u lJ c ;  ';on-,a.o 
1' ueiUBS y lam i.. 1; K. A. b iifL iaS ii-

i
fce ¡,.i')! ÍC.HL3, e ii el v iiii. .a;n. Tap inhannock.
I). td ag ído  1:. i ' i t ' ' ;  l a o la r .  m ü o ib  e b ijo;

V .',U  'ra a ¿  y 'S “ i)'3ra; J 'Se  .N.ivouz; Juan Mañe­
ro; Jídi a n o  L- i-'Cl lo; i-e 7 u 1 A lf'iuau C- lUj. ; Beu- 
ja m ln  I’erez; T ra n q u iiiu o  i, a nie.i j  lujo; J. 
n e ll;U tbe io an iii.> .

Beii-
Leo-

D* V e iíic ru : fU B l vap amer. C ity  o f H. York;
D .Cc lnv io  Rodríguez l ’erez y  fam ilia ; M iguel 

B^ew guj y fam ilia; I’ h ir o  M. V illegas y  Sra; Ca- 
t a l iB a l ’evei del castillo ; M a r ía  J. (ion ia iez; *ute- 
m ia t lia v la iio ;  E im u íi» ;o C is te lio t; JqseL: Cueto; 
Joaqum  Roa*d<o; Manuel C a l.a d iiU  Duu; .vjitomu 
Jaum ete ili; .I.au ü 'iz iiian  l la ¡m 8{ R a i'.e i flurtailo; 
J o s íL .  .X iro iiiii;  P"Uru RoKÍi-igiie.'. Arlas; 'led ro  
Kot;^r.

i'.Y S .U LR O S  S A L ID O S .
l'ara fCÚdU  eu#l tap. «sp. Guipúzcoa:
V .  Antonio G il; J ise'ia B íle íin  c b lj t ;  José E. Or- 

tiz; Eduardo Cua-.vz; Miuu'.'l Té;<3: Joaqu ín  J. 
Cambronedo; E ro iUo  Carbouell; i í a f i i  Cgdciiu í; 
K ehx  tferuaiidez; Juannrauados K  iim undo; J im é ­
nez; JuRn Re inegro; Fraociscn Aiam lO'o 3  oenuru; 
M au lp e  Muñoz; Ju lia  de Varona; R ica rd o  l'm e i-  

irdo  Gouu 'rlllo j Teresa Cenia v  J liiJ'J»; Bo- 
- e Haiicsta; áia 

(am ilia ; Jdai'iá
J. ü o i i i i le z í  José Keriiañdei; Jos- 11. MeeterO; M a­

to ; K iuardo Gom orlllo j Teresa Cenia y  

d ro  ü a tio r iy z ; ser.iUn Serr»; Jese Ha 
iiue l l i i i r r a ;  Jos* H o jn g u e zy  o d -tá »
J. González; José Keraandei; Jos ' 11. M
« bPl Paz ; An ton io  Juueoez;'Tomás Rey; lla u u s i 

imedo y a de fa m ilia ; Braiie íseo üctiega; Joaqu ín  
R rtiiu » ; a#4i8* liom sz; Bernardo Gcmcz;'l>al'O-
■ lero £erouc4J y  spuorat se ra f ln i Gómez; Joso 
yoptera; Ju lio  iferna.V'í'-» V i  defam lUa; Rolipe 
Aiva*"e* y  B de la ib il ia ;  auiLiJco Gortiez; Juan 
M iras; í a a ’> Sa rna ; U a iiu 'n  A líó m in , ' ''j-
*re«; Écüro C iW s»; A!iiiiru»to fiLisuS y «uc » » ' -  
lia ; J it é  iJ iir r id o i José üUA i'd i'.lH il, Jia i.opeMJJ-ilr 
Uia^iii ta la g u s ;  V .iJe ria ii'i Heim iiU»; A ttiiq io  A l­
ba; Naa’c iJ 'i P'ueut''®. Ad ’’!»»''J''’5 i» liv irta .,J fiel 
e jerc ltij y '« I 'l-n .« r  i,. ,

P a ra  N; Vorá. en el vap. am en Cuy ul' Veracruz: 
lJ.Jb jÍrü  V a lle  j  sra; J. I3u.-audí U. W o o t iÍ J . 1,. 

GardD^’ e hijo; U. s tea-an ; T. Patón; b..B.Turl;U. 
A. South; J .G  Ausaiu; P. l.eslie; W, R , Yoaiior;A. 
V, R o lla r; L. H. Leavy; C. U. Davia; J. Ausfe lljW . 
H . pboqta?; \V. VV. Ptzher; u. W aison; M. L. W aíd; 
L .  i ) .  Gdutd; K. Hale; A . Bouchbt; R osa rio  l'eroz é 
h ijo ; J. iJ, EbrA.

P a ra  V ira c ru z  i-n el vap. Ing. T ibvr:
U. J u íu B .  P o rra  le; 14 'm on A lvartE ; Angl M a r t í­

nez; K réu íiS íO  u liv e r y  fam ilia ; Anton ioTajuriso; 
M ariano  B ruS 'jU , S|a. y mii.>; C ec ilia  Oalvct; Â  
DucklBi? Eduardo Plsc'ibar; K, CrsH ia de Oio; Ita- 
mou Pujg; TiCBi.te l'e red i; l-ore;i o luego; L . j. 
,J'urner;-)!. 1 ,. J.outM

Para K. Y o rk  on .■! vap am en Saratega
D .E m ilio  ■I'".... . •-a'— ' —.- « -Mo-..--.

csi;Ju»SGa(
D. E m ilio  >ut';uJa y íle s tru ; A .ÍJgye r; I'. Bac- 
..........................■—A.Rogue; G . iita g J f  I. Asuy; J.

' m u  DE GOBIERNO<t>̂ l C u le íg io  d e  N o t a r i o s  C u m p i
e f a l e s  d «  l a  H a l j a u A .

CAMBIOS

------- '-------'“ ^ lá  a«  P. 8)d iv
A » d e -£ s ¡ ; r í i '¿ r r~

doma» plazas del | » 13 p 50 div

Hamburgo - I j a  2i  P. aüdlv.
Pa rís  7  demás plazas de l'Tan- \ 4  a 4J P. ío  d;v 

c ik ____ J C i  ____ L l  é 6 P -  eiv

— .4 1>
Ksisdot uá^loti.

. , ,  CurrencT
} I 3 tá 4 j  PÚOdiv.

f fe d -y o ra  y d,qi,ái plaza» de ) t> a5  f-, C|V.
' l.ig b» .' Dj'O.

54 i  ñ P. 6U dlv 
‘ e ja  7 P CIV.

Orojdel cuño e'‘u»not 

Oeeauento mercantil..^ .* «KiiC.mo’ NA(:io.\.u.
AZIJCARUS.

125i á ] ¿ ' A  P -  

,— 9 s  1} según bamioe

Blfldo.) treiic» de Dei'oen» 
Ráilieux, bajo á regulen ..f.i 

Idem id. n i. id . b u e n o i enpe-ij 
ribr.................................

Í le ik  M, id . Id. liqre ic.____
I ......... .iigsctio íiité m ir  a rtg u la r n.' |

V uBüo i'sü^ H o r'm ''
ítem..

ide11
Que

Q
Ide
Idei:

ra to  in lb r le r a regular
l í f t U i i . , - ----------------
bueno U-* 13 A tó Id.____
sapeWor n.” 17 é. 18 Id .....

Idee# florete u.” 19 a 2 i)_______

I

! MEllCADO L\.Tiü\JEItü.
Nniiiero 19.—7 1 a 7J rá. ¿¡t uro.

CENTRIFUGAS DE GUARAPO.
Kúui. U ¿  IT Bocoyes.
_; ... á  — i^cus.
— ' ... 6 ._Cajas.

Si fi H11 S. (s,.
AZUCAR DB M IBL.

Muta; 7 á ID Hocoyes. j
j a _B;iiaia. J 1'.; i  Gj re. ® oro.

— ‘ a 
I

. csijís.

AZÚCAR MASCABALO.
o m L  4  re é iila r ...........Chrs- (J.

Rag ifla r u ............ . — 4 n  1’». 1#-

#e n 

Idem 

Idei

CONCENTRADO, 

ta ilujedád eaetniercado.

. . .. . .  M IELES.

■ TACHO.

O.
Muro

EAORES CURKEIiOKKS DE »EMa »A.J
oa uaMBIOB V aOOlQHBS.

Je llton  López cuervo y  1). Juan B uu llz ta’ DC VKDTOS.
U. i f c l l i  González Qointa y'l». Celio Boca.
Habana ¿ 3  de marzo de 1878.—E1 Sindico, Igna­

c io  Púiialver.i ... I.' . .1"' 'BUOGES i  LA CARGA.Pí?Pgañilguu ygaarisq1(11
P ara 

' 11; 
cap.
‘S iirri 
euii-'' 
n o , '

s»llIVAD>:OiAVít,l58 y BIJON s a ld r iá p r ín -  
isdeAW 'il p rOxiiuue i liormozo y velero ber- 

1 esvanot PK.iNcuSCA, u l mundo de.su au ti- 
ib r i'd lia d o  tapU 'iQ  Z irrac lna . A tim lue  oar- 

I ele y  váM iperospara 1»» ir e e c lu í io f  puntos 
I B rucibiiú'áu u ii tra iu  eiguradb.
I ruara , »u coiis iguatario , uliiepo, m i ni. í l  

■ H m _ _• J- A. b r .a n c e s .
CANAEI.VS—Habiéndose fl.iado defin itiva-

iAJ .sute la  sa lid a  ae in  Uca.'esp. M ARIA l Ij iSA. 
. .iure liADo Yaiies, para al d ía  quince dei 
lile  marzo, w  aepiioa a loa señare, pasajeros 
'ii,»j !-U'v liUAapurtee en s,isa del cunsigiiaia- 

. lia ,10 i7, .yiltonio Serpa. sbpdmz

P a fa Jc iJ iíp íí4 ,A 7 7 U íiC !S ifO N  r  Sa n t a n d e r . -  
s J id ra  ala.um.yof' Ufe vedad,«1 berg. eep-POLl. 

cap. ivriiaudszl. Adm ite cag ja  y  pasajeros. De mas 
pura.tnoree, iiit iárm lira eu c in s ignatar io  Kraucis- 
co Pakciz», Cuba u .' ’/7. euir« bui y M ura ll.i.

f  _________liibp)!3f_
TUNm UEB. CANATUA Y L . t  PAL.MA.—La 

ú'Cá btpauola ' X y o i ’ c a  S A c i ,  oapuao don 
1,10 M'orajes, adu ilie  ziurgu u 'Hete y  pasaje- 
ht dudios pueYloj y  Salara a linee de Ab r il, 
' 'r i in e l  c 'p i ia n  II ')<ii'd'3 y en la  e s líe  del 

t .  |7.Amt)itio serp». _8*J'**‘» * _
, TEN ER IFE . Ua N'.MUA y  I. i  P '.M .M i.—l.á 
irca «BpaiKzia S * e t .z x ic t .  d o  C e a x x a . -
B .  sa ld rá  a liu iis Lie ..vunl: anm iis  carga a 
pasajfru».. V se espaulia eu la ca lle  u r i 43.  
u.» n .  iv jr A iUouio aerp«. 40-um z

I--- 1 .-ÜIÍ9

^  i VARGRES DE TRAVESIA.
V O ll l i A.Nl) (lÜ líA M.\1L S. S. LINE,de o'anes l .  Wenl ;  C»>

PARA

1 MEYA YORK.
, S a liA á  e l v i. s i i iv a o  de i com ente  á la s lé 
de-la biuAaiia el magniflcu y  mny rápido vapor co- 
treo de lo» IJetadoe unido,»

SARATOGfl,
“  ' cap. ■Sutidliorg.

Adntita carga á f lM ; 7  ia  firm an eunocimieatoe 
par* auropa. t  i <  •

AdnRte también pasajaroseneue maguitcoe y  «x- 
pléndldoseamarotee,. '

También ae dan pasa js i para Europa por las p<y- 
oocidse litiOR» lumañ, cunard, Nora Germau, 
L lo yd tr Compagnle T ránaitlaotlquo.

De mee pornwuoret la io rm aran  ene couelgnata- 
rioa, Úercaderei h.° S, Ha M BL. SONS / t C°.

_________________________ SbplSm

V'appr tra kaU áa tics  i78paHi)l

é A W i
: 0  ,(3.13. tjueriáo qfbe l-^  y Parnés'

Ba liH á aj-imeutepsi'a O Ap iz y  BARÚKLOIÍA el 
d ia  11» tic A iiU lL  a j iu i 4de la.tarde,
"Beie lisrmuáo vapor t lra e  magiDlloáá y  espa- 

osasjoáftiarae y  éspíaiidldoB ealonijs, a s i como 
„(rere's'-lu ii Gres, pa^ajoroeeleemerado tra to  que 
tie tie  acred itado en todo» sus viaje*

■ , TAR IFA  L E  PASAJES,
En
Kn1̂1 ‘  camar&.e 1 1 8 0 .  o ra  

1 * 5 0  ... e o
y.t-Se'acfvderte que en Cáijla 'solo'permano- 
tiúui^o.precise para desembarcar io sp a -

NG,T 
cerá V  

Bajero#.
Par. másinformee sus couelgiiatarioe Mercade­

res n.°fll,'éutresttylo. — K.VBRA y OINKRES.
■ ' • • • ' , , . ......... isOJptnn

\  m V  ‘C O B U N A , R I V A D E O  Y G I J O N
,SIN TR A SBO f^ pO .

Sa ld rá  de a&t» guepto del IS a iíO  deMáyo. p ró x i­
m o el yapor «epañol

TERCER R A R R E P ,
* BU o fp itAuD . ANDRES Sa n t o s .»

Adm itaptsftgbros de ñrim era y  tercera clase a 
los que Se le« dera un. -gmerado trato y  cómodo 
em caiflara y  sollado. sieada .coadueidoB p o re l 
m bm qvapo r a cadáu  lo  de loh puñlos a rr ib a  in -  
dioadt^., ,

n n  y.fá/r^p^ñA «« l »  o*;°-
id. tU vade fry fiiJohA ü  f * . ; . . 155 „
ld( id.. Kí. __ 1 . 1 2  ,.

l>» mseikM 'inAiiepetinfornáarñ tu  coae igoata iio  
0'jie4K>il7KA,i>y3iHdiSarpe. , _ __  67d |i j iVAPORES-CORREOS TRASATLA!ÍTICOS

DSA .  L O P K X  N  €P^
. Querlendoestá KR ip resa facH ltar loe medio* de 
traspo rteá  la's pereonas qoe dseanu v is ita r la  Ex- 
POsÍ l̂ 'Íí  <''P P a r iA  t>á acordada que algunos de loe 
n e r i ir u ^ V  ñóflpjdos vapores destinatioB á hacer 
loa v iajes de A n r il y  U m -.q,  e ira ii hasta BURLEOS 
ó M A R S E LLA re ip ia ien ao  bnfst«t"4lrg£!flj á l ’ a- 
r ia á  loe pasajero» que asi lo .de ie tii. .

Tam bién podemos anunciar que estando p róx l-tre'’'B'¿i' abráqotiiua lcBcioa d irecta  y  ráp ida ea-. 
e'Báiáiozoa* y  i'a r iA
¿ i  órdep de sa lid*  de lo i  vapores desde este 

puarw>en IiiJ 6U*do»meMe, eeelT íJtu ienii:
A b r i l  Vapor UAUANA,. para Cadw y Baree-

16.—vapo'r c iq b á D  CONDAI, para Coruña,
Santander V Bnrdeo*.

.. 7f.
Síl'ntandér y  Bnrdeo*. 
yapo r A LF U N S G X lliP B ra  CádÍA Nar- 
OMOZ.U /  MarsAllá.

... .Sp.-r-VaporGlJOB.páva C;í?p8#, HanUñde.
Í Burtfec*.

luor-SANTANDERs para Santander. 
16.—M ENDEZ NÜl^Ed,para dáuder y Bur- 

deoe,
... W.—COH1IM.A3. para Santander.
A B’ .es de A D ril sal.Irn d c l puerto de Santiago 

de Cuba, e i vapor ESI’a N.*, el cual haciendo esca­
la  en Paerto-iUcp, « igu ira  {lara Cádiz y  Barce- louA

Loe precu» d* iiasajes para F ranc ia  serán;-  i : '  j- '
L e la  Habana á liu rdpos,....... oro t  SDO I90 70

a Paria 'porHurdeos. SIO 138 7d
.. . . . . .  á U a r s e l la . . . . ........  £tu 170 70
.........  á Parle(V3r M arse lla  i t i )  17$ 76

Los precios para loe pueptoi de ia  l ’e iiit iiu l.' se­
rá n  losdcco'stumbre. • •

n e h a r ia  la-, la ra ili. i ’  au inero ias un*, tobaja 
prop'.i'C '.ijrtl-

I..1 i'-iUj>a'-a lla ' g cdrgu ,1o la  C 'iidu.tcion do
1.1» i'ijiii'p ijos tu 10 hsMa WafSeHa ABiznleo».

l ’ai'A ma« mloiirre* d ir ijira e  a los consignata­
rios i l .  ca lvo  y  cp.— oüciosjs, m sicf

.I l iá r te s  í* i  l ia - I Ia r z G  Jei á . J á . - S i i i  B j .í .i ü i t , <s > e o n fe s o i* . A N «  N I . - < \ U 3 1 £ : ! á O  7*4.

m u e v a  Is t ie a  e  v « p t> r e s -c o r r e o *  d e  loki !--s-:.'4<luq-t]iii(l0K, d o  d T axij o ta  X3. '^AT'ÍVS'CI cío O o .
Î AISA AEW YORK.

E l m oviiu ji'iu -' de i-'ít'-i wiagiiiticoe vapores- 
correos ;unei'U(anos es 'v in . > signe:

De Ne-v Yo rk  ' j De la  Habana.
N IAGARA ... ju év .'J íliizo fv iáG  \R A . .. dom. 7 ab. 
S.4HATÜGA. . . .  4 abJSARA'l'OGA. .. . 28 id

Precio» de pAcnje: conuii’ i 'n M  egnn local.
'le  mas uorinao'irus Im poiiilrai tus ooneieaata-

*10K. HA \lVl„-ZZINS ,0 f'ft . Mvr " »v»v *

!i^
EiTlo-ZTzr 'C "o > r3 * . dt? j : j : 6q,-v***A** 

O l x ' o t  S tdCvA lX  j L i l z i o .P a r a  fíi? w  Y o r k »
E k iu y  conocido rapor-cvrroo de h ie rro  am*-E « luy OI 

rlo t Ap

c&p.

cap. Cr«w»ll. 
Harán ,.us «i>i;es nii el urden siguiento:

d 8 • ' -jVA veas. n s L iB A íz N A .

roa.ijit2ua'a.-__ _C1.VIIR __________c..i.4;'nn>:-4 .
C z . rq K  I,.,, „
c n i. ' i 'u  SI M___cn.ir'’TK__________
c o a iO n a t 'a ._ ..
ca s fr if i.c t a i i ' i i l . '* , . . . ..................................
coaii.'unt»»

n  ;.;!irero, 16 febrero,lü ids'u. 27 irtum.
87 Idsni, 9  mareo.
9 roarzii. a) Irt^m.

vO Idem. .l-hl i.lain.
30 Idem. 10 abrid,
lu ab ril. 2i7 ídem.
7P Idem. I." mayo.
l, " j ia y o .  U Idem.
11 ídem. i-j idém.
S S  Idem. 1.• junio.

Sa lli'i'il-- .1 las cuatro do la  tarde. La iv.rrt'-pov- 
dencia se a .tm ilira  «u ei consulado am ericanuy 
,n la  Kdminiatt'awi'U ftausral dp Corraoe.

Se aá iiiite  carga lise ra  y te idm lte r i eoaocim'en- 
tos dirpptanieoia para InñlatBi'ra, Hamburgo, «re­
inen, AmeterOsm, IJolterdara. Havre y  An3l>pree. 

l y e c i o s  d e p a s ' i j e s  p a y a  N e t o  Y o r k .
P r liíie ra  ---------------- -— -  M * .» » » .
P re a______—- — .. •- - " r  -------- —
Da ma» pormeneret iin» 'Udran su» censiguata- 

rtos. Cu'.a D». 76. V -  Mt.l.AH. I.n .ING  Y C*. mî iQVArORES COSTERÜ'S.e s p a ñ o l
m n A m .

¡Cap. Jo fre .;V i a j e s  ( le  l a  l i a h a n a  á  C á r d e n a s  y  v i c e v e r s a .
Saldra dn la  Habana <muell‘( dé Luz) tós m ir le  

y v íé n w e i la tse i»  de laiard-u ydeCárden .ia  lo 
mierooleti y  sábadoe á la miecne hora.

A d m i t e  c a r g a  y  p / ’ s i t j e r o s .
Lo  deepechau en Oardenaa loe Sree. I.. Soler T  «•* 

y  en 1* Habsu*. la  Sucursal de los ntismoe señoree, 
eatabíocida .in la  caPe de los Ofl.clue 48. altos.

bU í7 'l_

ASaA V A ,
cap. D. Francisco Audraoa.

Demora su sa lí la  para Cn ibarie? ' hasta el n iá r- 
tesíé  -’ e m ano  « la» tel» de 1h tarda.

AdiiSUe pasajero» y ciirg* has.* ei m ismo d ia de 
sa ll'i»  p T  e l maullé de Luz.

Se .iu ipac lri. s tu  lu o'.cio 14. SpSLtSmz _V’n p o r  e s p a ñ o l
BAiiizA i{o;\i)A,

S»p. y. i»Hlo»io Dl|ih*,o.
V i a j e s  s e m a n a i e s  d e  l a  H a b a n a  a  H a h i a -  

S e n d a ,  Ü i o  l i l a n o o ,  D 'e j-i-« co í,
S a n  C a y e t a n o  y  itf.ff'fz- 

A g n a s  y  v U e v s n a .
Ralitra d j I* Hiabaii* loasábqdos a luád ie z d» la  

noche,y ii'ígar*  * San ü a y s iib o  jon djour.gus, y  a 
M tlas-Ag iias los Mu«|.

Regresará á Balda-lfocda ios marte-, y de este 
puerto para ia Habana dioho» di** * I*» nueve de 
la uocbe.

Recibe cau ja lo -né roee  y  sabadoe a l costado 
del vapor en el u .a s lle daLu z, abonándose toe fle ­
tes á burdo a l entregarse armados los conoclmiea- 
to». También s®p«gan á bordo los paé.a'es

de

, 1 •lálUl^U a '̂4 0<áa< O W* vt-̂  vw.
o despacha su consignatario, Merced 12, Coim>Lo  I»Tn E Ü S P R E N A  D E  V A P O R E S

BSPa | 0LM8 ¿ORHllOd BE  l I»  ANT ILLAS  T 
TRASPORTES állL lTAHES,|V a p o r  e s p a ñ o l
ALICANTE,

cap, Lera^i,
EiCe'ezcrIen e buque vuelve a emprender sus 

viajes ilespue' de h'>ituers“ puesto aaWeras nueva», 
re c o rr i'la y  ren.'vad* por completo eu m iqu iua . y 
heobolB lile masconvinieiMes reformo»en ausotroe 
deparumentos. entre lu» cuale» se eacuentran la  
m ayor am plitud do la o l in a ra  j  el desahogo de 
ia  cubierta p rinc ipa l en laq u e  puede trasportarse 
cómo Jámente g ia n  numero de reses, s in  ” 0 naya........................' i  ■ - --- — - -cómodamente g ia n  numero ue reses, s in  '• a naya
de h a lía rs a d e ía  veioc idada» »u m a feh i porque. ...— -V -  — -.'-.I g., rbqu is rón ln sua  es- 

habra ^auidu con loe
se sabe cuan grnnne es y'nd se rbqu is rón ln sua  es- 
fusrzOp.-ifuM PceiAtlo ijueha' 
trabajqS J  mpj.iráaéjeolitartoS.

V i a ^ 0  á  S i n Q s t O i i j ,

IBA.Marzo.i6—De ia Habana * lat 4 de ia tarde y lle- piirá' á Kuevltae el 27.
v7.—De Nuevitas y  llegara á G ibara e l *8.. 
28.—Do Gibara y  l ib a r á  a U aya ry  el 29. 
2í).— De M aya rl y l le g a r iá  Sagea de .

e l 30.
30. —Le SaguadeTananio y  llega rá  A Bara-

caoeI:il.
31. —De Baracoa y  llegará á Cuba el 1« de ab ril.
r —Da Cubá y  llegará á Kingston el 2.

, BPTfiRNO
5. —De Kingston y  llagara á cubaA..
6. —De cuba y  llegará á Baracoa 7.
7.0—De Buraco* y  llegará á Sagú* de Tanamo

«I 8.
8. —DS Saguu de Tánamo y llegará a á layarí,

ei 9.
9, —De á laya ri y  llegará á G ibara el 10.

10.— De G ilia ra .y  llegara a Nuevitee e| 1 1 .
21.— Le Nuevitaa y  llegará á 'la  H abou i el 13. 

Recib irá  carga y  pasajes desde el 24 del corrien­
te por ej muelle de Luz,

Adem'i’s de loe puertos n r r ib a  menciona 
doTvVcáíá ín F u e r to - i’adre, par* uonija a jam p  
carga y  pasajero* • , ' ' •

6 ÍJS»Atraca á lo» m rcllee de G ibara y  cuba, y 
el no sleni|iTe luofectua en ei da N uev iias es.por 
que a l l í  hay poca agua j  e-,tc vapor .g  del necesa­
rio  calado para su dP'n.la e^taliilldad, sin la  cua l 
los buques no s>u c 'i i iu jo .  ; ara los sBiiures pasa­
jero» ni. seguros para e»t >» v  loa cargadores, c ir  
cunstaiicia que lo  rq com ie ii.l. adejnu| para ei 
irasporteds gaiiad 'i 'ios S3 ostr 'veá iiini-.b < íh  .ib;¡ 
vaj;i..re3 de poro ca l.n ’o,

COKSiüNáT.tR luY,
Nuovita».— 3r. ü, I’id ro  sauoiiez IKd»
Gibarn.— Si-H». i.-nigoria. M am ila y C - '

6ia y  .r;.— áces. Gran y V illo lde- 
Fagtia d'i Tanani".—D Jo»eTo|l.
Baoico*. —xsee. Kouo i y  c '.
Cuba.— strea g. y I,, l io í  j  i;‘ . 
líirigslon.—R.‘ N f in f l” .
Este vapúr ati.ieará ' todo» lo» n iue llv i d i su it i-  

uerurio. r ;■
8a despacha por D. Ramón de Herrera, Oficios 98.

V a p o r  e s p a ñ o l

NUEVO B\iliiELO.\A,
cap. Gana,Vtiye o r d i a  t r i o  d  S t .  T h o m a s  p o r  e l  S u r ­

t e  d e  S a n t o  D o m i n g o .
IDA

A b r il 3J.—D e ll n  ban» á ia s íd e  la u rde  y  llega- 
rs  a NueviiAs el 1 Ue ABRIL.

I.—Do Nuevicas y  llegara a G ibara el 2 
2 —De G ibara y  lie  tara a Baracon el .s.
3. —lia Baracoa y b.-uara a Cuba ei 4
4. —De cui.a y ilog.i i .: I'uort -P la ta ei ó
6 —D ' l'ue rto -l’L iU  y li'.'jara u Mayaguezu! iV
?.—De Mayag'iez > llegara a vguadlUa el i .  
7.—De Aguad lila  y llega r i  ■ l ‘io-R!cn a is  

De Fuo iL .-líiuo  y lie g -ra  a xr.Thom ai 
el s.

RBrOÜNO.

GIRO DE LETRAS.
NAVAimO, WAS!!!A(iTO?i Y C'H iá t a i iz a s :  

C o n t r e r u s  Ü3. H a b a n a :  
Sass Ig s ia t io  90.

y  ¡I.':;.. .1 I’ uerto-Rie

VAPORES
COÜ5Sí:OS trasaílAmícos

, DE A. im.1 Y cr
AdémasiJe |.3.t vla|as tuu lu iii de efectuar Jos

vaporea do eatu l im i.r f ia  eu los mesRS d o A b r i l j  
Mayo, como puede veras en el B iluncio linserto en 
it r a  lu ga r .le éste )«rirtd ico,ha cre ído coDvouien.- 
e la  misma Kmpia'sa cespachar otro vapor ez- 
ira o rd iu a r iu  pera los puatu»:de

Vlf.0, L\ CIIRIÑA V (¡IJOJI.
deatinando para hueer v<te viaje el bermoio.rápi 
do y  cómodo vap. t

CORUNA
S iicapU  inD . .q. .leslo dH r>ch'3a  quo saldrá 

•le Cite ¡..lui-Lo vi 8 0  c í o  
Kl 1 . isaio e;i .V co -iiira  solo < k O  peso» oro, y ai 

p a suv r-jje  .»ta c ía s - 'iu lu  d.u-a \INII y l ’ .AN 
FREDCO diariamente, .acuitándole coicnoneta 
para dorm ir.

Lok pre.nus de I.' y -r u i los establecido» por 
esta Empresa en sus viujvs ord inarios, ofrecien 
Jó le u.i.» rebaja a la a J  ' .o i l i . s  luuneros.is.

l’ arn m.á» iiifóviuvs .lii'.L'iv»e n lo» cnnolgnata- 
r lo s M. c a iro  y Cóiup.—O X H o l o s  S 8 >

op2 l l
V a i i u i *  T r u s i i t l n u l i e u  K s . iM t f iu l .

FRANCOLI.
Cup iiauD . Ju lU M. de I loyaga,

Sa l'lrá  pm a lacU H V .S  y y  IURGELON a  de l C al 
8 te áBRIl..F»Se magnl/lco y  v.’di.lo va^ior adm ita paanjei'.)» 
para los dos puertos e qius'ois ofrece unesm era- 
do trato. Lento en !.• como en j. ’ < iise.

TNRIFA  l ' L  Pa S.UKRUS. 
a ' íU lX A .  .BARCELO N A.

Rn I,* C im ar i, »r;ó ' r  -. I En 1.' Cámara. Í18J oro, 
Fn 3.* Idem. s »o id. ] En 3.‘  Idem. ■ 2 90 id.

l'a ra  más lii'ocnie» su» co»sig im l-rica , M ire s- 
derea nu ij. l i ,  Mutrcsüol'.a, l ’ ABiCA y G INEKK-,

18-28hpm

A b n l'ir .—Le.St. Ti'.om 
el 13.

13. -De P 'jan.,-K lC(i y  U-'g-irá é AgnatiUlM
el 14.

ll.~De Aguadilla y  llegara a Mavagúez el U.
14. —De yayagúez y  llegara á í ’ a"rto-Plata

el 1 >.
15. —De 1 .0. l 'ia ta  y llog iirá  a Cuba el ¡7,
17-—De Cuba y llegorá i  Baraco.in l la.
JS-—Do Baracoa v Ho.ará aO ihare  el 1'.'.
13.—De G ibara y iiegara a N ueT iu iio l eu.
23.—De Nueviiaa y llegará á la  Habana el 22.

L a  escala de B icacnn . e hara s. lo  porm ito el 
tiempo.

Recib irá  carga y  pasaje desda el 33 dei corrleato 
por el muelle de Luz.

. Aunqiieeeie ouquu no atraca á lo» uiueües de 
NnevUas v G ibara ,tan  p,-.j'je iiadvsveni.iji se com 
peo-su sobvadatiiBiite c ,ii le cm io iiid a  que, por no 
dar loa balance» j.ie lo» buque» de puco caiadii, 
ofrece a ios señores p isa  iu roa, c  r  cuas tañóla tam ­
bién Inapreciable para el Ira.Hporte eo gana.io, y 
con la  seim rida.i que á todos n rindun lásu iidez de 
suconstrucciou y sus oxce ltiues eonUcioues ma­
rin e ras

CONSIGNATARIOS.
Nueritas -Sros. D. Redro Sánchez Dolí.
Gibara.r-Srtjs. Lu iigoria. MuniUu y  cp
Baracoa.—Sree. Moue» y cp.
üul-a.-J-Sre*. S. y  L. Ros y  cp.
l'tn .F U ia .—Sj'es. G iiiubre Imqa.
Mayftgiiez.—Sr. D. Fe rm ín  Berueao.
Aguadilla .—Sres. Am rü, Ju liá 'y  cp.
Pto.M ico.—Srea l i  ia r.e , Hermanos fleCaraoeua

y ep-.se despacha por D. Ramón de Herrera. Oñcúis 38.V a |io r  ecáim ñol
A l 'H í í B í A ,

capitán H ies ira
K íta  licrmogo y ailícfo va[>or, consiru idp re-'len- 

teineuiecun todas lo» adula utos hasta «i d ía  r<>uo- 
cidos, Jleg TU el marte>38 y s a l j r á  de liuue .le  -la 
LUZ e l sábado 30 de marzo, a las 4 de la  tarde para 
los puertos de Nuevitaa 'G ibara. Baracoay  Cuba, 
y  }recibira carga el ntiárcoles 27.

Su recunocid.t solidez > excelentes cualidades 
cinaras para n.iveg i r  el .
>s m> res, hacen ile este buque uno de los qu 
yores garnstiaa de segundad ofrece pa ra  los

m arinaras para n.iveg .r  un cualqu ier tiB iu iio y* ’ I'
. . á

3. ct^gad'ires y pasajeros, quienes.aduiuás 
trato e íioo ia.lo , encpntr i r i n  unuu trató asiaoia.lo. encpiit,r i Cámara y eS(mc-io»a iilill,n|a, des puadsii' desearte. ezceienta 

cu iilita í oo.íiouida-
AtracAra á icjs o iua liet lie l.Idos losjm enos de 

“u ca rrs ra . ahorraniloso de oate m.ido lo í  gastos 
de lanchát, molestias y perjuicios aonaigaieDCas á 
la fáitade-atraque 

Ensu  uspacioso sollado pueda conducir m ayor 
núinero da rases que ningún otro vapor de su car­
rera.
' Lo despach >n sus c in s ignatar io s Kom i lio , Cu*, 
d r a v c o m n . Obispo nnin."5.

ísLÁ í)i: Piídos

GIRAN en todas camidadaá á co rta  y  la rga  v is­
ta. sobre;

Albacete. Alberique, Alburquerque, A lc ira . A l­
co r. A lio  ule,. A lgorta, Almanea, Almendralejo, 
A liuor.a, i  r i la . Av iles , t i  idajqz, Baroárrota, B a r­
celona. Harneo, Betaiizos. B ilbao, H iiilo i. liurg"». 
Gábaxa de Buey, Caieree. Cádiz. Ca iatayud. Cam­
panario, ca.ig iis dq iJuis. Oaiigs» Je T ii iv j .  c a r r ' l ,  
Cartagen i. CAsielloq .le la l ’ia ii» , C.isii'op-il, Co- 
luiiga, Cór.toou. Co. cubioti, Cevellá, C iiruim , iiu- 
d ille ro , i.'uenca. Ca llero, iioma. Iiuraiigo, Estella, 
Ferro l, '̂l•ug..■nal. Gandía, G t ir ro v ilU t . Gerona, 
(TÍj.m, a ih ra lt a r .G 'io u i.  Guada! 'ja ra . Guernica. 
Huelva, Huesca, Jaén, Ja tie i, Ja u v s , Jerez dota 
Frontera, J.a GnsnUa. Laauna. de Teoenfe. Las 
l'.iiinu» ileG ran  Cunar..1, L ’M lre». León, l.eríd ii. 
Linares, l.ngroii., Loi'.vt, Lugo, I.nisrca. l.iaoes,
Í erena, t lao r id , .tl.ilion, tdaisga. Mar.; nina, M e il 

a, Moad'iueJo, .M' Hl'oiP), M iiii'jjo , Morella, Mur­
c ia , Muros. .Nuya. GUyeiiz ■, uudarroa, Orenee.G- 
ro iav.i, Ovieio. Ibidrou, ra le lic la . Pa lm a de Ma­
llo rca , P iiiip ioná . Pbilarándá de Bravamonte. Do-' 
la de LeiH . i'o la  do Hiero, Duno'vedra, l’ ormgaie- 
t«, l'i- v’iH y Grado, Puebla de^Trives, l'ueD ladá 
C a ra iiiiim . Puentedebine, Rvtpiéna, R ivadusell», 
K i vadeo. 3-.1I--S. Saugüei'i. 8aii Seb is iia li, t i  .vta il- 
der, San ia cruz do T m -r ife . S i uta M 'ir t « de Grtt , 
g iu 'ir 1, Sájitiago ,ieG a liD u .S i‘g ''V iá. Sev illa , áue- 
C i-, ra fa lla . ■PaVi-ícoiM lTl'riieLT.'.rlosn, T ru jiil. i. 
Tudela, Tuy. V.feí»''l4, V ilma»a.¡a, V a lU d o l l l .  
Y v i'iii, Vlgo, V iiM fo í. V iilan u 'V »  de la  Serena. 
V itlavici'.B  L, V ivu i'n  tu.za, liif le s fi. Zafra, Zar*, 
goza. Zor'ivna. RóbouHf

..... J.'a . OAN(ÍESr'"^
O í i l K P O  :: 1 .  OBI!9> Z  I

Sobre A llcan ie , A liueriá , Bárnaioca, Bilbao, Bur.
f os, Badajoz, ciulu^ jól'dob*. Cartagena, cáceres, 

iguerae, Guadalújura, Granada. Gerona, Jerez de 
la  Frontera, Jaén, Lógroho, Lérida, I.eon, Madrid, 
Málaga, Mahuu. Mureia. Mataré, Pa lm a de M a llo r­
ca. Pamplona, Paluuciii. Reus, Santander, Sevilla , 
San Seb'stian, Sugovla, Tarragona, T .ile jo , Tor- 
relavi'g Tortoan, Varenola, vtllanueva y Geltrfl, 
Vallau i.lid , V ito r ia , Iriiu , Zaragoza y  Zamora.— 
Ru Aslu i'ia*: sobre AvHos, cas irooo l, cangas de 
Tlueit, canga» da Oiiiá, C iidlIIor^ Oljon, Orado, 
LuarcA. L laiies, iirledó, P rav ia , Pola iw  Vena, R i- 
vádesaliu. Salsa, v iuav iu tu ia , iD tu t ia — l4u G a li­
cia: sobre Botagizos, ca luas de Ruyes. CoruDa, Cée 
C a rril, Ferro l. i..age, Lugo. Moudoúedo, Orñnse 
pouiavodra, PueoteJeume, KivaHeo, Santa M ana  
Santiago, V iga, V ivero, V iiiaga rc la .

Las g iran  eu todas caatidades a corta y larga 
vista en la  ca lle  del Obispo d". 2 1, frente á P laza de

isVARES, BALBIN
Y COmPANlA.

SAV IG VAC I®  64.
OIV411 sobr<á 9̂  ̂cjurtikdw» y fttf U

Peuiuilll^ é *•'f  Ar^éiri î______________ »7D

YilSA HEUMANOS. ~
l l f u r a l i a  « í« | u í i i 3  á  l l a h a i i a .

GIRAN le itaa sobre to ila t la» ciudades 7  pueblo 
Importantes da Rapaña e islas adyaceatea. '

s y g  l^ A

G E U T 5  HEfiiíiaNoT
c a M q  A í í n i i i r  «»- I O S ,

aq iim a iflA iR a rgu r* .

KWm ViRlfiS.
CCERi’O DE RRRÍÍí<:RI)S DRL CORERCtON l .U E U O  f .

Debiendo prooeiJerW á la-coBslrucclon de uca 
to rre -v ig ia  de madura en la  azotea de la  casa. 
CABadadol Monte 11 um 69, se admiten pr.3pn»li io . 
jieq para la  obr.» h ' i t  i  i in  tres d ' m t i r  le del lUa 
35de!coM Iscte  “ u 1 • trisa c iri"«L c i i l '  da San 
Ignacio n I Ü 8, do ,t« »u ba ila  .i« lOsnilWato el p ia ­
no y  plíegb d» rM "d ,','" ' US.

ifa iu iio , m irz í. VI de 1874 .-E  3 " ' ' 
| l- l.,ilM I.B  lU m .'l

Jefe. Jefe del’ bpw.i
A V S ^ IO .

S I ip ih icndo tenid'i lugar lá J uiUh general de
d tiabaiio-o Roqvotada p ir a  ei d ía 1 1 , po r e l-  leruiedBii del qiiu suscribe, »e cita imevameDleá losseilorci o p  .rticiiieSriiaiA'que .-■i sirv .u  asiau.

á Id que li»  do cvienr irse  el lu»' íes 2 J del corrien­
te a la»  tresde U  larde au la  ra llo  ue S iu  Igoacln 
i>."p8 (sl'os). .-on r l Dleii e iu e t ij i. l ',  'iue según lo 
osupillad» en el .srL n  le U  e s 'rU u ia  socia l, »" 
Cotáitltuu'a la J t iu it  con el nu ner» uo copartiri- 
po rqueas is ia  « lo 'iue uuueiua sera o b il a lone  
para lodos 1' « :l-ni.,f.

Habsua, marao zj d e d p ls - E l  D irector abridor, 
AqyUuio u rd 'nez. r-;y2¿,iiz

r̂ lORE, AJURIA Y CP.
trasladado eu esorit^rio á la oa lU  

le í ohTspO mira. 28. oobn-af

A l A S a ...............
U  i; ii- suscribe.' Iisco pr"»«níe al público, que 

habie iu lo liegiu io á su no iiu l»  que algunos iua>a 
derus han c ircu lado voces do que m is  Hijos v iu iá

huelo»y huilones, hacer alforza», ribetear, bor­
da r, hacer peBtaflas, pegar biesei, deifeiuar, etc.,

" l% m ejor reeotnend'inion seque en cuatro año» 
qu^e tpei. Jemos esta-̂  maquina» hsiuoe vendido 
más de'LOCO cuatro  m il. v u  nlugima de e llas ha 
xiilo  iisce a r io  componerle u a d i >U,« i'u t  im>'nie,

A,Visamos a ¡a» persu.ins que ‘•ataban esperando 
qué ya  nemos recuitdo una g ran  p m id a  y iju» a- 
cudau c iiA iito Antes, pnes»» acabair.

. .S-^Rompoiie toda .dáse Je  iiiiq u iiia e  de oo- 
Ear.—Itt n. seda, agiúa», aceite 7  piiwHs jia ra to­
das.
O - H o l U y T S e n t r e  A?nac*té,7 vilicga*.

ime-Üinz S fis r iin t  s «r Ctt.

S í vende lina maquina de v,*;v»t .l- l gNtema B a r 
•r'-j. d« i/pco ip*o y lili vent is .i r  ¡ j  ¡ma

- LIR R O 'i fi m P R I - m  _
E L  LE G D .

SEU/IANARIO FESilVO,
ilos lrm lrt cuu c a r ie a li ir iñ

s iuab ia ru ie  reclama,-luijesen los tr ib u ria le i per- 
n que iio ' 
lerna, b

que Uiceu que lio he q iiii'.do  enterarles de su Isgi 
m ita  m uieriia, bago presente, rep ito , que iiosuta- 
raente les he (Uiléradu por coiHiilsi<^, s f  o que ade­mas loa'be regalado riiirú mil peses oruacads uiique mis lujos pur.'t quepudienui manejarse por ai mÍBiU"av>t3guacai)3us'ü»eacrUui':i otorgada en
la I Guaitnliséoa note el Motarlo l>. Luí-,
Justo ^ariii;oi>iuu asiRiIsmo iteúUi'O que 110 de lio 
» H*div cuta ulguim: I» que me apresuro a tiA cri 
pub lico p. r.i que Uü sufra meno»ca‘ o a lgún > el 
ureúlin de que sieiiip i'e he di»frlitado.

llbbana 2Jd , ' lu a iz o  da 1*78—Jacinto da V j la y  
Neifá. ' 824IIIZ

n m u m  m i m í
DE i818.MURRO, \VASH1̂ GÍ«\ \ t‘

lie  «ue coTinucio. o] recen sq» k-,; vióioá a  los »»úo 
res ecp' sU 'ires, calle d*' Itfhncio n .' 60, donde 
aa les mauifti-iadáti las is iua josaa roudicloaeg 
lou  que ('.qeúuii ser ibpresancauo» eu la Ezpusi- 
ctoa, pqra im, om iU rán  qu.. por la  Insia laciqa. 
quUádu de los ufeCttK) y npresu lac ion  desús lu- 
teresiuí cerca llo i Ju rsdu , solo se ezig ji'Au  i á O , ó Ĝi 
eDcérgiiidnee de la devbtuciuQ y respuiidiqiido á 
roturas, desprriaeto» y foquaeii Dans,údU''lM táb- 
doa l naso da incendro! 8 t t m i

D.
rait

A V I S O ,

« eu (Ollasaanilda<áes, a corta y  larga v lsia  
« puntúa eiguleiiter:

Aviips. AlicáUte.Albacute.AU iiaisa, A lgorta Almeu 
di-alBjo, Aiburqueruue, .t 'c ir ii, Alberique, A lmena, 
Aii'.oy. Avíia.Bareeroaa. Badajoz, Barcal'rosa, Betan 
i'ue, B ilbao, purgue, Uuuo, Bañot, Uermpp, Cádiz, 
CartHgena.Cácer », Ca iatayud ca in ja i, (ft íw e o ,
Gnis, cangas da Castrqriul. t’'qtíúUó9 í l ln a ,
cam paiin riú , Oarij\l,{i2,t>ía»ló, 0 *n:i*rr«ai, caídas 

H'*V«*Y"ih.Ci;»qti tíquy. t^ ..ü iu r t ia  Real, c iir- 
'ob*, V '‘*'iHaS'.V"e‘ioa*Gu¡lera, cu rtilU

k .  E.-uaUu.FeiT- 
ilré i, Gueraica, 
braft

.iguna. Las F iiin ia s e o ran  canaria , Lastre» 
Uues. 1 einda. Leoii, L k rana , Lisboa, Unaj-as, Lo- 
rono, le rca ,Lugo . Luai'C4,;irj:lr¡‘'.' Idalaga, Ma- 
iro . Manzanares M Jtiya .“ 'Yui.'i, MelUórM ediiia
aI /JJ »r, (V-á Mnii»4iiz tL«.l..,i......i .  *f-i e V/T?-.-11  ̂

á l  vapor esiiailoj

,s id ra  i'3 .«Atr.LJnnS para .eantii Fe y Nueva Geru- 
ua todoi los duniiiuzo» Hetpue» de la  ¡legada de ius 
paesja:u3 que salen Ba 4a Habana a iasc iU 'ia  j  

ouarertt* y ,:l;ico ¡oinatusdu la  iaaüaua,y ragraza-
los hiáríe*, sa ’ ieniL' de Nueva (torona á las 1 1 , 

y  tocaiido :uii el Jáca ro  s i exco.iieae de sais a i mi, 
tuer* 4e pasajer .-s. ,p , t  i -.-»-

L 'i 'Vspachan, en 1- l'.-'i'-ua. 3a», tgUaao B ,  don*, Íorciía iq iu V '‘*bHíS'.G"euoa,Cu¡lera, C:
•o l»i,I»l > ,Jc I'¡r>‘  ■ V' Qzr^ îs dp ilahajida ro Covüua.CúrreUa, DiUT-nio, Dánk. E.-Ualíu,

'A h isp "  ol, Freaat* ', G ranada, Oai'rovjl'jjji, g u »i

F-ÍŷPRESA ü¿ FOÍAEKTO
y  M A V K f i A t l O N  « E U  í í U B .PLAZA DF, áAN FRANCISCO.O ü o l o »  E S .

V a p o r  ,

CRISTOBAL COLON,
cap. O'-'í.;:.

Sa ld rá de Baii-o-int ó c  qú’paqus por la  ta , 
dedsspuss d,<ia llegad*'de l iTaít extraord inario  
que sale de Vülanuev-i a las i  y  46 de la  tarde, pa­
ra  Coloma y ouion.

RETORNO.
KLo» m anes a la» dos de la  tarde sa ld rá  de C 
Lo n  y  á las cuatro de CGLGMa , amaneciendo 
m iércoles en BatADanó, d'iude ios señores 
ros encontrarán un tren extraord inario  
conduzca á San Felipa, i  lin  de tom ara ! 
preso que viene de Matanzas a esta oag^ltjf,

V a p o fGENER\l tiERSlNDI,
c ip .O G T lK I lH ía ,

Sa ld rá dé 'A t ib auo  Id» Jueves por la  la id a  des­
pués de la  llf....*da qt>1 tren ¡te l a i  4 y  45 cao de»ti- 
00 a l bajo (le k  Goluna. donde osj>era a los seño­
res pasajeros de Coloma 7  íio lon e l vapor f o m b k .
T o  y  ei a sH e in e » ! seguirá p.ira Punta de c a r u i .
Ba ilen  y  Cortas.

RETOEIíO.
L ittdom iflgúsá las ocho de U  mañana saldra de 

cortés; á la» diez de Raíleii; á L i una de la  tarde 
da Punta de Carlas, y  á la s tres de la  eosonada de 
la  colama, sniaDeciendo los lunes en Bataband, 
donde los señores pasa>3ros encoiiirarau un tren 
que loa conduzca á la  Habana en la m ism a form a 
que i  los del'vapor co ao n ,

.e^idií : ■
jr los mártes.

L IS  de CoUoma y Cblon lo» m iércoles 7  juévea
I'a ra  mae poraeuv.re», los rag lam c;;^  qué" íS ' 

tan de m aniile itu ea Lo» v „nu» .-y  4flf k  ca iacon- slgoatart*. , -  V-»V'«i>ur «eiáputia»!

'usu<:a,cu¡lora, c iid ilU  
Ferr-

. .  . • GsiTovH'r** Gueraica,
Gandía, Grado, Gerona, ud ó b , a iiw a fta r, Guads- 
la ia i i ,  Huesca. Ilu isna. U iflrslo, Já liv a , Jabea, 
Jero» de l»  FrunW f-, Lastres, Lago, La  Guardia, 
L.igunn. I.áe piHnias a o ran  canaria , Lastre»
LUues ....... . ■ ' - -  ■ ' ....—
grono,
taró, í  _
del campo, hRiuUvi.Uóiuionedo. Í!aá« jn£M ore lla , 
Murcia, Muros k '  N,.v», «« M a ipa . S*V<á. Negrei- 
ra .N 'iya , O.' .¿ .y*  iATaiaó,i’,'lv reJo , LUjaaee.üro- 
ta vu .iiiiJa i-d 'í.rA in 'j liin a , i-áleacia, iv iitaade  Ma- 
Izó '̂á*, Fravta,'C’edarAndaüuBracamoiUe,l'’OQte<e' 
d f A. Port'ugaletó, Pola d»Siaro,Pola de Lema.Puen- 
loiiuíiius, Duelifa, l'uoblade] Caram iua l, Puebla 
de I rzbss, Heioosa, Roqueña, Kivadeo, Rivade»*- 
Ua, Baupiiider, Santiago, San Seb 'is iia ii, Sama 
Marta de G rligneíra, Sama Cruz de reuerife , San­
ta Cruz da la  |’ ul nía. Salas, Sovllla. Sego'via, Soria  
Sueca. Satigiieau, Tarrag'ina. Teriun, 'ín riosa , 
Torreiavaga T ru jillo , Tuy,Tafalla,'|'i,iÍBU , va len ­
cia, Va ladolid. Varia . V if l iu m 'v á  y (je itrú. v i-llADueva de ia  SerBiid, V i*«íviciciik, V iilaga rc la ,
V luaroz, V i*o, v V a íO , to jm a ieqa , ih iza, Zara­
goza, gafp i. Xámoaa. f r u n z a .  amt12F

Las.cargasiie Punta áe Cart s, B ilie n  7  Cortés 
lad m ite u eqe i depósito de VU lanueva ioslunes

lo a  p roredc í a7 de U io h u l -
buclou n n iu k iu a l lia*-aÜ *úo iKomúiuino de 187', á 
78 riel grenu,'! de a im áco iiis ta sy  u»p cuiadóree en 
tabaco,«o yaiuaaunque intliieuCíJiaofabriC iMuea. 
segun « t i l  di»i'ué»l'3 (khñ Jen  superior, se c itan  
por leste médlU * lo» coraprendi Jos en ¿ 1. ique 
w m liit ln aq ’ háoe a dotalcmo) par» q iie e i dia»9 
del •erricu te  á las seis de la l  <rJe. Se s irvan  oou - 
o iir if lr  a l cas ino Espadoi por hor iiu ispeudab ie  la 
aaiatericia, porqués; raperUk(«4ia(H •eaou tl fue­
re e^numero de agrem lad'ls qaase ivuoa  »ln de-
reclio .1 rec lam ae lo ii (k\ a  prevenido qn Ue
lu s ltjcc iu cee  v!goht''U . ara los nue no as istan . 

H«baua «dÁ-Sar;,'; lía  W tí.—E l S iu d lc k  Gregu-
____ '  _ _  . '. .O '. '. 'i í;  . .

SASTRERIA  Y C iÜ LS S R lA .
X X e a 'b x a ii i . c * .  7 9 ^

PARA  VERANO-

iM iL \ io ra b le  B u r t í ik i - O  m u se lin a s , í  40 
posos lin a ,

Su  t i. lu  iH tm p íe lo  lia  c h a i io t ,  de ¡ 'r a s  no- 
v e d i.K  A y  (W.pñ.soB (luB.

• U H A N  i l A Z A l i  m  H H P á  U K C H A . 
F liiB ee  d íc a a i in i j '  de yap íw io , á  Sü pesos. 
oC ru s id . ' á y  ^  pss jjé iila s .
F lu s e s  de d r i i ,  A ‘d¿. ¿,» y  Üü pesos lU is .
Id . de d r i l  n úm , 100. i  3Íá pesos,
S aco s lio  a lp auB . Á -ÍU y  I ^ pe,eos..

C A M IS B IH A .
C á m k a s  h la n cae . i  4 . peeps. 
o t r a s  Ilnaa, ft o  y  G po-tOH.,
( ir á n  n a v iu liv l en c l ia i i im s ,  p a fu ie lo s , me^ 

d ia a  n'fklja.d $ 1 “ . e tc .
N O S K H K F A R A  ÍÍN  l,n iB " lO S .

T .  2\  n ' E Í T ' O n A V E - a .  — Hsbaua * 7 0
________________ jü ao —

VítrOR 1». DE UNDUzLCE.
A d m i i ik c r a c io n ; T<3i t ie n t u - U e ] -  a » .

^  ru e g a  R la s p o rv o n a s  qua  '¡m o ra n  b u b -  
a r ib lr a e  á d i. 'h o  p e r ió d ic o  qao lo  p á r i io lp e n  
a  ob ta  A d m in í3 t ra . 'io Q , á  ü n  <le p o d e r le s  
s e r v i r  coa  p u n tu a lid a d  lo s  Dúm erog .' ___ _ E l  A d m i n i f : c r a d o r .

f l O N í l T E O t
DE EXPOSAIÍTS.

!'iÍtiIO I,iICO  l i lM R X S L 'A L  iL U . ' í í ' lV A t iO .  

j I'UÜLICa D'O e n

FÍUACÉS. ES?A>yí, Y l’ÍMíTtíilÉS.
D ia r io  dé suscr.rlon .— tn iiv zsbd '*  d 'r.le u| u r i-  

iqor.num ero do 1877 l ia s t íb l  ,iu D,. ,e i, r,- ,Ih 48T8
f:s t o r o .................................. igití

SeÍKlm (lou»ú»t;rif:i''i'‘ » ii In» “ di, .i.ne, q u e ’ * 
p i ih i i ' j ia  en rrancóB o li'gl*», j  nn l-rum é i, a U -  
lUAiJé UAlinht.; To ríii'«UKMifi« H \ r ' .NDU5 -  *‘ ll MG.NUnCll Dt'SliXI'il i vM.4Ji.ur- 

t'*i>;loiu6uairí» iodu>» m  m smotÍDo.
«J iD ln i'iop áfcícíiiUiiVar*. é i  ii*>rw

URRERÍi W.m{l V EVffihJERi 
DE PELO Y Ei*.,

3) CALLE DEL OBISPO 34.
i Yüií^íJE

M e r c a n t í i .
* FAH.Y K L

\^0 i 878.
PlipLICADO POR H. E. HEmEfl.ar.iol ICoi lene aderaa.vdiJlA liDar.i'juo Itc ljg 'o io  C i-IDf ■n i  y 
tos, (i 
40'iai I

isLrnnym ic',, una it» ia i ersás UJtiinas útiles la’direcoica io iiuorr i

g r a n  b a z a r  ’I  "u^IncTcloFéqía,

jilW ITA
i la d  <'A i maudo dial antiguo 7  acreditad < “apj<*u42. Vi«t«rlBik— Cm.l.

AZIS 3SMVN.V1.XS SU L.4 BAhaNA. ai.'-ULANOu 2 
SAN CAYETANO.

B»te nuevo y  «spiéudída raf»í(r»aldi>á d« ’.a H a - 
bana 1"< sabados'á la s diez de>la noche j  HujaTá á 
Bau Cayetano los domiiigos.

Regresirá i  bah ía  Honda los Itine» v t k  ea'eReoil.3 r. 
cost.tdf dq 
sua fiélee a 
a o c im ia n ^

Tarebiáh »e páge" á bordo I >S páeajes.
De Eiá4 |i irioenorns im pom irau l i s  cx is lgnata- 

rlo» soucivee I.lam i-ra l v c “, Luz esquiva a iq im ial- 
dor á s'i Caí' i.-.c i hir-Vl. ‘ '
• flbtu.—Mauló!.;!.' n| Uv«'ll" S». tiond* ile áaii Ig­

nacio cedido g i'a lu  |o> :<i,ielíee de sus ingenios pa­
ra  ul atraqueqs .'SU vapor, k  Rrapres-q, agradeci­
da H esto iii«ir<|'a:u. ha decidido « lec iuarlo  eu el de 
Saín t  re i r ía  y vle.-ar.i'i p i rr. «1 embarque y  d«»
aeI,.T"T!i“ ! . r... v..A 'r“» t'eS'iiar',. * 1?“

ífé'> í  a»b*,do*al■ táRor qn e! mqella de Luz; aiinaanJo»» 
búid > % t uu|r*ig:M'4B firojadae los co-

\  « p o r  e . ' i p a ñ o l

C L z l ü A ,
capitati D. Francisco Rou,

Adm ita carga y  pasajeros.
Se advierte qtie este vapor i  i 

conocida solidez y  sus excoiant

d e  Taeon  u? ft.
G ifan  ietrás sobré todas las plazas de S-uaúa.

18U im y

miESUBKS Y MÍ'RK.̂AS.
C’ir c t t ío  lie Ilaeessitados ite ta  tula  

fie Cstba.
Gu Junta general celebrada boy lu r̂ es.iaasu- 

c ia.'K in , »« ha auordaoo oofitedor ,el (*.'oil' "  de 
Du mov p a r . a d i i i i i i r  como fun'lu iluros del
<Cir iilo  de I[aceiida,dó8> á  codo» los señores que
Sueriaiido per(i¿;y.c»r á «1 o>e tu  carácter, n • ou- 

i.M-'JU ilé ls iJr a k 'n e s ion  luAug-unil ds l i l i a iu d '  
•ñeVo u m m o . iin  perju ic io  Je  seguir Inserí is i d" 
dasde ahora < en lo adelaiue a cuaiiios mas qu:,- 
sivrivii ix’ i'cenecov'i e-la i'iipo rtunu i y tan  f,.u ti- 
fevn as c inclo ii para e l, ais. q iiq c o -k o o n u iii ren­
d a  lie lód' 8 1 s tj'rmbrriiiJ,“ úuhus voluntad debe 
lli-var ede ia iila  los train'joa e ily e a o re í para l.i 
rlu iieza • piibiróiv,'cbiúo tu ipo rta iiie  m is ión  ijue 
;' ustiMiye sql-priucipal olijet-o.
■ i r ,  que pul' » cuerdo de U  Junta, y  de órden del 
K íc  no. Sr. Président» s« lu i í j  uo iono a l publico 
para gsueral cdnociiu ieb iú.

Habana. 3f.de n ia rx i ik  1.-478.— Sgfli;.e(a i'|(i,Gár 
os sa iich i'z  A iru^ u. t  34me

lie  fH Ila b a it t i.
t iU ta o c io N .

N'-i-haoJútiiio concurríd ij el numero suUcieu|é de 
acoianlstás para <pio pudiera coiisCliiiir>e k  Jun­
ta general («t'diitarta que debiera ce eJirai-.-e boy. 
se convoca a una iiuuv* jun ta  pura el <Jia u dui un­
irán  te me» de A u r il ú laadoc» de 9» (uaua&a. ad- 
viruétiJose quv Sé creutatira la  n ils ifia  y so ten­
drán iior válp loa los H.'uei-itós que tome, cualquie­
ra  ' , ' i i  «ea ei umneru de iiis  conrurrejit-».

ll.iua iia , u .; irí'i3o  d« 1«Í!(.—K l D irector. Aclscln 
Pina.__________ _ ____________________ lU--jln,z

ICmpresa ife i i 'e r r o - r a r r i i  t/rbano  
y  Om stibus tic ia  H aba na ,

K n la  Adm iniatracion.da esta F ia p tr* ',  situada 
én la  callo  .te Cuba n." 98. áa oy 'd ii'i'r.'potlc iones 
hasta ei d ía  u liiia u  dél qb',»ile>iie mes. para la  so- 
baetá y  extraeg^Gn dé'^as basuras del tren 'Duques 
d» la-yurj-F.á'situado cn s lG erro , hasta el vencl- 
iiAeoto dei corriente año, advirtiendo que en d i 
cha Adm in istrac ión  existe una oferta de ¿09 pe­
sos en billetes del u  meo Kepoflol.

Habana, 20 da marzo de 1876.—K l AdnilDÍuUi»lt>f
' s in

P i t r a  i a  f o t s f - i u i t i u u  U e  l u  i p l c i t i a  y  
t u m e n l o  t í i f l  ¡ l o b l a i t o  d e l  

C a r t M u i o .
LO* veciu'is de d ic^ vPóbkdn  y au* eercaolas 

a irav iesvu una s ita 'c lo u 'p o r  deieas preca i-is i.y 
apelqn a lo s -c a rü a t in 'i Muim iilento» de lo» tía- 
b ita ite sd»  (cu* cApiia't'^áhiLaiip 'iar su p recaria
estado y te.v.ráiiiar e i templo ya casi concluido.

l.a sM M ouas q'i“ qu ieran c o iilr ib u ir  n i Bazai 
in íom JOpoii e«i“ rtn, puertda enviar lo*obteti.s qii» 
guste» áiies enia.s u ' llu-ds Acoeia núm ° 2 l y  «tá> la 
R e i ’̂  u[um, lie -, _

ba¥ s «é s¥  diego
CatruH íe i 114 ta ilo f  dee lita  y  carga para d icho 

pueldci dé la penen-nei.i d« Juan Ju»* Peres Seqq- 
penden ’pur los seuuré» l'sges y  C.’ , Mei'cáderq» xa

2 ftl3 c i

a» de ser por su re- 
................. ateecualldades m ari­

neras iil qúeiu is  seguridades ofrece para iosseño-

generni. i3  23ms

paaajeroa y cargadoras, tieua para oHos lag ran  
ventaja de atracar a l muelle au todos lus P 'U^ds 
(le-su carrera, con io  cual los p r in i» 'q 4 d»sgft|lstr- 
caBcon suma tádiUdaiL, y  iqsaaMdft'cfQi so a h o m  
las jijítou  doi iuiidUiCe y  reeibansaBéfootossabuen

lácioo faltalas -Ti'itqj ijoi iaiidliwáy rembansaBéfeotc eataiíd, Sviland-isa asi fos dlagustos, reciatianiones y perjuicios que sea oonalguleutas i  l* falta de
atraque.

Se dospaciian los biUetés de pasajes j  coi 
t ie n to s  en la calle da Paula n lo. gVp ;

conocí-, 
.u lem

b í VAPORESO O jSEI’U X ^ O . ' S
P O R  E L  N L 'R  » £  E S T .%d o  iIV4 ;O Ja .O X l.C Í^ ^  y g i  o t ,■as c»!|gaiíVKÍK>«.
V ís iiít íf f t> s

TRINiDADy
cap. ca lle ja .

GLORÍA,
cap. Muela tegui.TODOS LOS MIBRCOLES.

dalen estos nuKtros yexpléndldos vapores a lte r-  
nativamenie lia i surgidero de BaUbano para San­
tiago de Cuba tqcando en Uenfiiegos, T rin idad , 
Túnas. Jácaro, & u ia  Cruz y Manzam ilo, regre- 
taudu á Batabanó todo» los domingos, en cuyo 

.ounto un tren esneciaí dal cam iuir de h is rro  cun-
nc irá los seú'Jres pa ia jep s  á Rabana.

VILLA“CLÁRÁ,
cap. Crespo.

Sa ld rá dé Batabanó para Tuna» de S an ctl-sp ir i-  
ijs co D  escala en Clenfuegos y  Trin idad,TODOS LOS DOMINGOS.

Regresando a Batabanó todos lo» JU ÉVBS , en 
donde habrá un tren especial para  conduz l'lo a  
se&ores pasajeros á ¡a Hab taa.

oM HVáP ióM as.
Setos yauores reciben carga par* todos los p 'U- 

os de escala do la  Imsa
t o d o *  l o e s  d l e a s ,

t* LOS viajeros que de ia  Habana »e d irU an  t 
Batabauó con objeto de embarcarse en estos vapo­
res, deben tomar e l tren general que sa lede la  es 
t lo ionde VUlanueva a lae oínco y  cuarenta y  oln- 
éo m inutos de la  maúaua del d ia  señalado para It 
sa lida  da.\ vapor.

3*. Tetiienno ev'a Rmpresa contratado oon la 
Adn iiu is iíáo lon  bJiUtai: é l se rv i'iio  da trasportes 
m iliíaree, stpona en conocimiento de los mismos 
que teniendo que v ia ja r uo.r eu cuente» tanto á d i­
chos señores como * eu» ta inU ias se tas oubrará el 
pasaje con arregio á ia  ta r ifa  d» contra te.

4'- -Todo» In i tai^tares que v ia jan  por cuenta 
del Retado so adraKii-áit á bordo de l i»  vapores de 
esta iúmpi«aa áqn «uando la  papeleta de embar- 
qVie, dada» po r los com isarios de trasportes, esté á 
u ió rdende  vapor dia'.intij á aqiiel en qué^ccen - 
embarcarse.

Para mas pormenores, im pondrá su couslgcat 
roa, D. Juan Pneyo..-Habana.— iJau Ignacio s i

\ A  AL1.4 .N2A.
C \ n H p a á t a  d e  C r é d i i o s  y  S e g u r o s .

(Kn tDfnidaciuD).
La  Jun a general deSre»^ a c r lo a ls la s  celebrada 

el 9de febrero á ltim o, acojdó u.iatiuuat' áquella 
sotion en lu refe.rqhU a l tipo que dubeii fijarse a 
lásaiio ioo iisde la  Compañía e n ‘cam blq de evédi- 
tas vencí do», cuan lo  la com is ión  liqu idado ra  es- 

i pedllara lus trabajos que le fueron euGuuieuilad,pe 
y  pcactioaüosya cíiclioe trabajo», ae cU.a pj-r «áte 
medio alo» Bree, acoionista» para 1* soaion que 
oon e l objeto exuresai^, lialu-a dé balebhárse á la s  
doce del d ia U  áqj o o & lc í® ñ  lá* oficytas de la 

ic iedq íL  caUU'ie.Cuóaziuih. S8, adv tr ilando  que 
imo.caatiTiuacioa ae la  anseHur, laJuL it^ ten.irá 

' lugar cuálquxara so* e l numero de aov ian ie ra  
presentadas.

Habana 4 de '«av iode 1578.—La  Com isión L lq n l-  
daflora. li-5raz

C o m p a ñ í a  C u b a s t a  d e  v l l u t n b r a d o  
d e  t i t t é .

DI Sr. Prosidente ha señalado el 2C del co rrí» , te 
para la  celebración dé la  Junta General a rd in an i' 
que prescribe el.ReClamealo, en su morada, á in  i 
gura S, á iá a  12 de l ifla, y  en e lla  se p rop ''ndrá ii 
además algunas reformas en «i U sg ta m e U iy se  
procederá á  la elección de nn ooosiJisr io  propie 
I t r io  ydos suiilente* par* Ja D ii-ecitya An su 
consecuoocia,cito por éste med.io á lo's señores 
'accionistas, regándvies su asistencia.—Habana 
M a rz o ll de 187a.—̂ KiSecretario, J ,M . Cart''n tfUy Rut»._^ _ . _____________________lup ■
C o m p a ñ í a  C u b a n a  d e l  . l l u m b r a d o  

d e  G a » .

de esta Dom-
, .......... se proceda al

reparto del dlvldqudo óJ'Sv de eaatro por ciento 
en billutea del Banco Kspanol, por sa ldo de iae 
utilidades correspondieaCesal ano de 1877. lu par­
t ic ip o  á los señores accloeístás, á Un de que, desde 
el c itado d ia  puedan p a s 'r  a pe rc ib ir sus respec­
t iv a s  cuotas, * ia  Aduiiutatracion ne la  Empresa, 
ca lle  lie ios Desamparados n .' 28.

llabaii.-i, 9 de marzo de 1878.—i',I Saeretario, J 
M. Cai'oociell. '■ tOmi

P a r a  S i _ a c a ^ ‘  g r a n d e s  t e s o r o s  d e  l a  
h i e r r a .

1 F U S T E S !  « F U S T E S !
l.n Ihb^teq s  d<H>asl,to 4s eatun, U n to  -le H ilUs 

y sllll'^us OA m octar ouiau d« uari-elunes, Me los 
íres, i'az y HnosJ, »* trasladó a l.i ca lle  re iiln iile - 
Rev Bu«* 44— aíkeno  (tire la  f  i-iv I pSi-Vm

e o s
de Baracoa se '«-nden por n i iyo c  y ruwio» ft «I (le­
so» m illa r  bd lo lef. e ii la  '"cc j d .u .m a  calle 
de la  Lealtad nun\.'ii¡Au»;if¡fta * liao líafael.' ' . ' 16-̂ iu .

A L B E H A L A
LÁ ÑAPA-'L.A. CONTRA.

S E  B E S A L A
Snpe ii'jc . iiflgr-j <1 violeta, uq  bei inoeo Gute- 

fu tVJbla tronceailci.ANTONIO MOSEÑO,- Wt^A. i». 
S e  s o l i c i t a n -  a g e t \ % j s -  f U o m  d e  U i  

l l a b i t n a .  • - '  '
CASTRÜCH

i « i
R&, 'CASI, E5QWNA -i O.VLIANA. 

I n m e d i a t o  a ,  i d  p e l e t e r í a  L . \  X O D A .  
R é io rm adoy  raejórudo ta la  aftredUadcehtable'

P U L l I Q U E I t l A .
SAN RAFAEL,

eec e l^ iis ió  óiá*exljea.ia g  capriebo'*»!
Coofecciona non. an au lo  á k>a u ltim e* Bturinea, 

l'RERZAS IM PKRIALKS. LISAS Y  R.2.\DAS, BC- 
Ci.KS, F K L ü c a S. ate, qU}, . .DOS MAGNIFICOS CABALLOS ClilOLLOS reasstros de tiro, una’moiru.'óerea deochonnartas alzada.seia ano* edad.jr jBiity sanp, muy noble, ei propio par* uu* f imUl* pqr su docilidad; «1 otro moroaBulnaoe (rtecaanas. inrneiorahie psfann tilbui’i por'ier nuv «legtutb y  hjarb. Baa Ulgusl 2'2- o-i&m

DE WffitipH,,

Acordado por la  Junta D lreetiva 
paula que desde e l d ia  18 d^ actUM J 
reparto del dividendo l i . " »  de caat

E LA G R IC U LT ü « ,h o r iiin U o r , jard iue i'o  é 
g ian is ia  práctico  Cubano; canUene el oo ltivau  
fflcciun'rto d é la  caüa, tabaco, calé. ca* io . to

hi-Itivaper- . . .IO.todaslas viandas, todos líos araños, horUllaas, forrages plateada bsrmosaafloras, uroiuáticas, higiénicas mellcinale y de apUcacioOes Otiles á ¡a  econamta rural é mdusiria )^auaria en cuba, el método fá­cil y eoqnómioo de formarel mejor abono, da In- gsnar. riesgos, cria lijcrativa de aves y un alma­naque perpetuo de ágncnltnra. hn-ti cultura y flo­ricultura Gubán*. Además un importantísimo método ya experlineotado de sanear Jas Icoallda dve maisanas obteniendaso a la vez grandea utl- lii!ad“8 pecuniarias. Cnatro tomos i  3 billetes, Oiliauo, num. mo. '

X]

«AOl]|.\AS DE COSER
s % ' t 4 € v o  u d e i a s t l o  a o b r e  S I . Y O E I t  

p o r  j a . d > r g a o j % ' B .Sin disputa M 1* máquina de casa X I s*-Vb x n o x x c l  muy aupenai-* la de Slnger.Ful-1.1. seuoillix y dufaman de eu mecanismo. 11-1 Jerez*, éleganciay perfecctoji de su puniada.se la pnEPBniB.a do tWoa, |Nnnecs l̂la medid*(«Hobloearla aguja ypor I su espeoütt (•nsioB Njede usavae cual.iuiera cías» 
de hil.0 . ' 'A cada máquina aijompañan piexa» para riza

abAtii'adn ios San- 
toda cl'i»e de p*'r*, -  - ......... —  — da ize pnnoíiiattr

plaza I inercaiu ilov lie la  isia,;oj,>e lo* ingen io , 
« ap i ' i l i c ió n ,  lae lo jo s  y  deoretec Sobra ab o li­
ción rad.ia ldo  B scU vU u l y anuo.Tu" d.t em - 
presi^ y ;ssiabl*clmt«ut08,

PS.Ki;'OS.
la r u s t lc i . .............................  t t j q

ca rte ra ,,,...........................

M t t l i a n a . — Im p re n ta  v  l i b r e r í a  //■- 
F . - ¡ k e i u i t t ,  O b r a p i a  n . »  »  « o

ú  (’K ST R o  m  m i L i c n ; i i r u s ~
D H  ^ V . i P L S  y  A H T / . i a . X  zé h iltraslrtdado do Ik calle del K 'y.' ¡ft, z  t* 'Ib 

11. 7.7, entre Aguí a y G a iu n a , ol.'H.jB tumei,
;o aeofre.ierse i!'i"vam rtiUeU l pr.bUC'V.aten.

. >lü CllU IA prt/aut9ft Y li0Ui*4 M9i> V71 »
] D R : 0 ) ( A ! V í E ! í 0 Í .  ■

1.1 * 0  teraroutlco de bo le liio . .¡oii t-eceia» u»r« 
!•« edfarmedafl'ia.de mujerp» y  *auis. »• -m l»  ee- • 
« e la^ e  V ieii», por el Dr. --i,-.,,.. ira
d iic íifc  de Ea.ultim» •d ie ioa n leu ian , p i.r ei D r l i .  
Juan C a lix to  UxameoiJi, *□ tomo v '

Hbi-oii-i Naclónai yKvIhI ”)- K x ira .je ra  de M. A lo tÑ a .O .MVYSf

.ia,8 p  
é l .  i>

ISAS DE S.ai!D, HUÉSPEDESY  F O N D A S .
BlIlOS R E RIEGO

«íim  BAROIHO.las lüieruiitBé mfornua lluvadaq &  oabo Hl iísta «ítablecíintauci,'«iioontTarftnraoiui* quü so digno* Iwapé.iai-ía do pomoUidad qi!9 lúa oírece ulLá í'is , de ■ RM d la vifáposiüioii d»8US ti lógpudea, un» m g iilllca  qucruü.ta .«t- i'lnoirioadol l-K)il-;i, ni ii.\Nij y ,Je *i ‘l*̂ ® P*̂ í‘ ®átu nuuvo ser­vicio l-etya suíriao ;iuiiiBiuo hJj<juo ta ta -  tjffc I * prtjoioa de la iiUim» teai.j .rada.Ra la» ntmierosas baíniacl-':‘ es .le iste  HpT L .ias hay do ztlios tipn Oírradablas vista I a la onu'ailit do la poblad.>n I'tt 11 las fjiTiiiiia.s quo je.;uuii hacer so temí; iraiU lía San UiegoicoB áirfuim iiide- wnd. »4>iu 06 los hoiiiiea, ien.i.-¡n, i-u-.ii a- Oltwi aOas 7 provistas de cimn-O'j.',-,.4 iud, '  sitoa ¡aaoii lu iiitíj"!'dtíl pr.biH.íi», ,iua con mesa servida en la ijji.sma •ju-u, ó .,m  ollapodrí 11 fllijurai'wn ppDpU'-oio i oon dera-cho Aligar GitATiS ol <- irrunja du! I lo r c L  para i- y volver ai UAÑD Lo- sc*uros qiifi iK'uesibon trHsl.dBVLJ A 3í,u i lego de los isaííuii uoeiltn p ov-.'orsB lie pi pelotas pura rui-ruu,)us, ú |1;h'h cab i- lloa ti) carga, oo,irr>eiiJu;i I I» s '--s flU M t- TK y ALÜ.(1 ÎLV, en la oalziil» del, ,vl-nte, tlend I do r&p(M RL To.M A', para qu'( lon- ga laíseguridad al ilesur á  palacios, de en- üMrt^r dispuestos pitra seguir viaje é  San WGgi} los sólidos oarruajes delajuiguo Juim José feroz.De HiantM más p-órinenores ti(*9een sa­ber; BpóndpáQ dotaUadaujenlo eu la cali»dbla ----- • ■lAbnd'Ia  Vli 1
C*L
H a

azon

---------U jo f.'o  ou íf* OAU»
D ám es núm iero ai), en e s ta  c iu d a d , 
ta m b ia u  su e x p id e n  l ib r a u i ie n to s  a  ;u sobro ol aH urCL Pa RDINu  »ÍO-l$rr?
RESTJURJNTVFÜNDá

A j lY IB O S  M U N D O S .
.E DE KOIDO e s q u i n a  Á  C Ó R lL A L B í' 
m lm M tabUelm iunto, »e ••cuentra buen*
iseo ,  equidad en proel.i»; y  a ..............
rv id o B  para loaqui*ledéneeia .ap'.i m

HOTEL \ R E Sm R .t? (T
ti|s iMm \ m \ m xEN 1 ) Mis ct.lT ik .u  DÜ.’ ciX'KROin i.'V i,'*
, Ha U.VN.v. y cr«<'.'"lo Pb-«blei inieot-' m? h* nm itMo ga>tu <u ■ irr;;!, lo 

á ígaji pul-a elevarlo a loa priuiei-.^ fin eapi-

t f »  ta -crin espaemsa*. ventlla.L,- V  h-.-ui-a ie
a u  cu lies dmaebla'l..b, .i-iri,,..,;.,,fu lld-d eu el i ,  w icr.. I -s • . rri . ,e roe 

re lic o ii a . , ¡ B i l l  '.we,l»!.ro
Skimií >8 <lol iHieii l-e iij ' y  ex'. H l - i . i . o o . l  '"JP  nilflii» i|ue eu t.T7 '»-T;. .............. ul Ib,que S« ail'l-vmp.,j.rta, p.,r i.,* LuutI; »,*,eV-
el a ft' (¡ul.JMrl.i. ..j „C'.lt DKiCha lUOilicldail eu I ,., prvoliH y e . . .  i _______ ____________________3 1.7'qvItNCIÜí; DK, LOS Kí^TAntáN-iltíiiiÚ ii|e^ agón tus do li>« ;uiuiiL;;;ia. .¡j. i, .. Wd(7»-qi.}a(J3 piit-a L a V ,«t *  ^t'f®ua8düboi'üi dL'uirsaí2ílóres aa'’ nolantP.í.■M >1 ,T.,\

f;: Zarzaparrilla
g  d e  B R I S T O L

E t  t j p A i i  P n r i f l e a d o r  d o  S a u g r t í .

; S*  c i íB iü z *  ser henign* y'.Wira in fá lib lo  en ti^f*iTOdeEacT6fnl*,«lcere*Incníal>)es, Per- 
Tntuore», Erupiiione* Cutinoe» 

Malig^nB; Jo imamo que paro tw la  a íerciou ane 
tenga ¡ni origen on i*  iim>nic¿a U-; !-i ¡4u „ ™  ¿  
Humores. •* - ■Ayuntamiento de Madrid
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X j J L  - v o s a  D E  C X T B A . .

HABANA 25 DE MARZO DE 18Í8.'
a e f o r m n s III. enA l oon paraos de las reformas que recia ma nuestra Adm inistración, colocamos primer tdrmino las del personal, no para renovar empleados , si no para tener sóli­das ffarantlas do su idoneidad en los pues­tos qno dosempeilan. Mas no basta esto pa­ra mejorar l*  Administración ; con un per­sonal excelente pnede esta sor imperfoeta, ya por ser viciosa su organización, ya por sor excaaivamente com plicada, ya tam­bién por resultar demasiado gravosa para el país.Las vieisitudes poUtieas do naostra pá-tria ,'q u e  tanta influencia han ejercido ennuestra Adm inistración, han sido la cau­sa principal do qno adolezca de todos aque­llos dei'octos.Cada cámbio poUtioo, ha llevado,  comooonsecuenoia forzosa, otro á la organiza­ción adm inistrativa, modiflcando las dis­posiciones fundamentales , pero no con la caima y meditación necesarias en toda re­forma para qne dé buenos fru to s, sino ba­jo  la  influencia de las pasiones del momen­to , y  fi veoea para satisfacer á las exigen­cias de una parcialidal política. Da aquí han rosoUalo muohss disposiciones con­tradictor las , asi en la  esfera gubernativa como en la  eoonómioa,  vlgontes todas ellas á  la  v e z ,  y  que han producido la  falta de anidad en el despacho do loa a suatos ,  por­que los encargados de roaolverios. no te­niendo una regla Aalca á  que atenerse, se han ajustado en ocasiones á la qua servia mejor para determinados In cresos .  ó han resuoltocon arreglo á su propio criterio.Coa frecuencia se ha visto que dos asun­tos perfectamente Idénticos,ao lianToauol- to administrativamente en sentido ente­ramente opuesto. Sin que pudiera califl- carse de ilegal la  resolución do ninguno do ellos, porque ambas estaban njustadas á un precepto vigente, esLi-manitlesta con­tra liccion no podía menos de producir quejas y malquerencias por parto del que «e consideraba agravi.adc y veia 6 . otro que hallándose on su mismo caso,  era sin em­bargo favorecido; y  todo esto prodneia ai fl.i y al cabo ol despre.stigio de la  Admi-htracioo.E jes perturbaciones, q u e , tanto aquí con-o en la  Península, han sido fruto de Impremeditadas reformas en la organiza­ción adm inistrativa, ocasionadas por los cambios políticos, so aumentaron natural­mente durante los últimos nueve aüos, asi por ser más frecuentes y radicales aque­llos cam bios, como por lasnoceaidades que la  guerra oreé. E l establecimiento do los impaostoB directos, fué una de las naosei- dados Et^sntes que surgieron de la guerra,' j  no e ra  posible proceder coa la  prepara­ción y la  calma qno asunto tan delicado requiere; y lo que ha sucedido con este ra­mo de la  pública adm inistración, ba acon­tecido igualmente con qtr.os., sin qne nadie pudiera e v ita rlo ,  ni hacer Iftculpaeion al­guna , pues todo eilp lia sido producido por la  fuerza de las circunstanoias.Al volver á  una situación norm al, es cuan to los defectos de la  organización ad­m inistrativa pueden correjirse, anulando las Ulsposiolones-transitorias orijinadas po? circunstancias extraordinarias éi ex- oepjionales, restableciendo en toda Su fuerza y vigor lasque en circunstancias or­dinarias ha sancionado la  experiencia, y codiScándolas á fin de que nadie pueda du­dar al aplicarlas: todo ello con la  parsi­monia" y ol estudio que requiere tan difícil y  complicada tarea.Loi frecuentes cambios en lá  organiza­ción a im ín is ira tiv a , introducidos dnran- 1o el periodo da la  g u e rra , han proilueido tam bién , oomo consecuenoia lógica ,, la oompiieacion enol despachode los asuntos, introduciendo prácticas viciosas, tram its- i'ionos in ú tiles, y  exijiendo un numeroso personal, que lájos do contribuir á  la  más exDodita acción adm inistrativa,  contri­buyo por el contrario á entorpeoer'a. Es por tanto, necesario,  además de rof.iPinai las disposiciones, abreviar los trámites, suprim ir los qno sean innecesarios y des­terrar toda práctica quo pueJ-a sor una rdmora para el pronto despaclio do los no gocios. Do este modo so lig ra rá  reducir e' pe s>nal al oxírictam ente necesario , y la Administración será entónces más oconé- tnlca , y por consiguiente mónos gravosa el país.Es un grave error ol orear que con un c n 'i '  oso personal so despaeian más pron- lo y  mejor loe asuntos. Lasofleinas del Es- Is d o , lo mismo que las da una empresa euilq  liora, necesitan un número detanpL- naio U  e .ap  eados; pasado ose número, »n lugar de abreviarse el trabajo so entor­pece. porque A ninguno la convleno-apa­recer oomo una rueda inútil en la  luáquir n a ,  é Inventa medios de complicar ios • santos para que todos so juzguen neeesa- l io j .  Tan cierto es e sto , que en algunas de nuestras oficinas se han hecho prover­biales los sobrenombres de a l  y óo:t.puestos á algunos empleados, loa c ic le s  no

F O L L E T O .
4

AUREHANO3
t í C E lU a  BSSTORICAS D EL  SIGLO qUIKTO poaENRUJUB CONStIENCB.ttrsdanilA* ex^raattaeuts psrs La Voz sb  Cuba, POBÜ. LUIS DK VIAN A.P c » x * t e .(CoatlOBBCiOB.)Priooesa repiiod, Aureliano, tomad fuer­zas en la  couviocion de la  a lta  y santa uiHio.i quo os está conllada. fensad quo la ospc.'a iza de la  Iglesia descansa sobre vos HOi.i; (no vuestra v id a  no os pertenece, y q u i vaos'.ra prem atura miierte puede su­mir a l Occidente en las tinieblas de la  idol- la tria . Pensad que. si por más tiempo a u  .tentáis el dolor que os consume y os conduce rápidamento a l sepulcro, no ^apa­receréis inocente ante el lorutidable'' tri­bunal de D i o s ! . . . .Ah! tened piedad de mil No llenáis de dudas y da temoros mí alm a; dijo Clo- Tilde con v o z  s u p lic a n ^ ,.E l rey no puede consentir en -vuestro seo; seria no solo ta pérdida da su corona, sino la  destrucción de nuastras esperan­zas cristianas. Queréis quaei biloque Dios o« conoede se bantioa inmediatamente; no comprendéis que los gnerreros francos en nombro do sos ases, se revelarían contra «I rey; porque el heredero dol trono que

hacén ólra coS.t (ida eáctibir al pié de los expedientes.- <.vi. n e g o c i a d o  t a l p a r a \ q u e  
i n f o r m e , >  6  bien, « con e l  n e g o c i a d o  
c u a l , ' »  Puosbion, todos los empleado? que no tienen más ocupación quo e sta , pueden muy bien suprimirse, sin qne la Adminis­tración sufra detrimento alguno, antes al contrario, se aprovechará el tiempo que invierten en escribir aquellas palabras y se ahorrarán 'os sueldos que ganan , al­gunos de ios cuales no son insignificantes.Da estas y otras complicaciones mayo­res introducidas en los trámites adminis­trativos por los mismos empleados, con el único objeto deque haya trabajo para todos y nadio'aparezca innecesario en la oflcinn ,  no tienen olios la  cu lp a, pues al quoledán up destino , es muy natural que leséo conservarlo., y si no hay trabajo para él,.Jo invente. La causa dol mal ostá, oomo hqtiios dicho en otra ocasión, en que los destinos so dán á voces para satisfa- C5f á oxigoDcias políticas, 6  se croan , ao por ser necesarios , sino por ser mayor ol número do compromisos quo el do em­pleos; y esto sólo puedo evitarse sopa- ranvlo por completo la administración do la política y cerrando la puert.x á todo pretendiente que no demuestre su apti­tud.(juo ol personal Je  nuestra administra­ción es eScesivamente numeroso, es un beoho del quo no puedo quedar la más mí­nima duda.. Bregúntese ai jefe de cada ofi­cina si dejándole osoojar ios empleadas do ella y simpüfloar los trabajos del modo que crea conveniimto, ,?e compromoto á despacli.ar ios mismos asuntos que hoy tie­n e , oon un personal más reducido, y  no habrá uno solo quo deje de contestar afir­m ativam ente' porque sabr.á por expe­riencia que séh) unos cuantos le son útiles y riooesario», y que puedo prescindir de los dem ás, sin perjuicio alguno para los rabajos.Además; hay otra prueba irrefutable do que el porsonal adm inistrativo actual, es excesivo en cifcnnstaneias níjrmales. Hace veinte afios, habían llegado la  po­blación y^ a riqueza d é la  is la á s u  apo­geo , y  sin embargo, el número da empléa­los ora muoho más reducido que h o y , y los asuntos ?e despachaban por lo menos oon la  misma brevedad: j  por qué no so ha poder hacer ahora lo mismo qno en­tóneos? Ninguna razón hay para qne no sea a s i ; a l  c m iráéio ,  hoy que la  riqueza de la  Isla lia disminuido, cabo una' Admi­nistración mucho más' sencilla que la  de aquella época ; y  la situación dol país re­clama que s.é tiiinpliflquo cuanto sea po­sible. M e i i t o i 'a b le  s e s i ó n .En lospariódico-c de M adrid, que Uom(̂ s reeijjiJe por ol vapor americano C o l i t m b u s ,  hallamos el extracto de la importante se slon del Congreso el dia 23 do febrero últi­m o, al tener noticia de ios felices sucesos de esta isla.Há aquí lo más interesante que contie­nen :EL mensaje ha sido votado y  la  mesa del Congreso tuvo - la honra de ponerlo en ma­nos de S . M . pronunciando el presidente un breve discurso que fué contestado por el Rey de olocuante manera.Lh notable que hubo el dia quo hablé el Sr. C astelar, quo fuá el 28, consistió en lu a ,  en los momentos en que el ilustre ora- tor se hallaba en el uso de la  p alabra. se ecíbió el telegrama de Cuba dando cuenta le lés triunlbs obtenidos en la is la , lo cual lió márgen á  quo el Sr, Castelar pronun­ciase irases quo arrancaron aplausos de to­dos los'líkgaros do la  cámara.Siguiendo el relato do esta memorable sesión insertamos en breves palabras la re- seüa que hace L a  C o r r e s p o n d e n c i a  dol in­cidente referido.E l sehop presidente del Consejo de minis­tros sdblé &  la tribuna y  did lectura dol te­legrama do Cuba.E l S r . Cadórniea: ; V iva Espafia ¡Los seilores diputados: jV iv a !E l Sr. Sagasta rogo a! Gobierna so dé un voto de gracias al «jéroito ,  marina y vo­luntarios españoles.E l señor presilecte dol Consejo'de minls- treft manifestó qne se adhería ú los nobles sentimientos del S r . Sagasta . y  que si la mesa entendía qua era de necesidad suscri­bir una proposición formulando el roto de gracias, esta la dispuesto á firm arla.E l s r . Candau so adhirió también á las manifest^ionss del Sr. Sagasta y aftadió lue el voto de gracias debia acordarse por juanimidad, puostoqueel júbilo era unáni- iie  en la  cám ara. --E líir . Silveta (D. Francisco) pronunció patrióticas frases celebrando los ancosos le C u b a , y añadió quo hecho tan faus- 

.0  y que tai-^s benetlcios procuraba á  la pá-cria , llenera mantenarsé siempre vivo enla metD (Ma Me todos para que cualquiera liie fue-en los mates de la pátria y  su es- .ado en hechos como este, defendiera la in- egriJnd coa igual valor y constancia.Los se&ores pro.?idoate. de la  cámara ypresidente delpoasbjo da m inistros, pro- dvus pa'ii'iunciaron briA’us palabras para d a rá  la anánime y entusiasta proposición de los ■radoras y repreaontantes de los diferentes partidos polliicos de la  cám ara, la forma regí amen’aria conveniente.Kl S r . í?agasia dijo que lo más lireve era lo m ejor, y puesto que el Congreso había jontestado con un v iva á  España al tele­grama dando cuenta del fausto suceso, esta era la más propia y significativa.El S r . Albacete propuso la redaccion deun mensa.je á S .  M. el. Rey.,. men.?aje que■ ■ 'tepodia redactar ul {(residente de la  •aáin.ara Aceptado io propuesta por e! Condeso ^ suepeudió la sesión (lúrante diéz'minu- t o 3 .; - r  L ■ • •E rin  lad sletb y  blnco. , .Abierta í.n sesión Ruevamoate á las siete y cudrto, ol pf^sídenle de la cám ara, Sr. López de A y a la , manifestó que al aceptar el honroso encargo con , que le había dis­tinguido el Congreso, y  en al deseo de co­rresponder al entusiasta de los señores di­latados , no había vacilado en ensanc'har as facultades para que había sido investi­do ,  añadiendo at primor acuerdo otro en la
han fundado con su valor no pertanecariá ya ó su razón por ningún lazo ¿quien pue­de calcular hasta donde podría llegar su VGDg&Dza? quien sabosi vos misma, nues­tro magnánimo roy, y vuestro inocente hijoz seriáis las primeras' victim as de su rabia? dignaos eefiora, escuchar áHun fiel servidor do Cristo, que con vos ha con­sagrado su.vida entera á un mismo objeto Retroceded entre la  ensangrentan-tada espada qne tenéis suspensa como una amenaza sohre la  Galla. E l sabio obispo Remi. ¿noos ha dicho que es preciso no de­safiar ab señor nj correr coa temeraria confianza más allá  de sus inecrutables de- ciciones? Es pr«(3iso saber contener nues­tros deseos ycontar con el tiempo; dema­siada precipitación destruiria sin reme­dio nuestras esperanzas de éxito: ¿y si por ella  fueseis la causa de la ruina de la Iglesia Gala (fual no Seria vuestro dolor y vuestros remordMientos? Esta terrible idea, esta espdntosa posibilidad, deberla ser por si sola bastante poderosa para ha­ceros ceder y renunciar á  un deseo intom pestiyo.—Clotilde escuchó en una ansiosa medita- cion;‘da repinta so levanto y  trémula y ajilada, tendió las manos hacia ol emio y dijo oon voz vibantro?—6h lUioa mió! dignaos ochar sobre mí una miradaüe misericordia jCompaieceoB do mi angustial Mirad con iniiulgencia una madre que sai'ro en vuestra nombre, (jue moriré quizás per tu santo amor; ilumi­nad. iluminad mi espíritu; alejad <Le ói laduda m orfalque me atorm en ta ..----- Ah;esenohad loque exigen de mi; tu gracia me ha conoedido'un hijo; ¿y yo criatura

segundad Jo que al Hacerlo órela interpre­
tar los deseos do la cámara.A l mismo tiempo rogó quo fuera dispen- sado el a ít . 189 Uol reglamente.Dióso lectura del artículo citado, y o l prosiáanto.dol Consejo de ministros dijo que no tratándoso de un mensaje, no había aocoaidail ifo que el artículo fuera dispen­sado. 'Et C o n g re ^ , por unanimidad, ha toma­do, á propuo.sta del señor presidente de ¡a cám ara, los siguientes acuerdos :IV Ir á (’alauio á felicitar al Roy.2? Peüoit’ip á las autoridades,  al ejérci­to y á loo voluntarios de Cuba.3" Consagrar .un reeuordo de gratitud á los^gemwnóBaiítenores que han defendido la Hitegfldíd la  pátria.Eran las siete y media.AI recibir lá’feucitacion dol Congreso por los sucesos de C u b a .S . M. el Rey se e x ­presó en tórnlinos tfta entusiastas, que dobo- laós reproduciralgunas de ?us frases. Dijo S.íM . que siempre le era grato vorse ro- dehda do los representantes dol país, en cuyossautitaientos procuraba inspirarse; paro mi saiisfaí^lón era mucho, mayor en aquel mmamntp . en quo veia  en ellos los nitncj.os'(íó Iapaz,dq Cuba.^.\1 flá , añáiTiíj' ¿1 R e y , ál fin úa cesado osa gnerf*.! que por tanto tiempo ha devas­tado ia rica Antilla que bajo la  protección de. Ja bandera española fiié descubierta y sac.aJa lió las tinieblas á  la luz do la civ i­lización : isba española desdo su nacimiento á la nueva v id a . isla que no podría dejar de pertenecer A España, y permanecerá siempre defon lida como lo ha esta lo en to • das ocasiones.« A  üld llégaila á  España, dijo dospuos S . M ., ia  encontró destrozada por la guerra civil, y me aprosuró á compatircon el va­liente ejórcito dol Norto las latigas de la campaña. Otro tanto hubiera deseado ha- cor respecto de Cuba si las circunstancias lo hubieran permitido, porque dó nuiera que pelean los valientes por la integridad, la honra, la  independencia do la pátria, alljí estoy con raí corazmi y  quisiera estar' siempre con mi persona.

i  La paz ha'venido al fin para la Penín­sula y para Cuba; la guerra c iv il , el ma­yor de los m ales, ha terminado en todo el territorio español; y aumenta mi satisfac­ción el ver aquí reunidos para felicitarme y felicitarse pof este dichoso resultado los representantíís de la nación y de todos los partidos, confundidos en un mismo senti­miento de amor á la p á tria , animados de un!solo deseo, inspirados por un solo espí­ritu^ el de contrinu'lr a l bienestar, á la prosperidad', á  la glofia de la nación.« Kn cuanto,á-ésos ilustres generales, á oso valeroso ejórcito, cuyas virtude.? y constanuia Im tenido ocasión do conocer y apreciar, les envío también mis plácemes, en unión de la  marina y de loa voluntarios, cuyas fatigas y cuyos sacriflcio's no he po- difio compartir por los deberes de mi car­go; No hemfts. combatido, no, on Cnbaso- lame;itopornuestro3 interese?; hemos com­batido principai-monte pornuestro honor y por nuGstrá bandera.« Espero quo todos los partidos, unidos en el son© de ta paz,,porque todo? sones- pañoles f  tgios pcir igual han hecho nobles ^orificio? poi* ¡á intog'ridal de la pátria, (jontribiiirán .á sit. engrandecimiento, sa- -bjondo conciliar íu? intereses políticos con sus deberes nagignafes.« Mis sóntiiüiéntos, pues, y mis aspira­ciones, no solo eítán confundidos con las aspiraciones y con los sentimientos de los representetatéj de! país, sino que también se entralázalifocéi los sentimientos del pue­blo, con lo* del obrero, con los del artesa­no y coa lo.sMoL hombre de la ciencia.>  Las foiipítaclones del congreso rae son sumamente gratas, y el motivo que las de­termina augurio y prólogo de diae próspe­ros y tranquilos. >'También en el íenado, cuando se conoció él telegrama oficial á que nos referimos Hablando dal.Congraso, hubo el mismo on- tti.siasmo que on esto , y  on prueba do la unidad de miras que, en las cuestiones de honra para España, tienen todos los par­tidos, no somos duofios de dejar de inser­ía n la s  sentidas ■y discretas frases que pro- nunelfi'él señor Becerra, individuo de la minoría rtidical de la alta Cám ara:E l señor Beéprra (D. Manuel).—Realmen­te no voy á ocupar largo tiempo vuestra atención, pues aún cuando lo intentara no podría. Además, he de proveniros de an­temano que rué dispenséis si no expreso mis ideas con-la claridad que deseara; y si por acaso no acíe n o  á  coordinarlas y mi voz parece balbuciente y os indica alguna debilidad, no me juzguéis m al; os efecto do mi entusiasmo por la pátria. Esto es (Jia de ® ntir. ,Hablo aquí en nombre da esta pequeña minoría radical: no me he puesto de acuer­do oon mis amigos porque no era necesa­rio; pue.s siendo españoles, cuando déla honra y do la ictogrid al de la pátria so tr a ta , no hay partidos.' Empiezo por felicitar al gobierno quo ahí sqsiefita, por lo.? medios quo ha empicado y^la fortuna que ha tenido; y declaro que en mi op nion y en la  do todos (rao parece que interpreto bien los sentimientos del Senado), el ¿'enoral en jefe del ejército Je  Cuba y los demás je^as, soldados y  volun­tarlos qua han trabajado y vertido su san- gfo por la p á tria , han merecido (den Je  la misma-; y s iesta  fuera la ocasión oportu­n a.'m e atrevería á  proponer para ello un titulo quo ser^  bien sencillo: « A l pacifi­cador ó paclrtcadores do Cuba ,  líspañaagradecida.» .OSéñores, no se trata de nuestro nombre, M trata  solo del interés de nuestra honra; se trata Ja  todo lo quo importa á  las na­ciones. ú las que, igualmente que á los in- dívidqos', cuando pierden su honra nada huepo lóa queda.• Sápan desdo sus tiimbaa los que han muer­to qUe, siempre que Espaha lo necesita, elevada ó decaída, pobre ó r ic a , siempre encuentra capitanes, y  que los soldados y voluntarios qua han peleado en Cuba son dignos descendientes de los del Garellano.¿añoras, decid á las naciones que nos creían incapaces fie dominar esa insurrec­ción, quo no hay nada imposible parales pechos españoles; que estoi aprecian en mucho su honra, aquí no hay distinciono?; honayraú squ o españoles, y quo ofrece­mos por iiiiésíró honor (más ¡  á qué decir ofrecemos? ni) necesitamos ofrecer), estí, en iijuastra naturaleza, está consignado en lo pasado y lo q'̂ e’Ja rá  en lo futuro, que cuando do'la iniogrldad y de la honra de la pálpia se tra ta , no hay partidos, somos joilce español esJ á-lfiíi/ b i e n , m u y  b i e n ) .i Ah señores! decía un día sentado en im banco semejante d a iuel ( s e i i a l a n d o  a l  d e l  
' f ú i i i e m o )  tengan ó no razón los que se han sa6íevaJg„-.Esparia prppode como un caba­lla r) , com<).,i,ip Jioq^prodo .¡loaor, y estos jam ás dan sátisfaccipnés cuando se les pi­llen cóii'fet'acero en Lá manó; lo primero es vender, y después hacer justicia; y yo tengo In seguridad de qua España, que ha probaiío sB.rfuePte, probará ahora con los cubanos,que e,? justa.;,Y  en cuanto á .las condiciones de que se nos ha hablado, sean las quoquicran, per­mitidme repita aquí lo que en una ocasión decía á una dignísiraq autoridad de Cuba : la palabra empeñada en nombré dé España es sagrada, como si se debiera á la  misma Divinidad, y  su cumplimiento es tan in- fleltible como uua ley natural; lo quo se ofrece á uO?abr0 J9 España, bien ofrecido está. .Y  voy á concíulr; porqué Dó quieío mo­lestar por rcucho tiempo la  atfhCion del Senado; sepa, pues, el mundo, que si va­

lemos pono ó mucho, si servlmosó nó para algo , ¡lemo? subido hacernos respetar, y estamos dispuestos á seguir haciaudo cons­tantemente lo mismo: sepan nuestros pa­dres desde su sepulcro, que slelloacomba­tieron por la Independencia do la pátria, nosotros estamos dispuestos á no mirar oo­mo sacrificio en obsequio ilo la dignidad ó integridad do la misma cuanto podamos hacer. ( B i e n ,  b i e n ) .El Cenado también tuvo la honra do pre­sentarse en palacio á felicitar á S. M .,  re­pitiéndose laconniovedopaesocnaquo ciian- <lo dispensó la misma honra al Congreso.Por tilúino la  prensa da todíís los raati- cea, lo mismo que las cám aras, no tienen más qne frases congratulatorias para este neontocimienco, como se verá por la  rese­ña que tomamos do I . a  i ' o r r c s p o n d e n o i a .Dice a s í :« La prensa toda so ocupa hoy, como 0 3  natural, en comontar y celebrar las faus­tas noticias do la isla lio Cuba, recibidas ayer tard o .»
E l  I m p a r c i a l i \ \ c < 3 .  después de copiar el telegrama leido en el congreso :Ruidosas y entusiastas aoiarnaeiones aco­gieron la reliz noticia: un grito unánime do j vivaEspañal partió de todas las agru- pacíonOB y  do las tribuna? del Congreso.En nombre do los constítucionaías ha'bló ol señor Sagasta; ea ropresentadon dol centro el señor Candau, como uno dalos jefes do la mayoría el señor Silvela (don Franoiscoj y lodos ellos on término? bre­ves y calorosos, como correspondía á la emoción del momento, intorpretiiroii liol- mento los sentimientos de gratitud del país al ejército da la p á tria , ú sus dignos gene­rales y jofes y á  cuantos han contribuido con sus esfuerzos al tórmino afortunado do aquella guerra do nuevo años.No había pop raro acaso en el Congrio,, ningún diputado Jo  las izquierdas ilomo- cráticas ; pero por las manifestaciones he­chas antoriormonto por lodos los gobier­nos y la  prensa tod a. nadie ignora que en estos asuntos de honra y  do interés nacio­nales iKi hay partidos : solo hay ospaño- les.Los plácemes y los vítores que á través de los mares llegan hasta nuestros herói- oos he,'mano? do ta siempre fiel id a  do Cu­ba , llevan el sello de la gratitud de la p átria .»La I b e r i a .

ingrata, madre cruel, entregaré desde lail ...................lona esta alma inocente al espirita del m ait ¿iré á  depositaqlo 3*bre ©I altar de'

los falsas dioses, á verlo rociar con la  san­gro humeaste de la? victim as, venderán fe lic iJa l, en tragarle á la eterna condona- clon, verlo enseñar por sacerdotes fero- C0 3  á blasfemar y ultrajar vuestro santo nombre’.', .'t'. IV—Se volvió háela Aureliano, y  con ana exaltación quo tocaba en el extravío, lo dijo:—Oh! ¡no no! Nada on«l mundo, vale á mis ojos tanto gomo la  salvación do mi hi­jo; quiero mejor perder cuanto me es ca­ro sobro la tierra, trono, amor, tólioidad, hasta la  vida misma. No, no habré con­cebido un hijo para el Demonio: ¡quem e crean loca. Insensata, la fó me quedaré, y esto me basta. Mejor que hacer á  mi hijo esclavo y servidor dol enemigo de Dios, quiero morir en el más cruel m artirio.Láinfortanada reina doafalleoida de do­lor, cayó sobro un asiento. Con las lágri­mas en Sos ojos, y sacudiendo tristemente la cabeza, Aureliano miraba, á la princesa cuya inesplleable exaltación lo dossarra- ba el alma: La miraba como si en efecto creyese que su espíritu se había extravia­do bajo el peso de los dolorosos pensamien­tos quo lo agobiaban; después do un largo silencib, cuando' notó que sn emoción se ha­bía qalmado un poco, la dijo con tono me- lanciílico.—Señora, no toulriais compasión del rey? E l, el invencjplo guerrero, el héroe ante el c»al todo se pliega y  cedo, camina coa la frente inclinada; ha perdido toda su energía, y  la  tristeza que experimenta al veros sufrir tanto la  traspasa «l oorazon..-rjCallaosl, ¡callaosl exclamó Clotilde temblando, no toquéis esa sangrienta heri­da do mi corazón, decid, que puedo hacer paraque no sufra Clovis? su felicidad y  la de mí hijo es todo mi anhelo!

«Excusamos decir que por todos los la ­dos do la C.ámara fué acojida la  fausta nueva con entusiasmo indescriptible, ha­ciéndose intérprete do Ó1 en primer lugar nuestro querido amigo el señor Sagasta, que se levanió á felicitar á los defensores del territorio nacional y á pedir que el Congreso unánimemente fuera el primero on manifestar ia alegría con que se recibía tan satisfactoria noticia.Todos los españoles tienen el deber de acojer la paz como manantial inagotable de grandes bienes y de estar reconocidos á los bravos sold.ados, ilustres marinos, su­fridos voluntarios. incansables caudillos y provisores gobierno,? quo on la medida de sus fuerza? y on cumplimiento do sti mi­sión coadyuvaron á conseguir la tranqui­lidad do la gran Antiila, >La P á t r i a .« Tan satisfactorias nuevas, qua venían á confirmar los anuncios que so tenían res­pecto á la'próxiraa paz de la gran Antilla, produjeron ea la Cámara unánime entu­siasmo , y un grito general do / V i v a  E s ­
p a ñ a !  fuó la respuesta dada por los dipu­tados ante la noticia que do gozo embarga­ba todos los corazones.Poro tiempo despiios, todos los señores diputados on número do unos 159, entre los quo vimos hombros tan caracterizados do las oposiciones como los señores Sagas­t a ,  Qroizard, Candau y P id al, se encon­traban reunidos en la régia Cámara coa el gobierno y la presidencia del Congreso.Prosentáronse en la Cámara el R e y , la reina y S . A . H. la princesa da Astürias, acompañados de la señora marquesa de Santa Cruz y do los gentiles hombres da servicio, colocándose el gobierno á la iz­quierda de S . M,Acto seguido, el señor presidente del Congreso,  en un bravo y sencillo discurso, expuso á  nuestro augusto soberano ol feliz motivo que en aquellos momentos llevaba á su presencia los representantes de la na­ción. ansiosos todos de felicitar á  su Rey por la bienhochóra paz que el telégrafo anunciaba, y deseosos da compartir con el monarca la alegría quo habla producido tan grata noticia ejj cuantos se precian do buenos españoles.S. M . el Iléy , con facilísima palabra, con ese lenguaje que solo se expresa cuan­do so habla lo quo ol corazón siento, pro- nuníjió un discurso lleno do olovados con­ceptos y de patrióticas aspiraciones; y después de dar gracias por una felicitación quo con lanfo gusto recibía,  trazó A gran­des rasgos los inmensos sacrificios hechos por nuestro país desde su exaltación al trono, para dominar las guerras quo en­sangrentaban nuestro suelo; dedicó cari­ñosas frases al ejórcito y la  m arina; re­cordó que con aquel habla compartido en el Norte las penalidades do la vida do cam­paña, y term inó, al hablar de Cuba, con estas ó parecidas palabras :« Es necesario que vosotros, señores di­putados, que sois la genuina representa­ción dol p aís , porque sola los apoderados lo mismo del gran capitalista que dol po­bre agricultor , rae ayudéis resueltamente á procurar, bajo la sombra del Arbol fe­cundo de la  p az, la  regonoroeion de nues­tra querida cuanto desgraciada pátria ; os necesario me ayudéis , en honor de o lla ,  á sacarla de la  postración ea que yace, re­cordando qua fuimos á Cuba á pelear por su honra, antes que por nuestros intere­ses. »Tal ontusiaimo produjeron estas senti­das frases on el ánimo da los que tuvieron la honra do oir á  S . M ., que todos;, arras­trados por un mi,?mo sentimiento, impul­sados por el vibran-te cuanto agradable eco que las palabras del jóven monarca habrá dejado en los diputados, unánimemento propumpíeron en calurosos y repetidos v i­vas al R e y . á  la  reina y á la princesa do Astürias, vivas quo segqrqmonte habría dado la nación entera,  si la andón entera hubiera anoche escuchado á Don Alfonso X I I .  cuya preciara inteligencia admira y encanta:El P a b e l l ó n  y a c i o n a l  i« A i roüparso SS. MM. y  A. ol roy se di­rigió al señor duque de Veraguas, á quien manifestó que á él partíenlarmento felici­taba, puesto que á la cualidad do buon es­pañol unía la do ser ilustre descendiente del gran Cristóbal Colon, y debia estar in­teresado en que España consérvela precio­sa Antilla que el gran marino descubrió, para gloria de España y  orgullo de sus des­cendientes.El señor duque do Veraguas contestó respetuosamente á S. M. correspondiendo A tanto honor con ardiente y entusiasta felicitación.»E l C o n s e r v a d o r :«Fieles y  entusiastas amantes do Espa­ña, de sus hijos, do la integridad do su te­rritorio y de sus glorias, solo nos rosta ha­cernos una vez más eco délos sentimientos de la nación entera, y á la voz que desde io íntimo de nuestros corazones felicitamos

—Pero esos dos deseos se contradicen, Señora.— ¡Ay! ¡ay! iquó hacer entonces?La princesa so volvió báeia Aureliano, y oon los ojos llenos de lágrimas lo dijo.—Aureliano, vos que sois un fiel servi­dor de Cristo. íCómo no me comprendéis?¿No habéis esperado siempre que Clovisse
( iárrodiUaria al fin ante la  cruz? sin embar­go, no pido tanto; madre, quiero para mi hijo el derecho de aprender á  r o g a r ...¿ y  encontrareis oste deseo excesivo? jos falta la ló? y, si los males quo yo sufro á pesar mió, á pesar vuestro, á  pesar de todos, si estos males soportado? con paciencia die­ran un rey cristiano al Occidente. ¿Si Cris­to sostuviera á mis hijos sobre el treno de Francia y los protegiese hasta que los fal­sos diosos desaparecieran de ante su faz, qué diríais -Auroliano?—¡Ah! Ia iglesia bemleeiria vuestro nombro y os venerarían como, una santa los siglos' más remotos-----—No, pero me concederéis á lo menos quo dirían después de mi muerte.Ha vLvido por la  fó.—Poro, princesa, preguntó'el Galo-Ro­mano admirado, ¿creois realmente posible que ol rey dé su consentimiento? ¿vuestro corazón guarda la esperanza de quo Clo- vi3 llego© Á ceder á vuestros deseos?...y  amiquo asi fuese, ¿como podols suponer quo ol ejórcito franco no trate da lomar san­grienta venganza da o.sto ullra.jo á  sus dio­sos y .á ól mismo?—¿QulOD puede dudar dol poder del Altí­simo? respondió la reina. Yo soy on sus ma­nos un instrumento sin voluntad; la  voz secreta quo escucho á todas horas, me di­ce que áebopersevorarhastaol f in ... .h a s ­ta la muerte, para dar testimonio de au sapto nombre.

á mióStrá pátria y á ríoSotrds mismos, gri­tar con el congreso de los diputados;« ¡ Vi­va España! ] Viva Cuba española !»La N u e v a  P r e n s a :«Gomo españoles, como amantes do la integridad, do la honra y do la  prosperi­dad do la  pátria, hemos sentido un gran regocijo al oir la lectura del anterior tele­grama, y  cúmplenos felicitar al país por ol éxito favorable que al fin han obtenido sus horóieos esfuerzos y  enormes sacrifi­cios en pró do la pacificación de Cuba.Para honra nuestra y para bien do Cuba dessamos qne la paz queda cimentada allí sólidas bases, y qua á su sombra puedan nuestros hermanos de la grande Antilla restañar las heruias quo á olla ha causado la  encarnizar^ lucha cuyo fin celebramos hoy. >Los D e b a l e s :«Interrumpida la real comida por la príssntacíon en palacio do los diputados, su majestad el rey dio pruebas de ser un orador notable é improvisador oportuno.Pero como todos estos detalles figuran onjotro artículo nuestro, solamente nos óeUparomos de uno, modelo do sencillez, do patriotismo y de modestia, debido A S. M . la reina, que, radiante de belleza y de caAilor, aproximándose al señor Sagasta, le dijo:Ojalá iodos los dia? luviéranio? iiiio? postro? como estos 1 r

l l m i o r  iiifM’ü f i i l o .CoQ sumo gusto hemos sabilocpic la Real Academia do Ciencias, d éla  quo es digno Presidente ol Sr. Dr. D. Nicolás Getiorrez, médico de la Real Cám ara, en sesión or­dinaria de a;, er 21, por unánime aclama­ción condecoro con el nombramiento do Académico de Mérito al Sr. Itrígadier don Francisco dcAlbear y L a ra .Nunca hubo re.solucion más justa y acer- taiJa, ni honor más merecido; y osto alto testimonio del mérito eminente dol gran ínjeniero, tiene tanta más importancia y sigíiificacion, cuanto que procedo de una corporación científica tan distinguida. Fe­licitamos por el al ilustre sdbio, cuyo non^bre so pronuncia ya á la par de loa qua más glorioso puesto han alcanzado en la difioii profesión del ínjeniero.La misma distinción oh tu vieron lo? Sres. D. Bartolomé E. Pichardo, D. Francisco A. Sauvalle y D. Antonio .Mestre. El primero es el autor del magnífico plano de esta isla quo actualmente se graba on la Capita­nía General, el Sr. Sauvallo es un distin­guido botánico que ha publica lo muy bue- nosRrabajos acerca de la flor cubana, y el el Sr. Mestra es eso inmejorabio secretario que ol público conoce y qua consagra dia­riamente tant is hora? en provecho do la docta Corporación. Aplaulimos de cora­zón |tan atinados nombramientos, y desea­mos que ia menelonada insti'uoion cientí­fica sirva siempre do lustre y de honra á esta provincia, á laque ha prestado y pres­ta Inapreciables servicios.
IVOTICIAS V A H IA 9Según telegrama recibido en la casa consignataria , el vapor-correo C i u d a d  

C o n d a l  ha llegado á Puerto Rico, de cuyo punto saldrá para este puerto hoy lunes 2.) á las cuatro de la tarde.El vapor-correo español N u e v o  B a r c e l o ­
n a  a & \ ¡ Í T & .á e  este puerto para el da San Tilomas al 39 del corriente, haciendo ade­más escala en los de Nuevitaa, Gibara, Ba­racoa, Cu ba, Puerto-Plata, Mayagüoz, Aguadílla y Puerto-Rico. Hasta las dos de la tarde del mismo dia se recibirá en ol buzón de la Administración Central la cor­respondencia que hade eonducir para d i­chos puntos.Relación de las condoeoraeioaes concedi­das por tí. M. el Rey, con fecha 27 do enoro últim o:Real y distinguida órden da Cárlos IIL— Gran cruz.—D. Julián Zuluota y Amundo, marqués de Alava.Real órden de la Reina María Ltiisn.— Bandas.—Doña Josefa de Aguila y Ceballos, duquesa do Valenol.a, marquesa de Espeja; doña María Vargas y Diez de Hulnes, du­quesa de Tetuán; doña María dol Pilar Jordán da Urries y Ruiz da Arana, duquo- sada Maqueda; doña Colina Alfonso, du­quesa do lUvas; doña Belen Eohagiu y Mondoz do Vigo. marquesa de Valmcdiano; doña Ramona Hurtado do Mendoza, mar­quesa do Aguüafuente; doña Victoria Je los Santos Avilés y Dorlicós, marquesa de Torrelavo^a; doña María dol Carmen Gu- tiorrozdola Concha, marquesa detiuada- lost; doña Enriqueta Cabarrús KirpatriR, condesa do Nava de Tajo; doña Honorina Baamondo de Pavía, y doña Faustina (Ja­sado do Silvela.Real órden de Isabel la C (tólica.—'(van c r u z ,- í i . Rafael Esquivel.

K t l T I C I A S  D M  l .- V  I 9 L A .

S.vNríAGO PE Ctnix.—Dice I . a  B a n d e r a  
E s p a ñ o l a  dol dia 19:A las siete y media de la noche ha llega­do en el tren de San Luis ol Exemo. Sr. Capitán General y General en Jefe D. Ar- sen'o Martínez de Campos, acompañado de sus ayudantes y Estado Mayor.,Sea bienvenido S . E.ColOM.—L eemos en L a  T o e  dol dia 23:Por las noticias que recientemente he­mos adquirjdo, vqn á desaparecer en lo ab­soluto cuantas partidas do individuos que­dan aún recorriendo la Ciénaga da /íapala y otros puntos de la jurisdicción do Cien- fuegos. El ex-cabecilla Cecilio González y algunos de sus subordinados están recor­riendo aquel íorritorio y en breva tiempo no quedará ni uno sólo de los qua comba­tían puQstra naeloiialidad en aquellos cam­pos.El punto señalado para la reconcontra- oion de las últimas fuerzas que han do ca­pitular, es el vecino pueblo do Calimete.Proourqrémos adquirir cuantas noticias nos sea dable acerca del mismo asunto, y nos apresuraremos á publicarlas para co­nocimiento do nuestros lectoroa.—La villa de Guanajay acaba de ser víc­tima de otra nueva inundación tan terrible como ¡a pasada, acontecimiento quo tuvo tugaron la noche dol sábado al domingo, con motivo de los récios aguaceros que ca­yeron y de cuya lluvia participamos tam­bién nosotríjs.Milagrosamente no hay desgracia que lamentar, !q que parece Imposible en una hora tan funesta como en la que tuvo lugar el desbordamiento del riachuelo que baña la parte Norto y Este de aquella bonita I^oblacioD.Cirvpl'eóos. —Tomamos on el D i a r i o  del 23:A las 5 do la  tarde de hoy fueron condu­cidos al Cementerio general, los reatos

Anreliano la miró con admiración cre­ciente.¡Qué grande es su lé!; murmuré para sí. íQüíén sabe on efecto si será la inspiración de Dios la que la hace tan inquebrantable?Sacudió la cabeza como para separar es­ta idea, y dijo.—Deho retirarme, sonora; el rey me ha mandado'volver enseguida. La vista de vuestro dolor me ha hecho olvidar sus or­denes. ¡Ah! pensad en el reconocimiento que debela áClovjs; conservad vuestra v i­da para haíjerle dichoso, y  no fiestrozeis tan cruelmente ol noble corazón que os amaiba á voivorso para salir do la habita­ción, cuando inclinándose profundamente ante Clovia, exclamó sorprendido.¡El rey!
Antes de salir de la  alcoba, Aureliano juntó las manos en actitud suplícant©, co­mo para implorar gracia para la  reina; porque una ardiente eóiora hacia brillar los ojos del rey.Probablemente el principo había escu­chado las últimas palabras del Galo-Ro­mano, porque estrechó su roano y dijoTo doy pot* afecto; yo á ospe-• ' - '-'iblf''rarme en la sala de armas, quiero hablar á la reina.Cuando Aureliano salió Je  la sala, Clo- vig cerró la puerta ycorriócuidaciosamen- le  las cortinas, cruzó sus brazos sobre el pecho, y se volvió hácja la reina que por respeto 8 0  había levantado. Su rostro es­taba alterado por la  colera.' sus labios se crispaban convulsivamente: RU mirada amenazadora se fijaba en la reina. Kn fin, fuá hácia ella, la cojió por un brazo con cierta brusquedad la hizo sentar en un si­llón y la  dijocon imperioso aconto.p-Síéatate; tu insensata tristeza me fa-

morlaleS del qus én Vida fuó D. Juan Sán­chez Barragon, coronel de infantería y Go- berñador político y militar de Clanfuegos.Componi^ el duelo ol Exorno. S f . Co­mandante general do las Villas, el Sr. B ri­gadier Bonicho, el tír. Tenieute Goberna­dor interino, Teniente coronel da laGuar- di.a Civil D. Eusobio Saonz y ol Ilustro Ayuntamiento, acompañado de tod.isdas autoridades civiles, marina, ejército, vo­luntarios y bomberos y gran numero do particulares.Las fuerzas del ejército da oata plaza, así como los voluntarios y bomberos se­guían el fúnebre cortejo en columna de ho­nor por secciones, llevando á su cabeza respectivamente las bandas de música. Al Hogar el cadáver alCementerio, todas esas fuerzas hicieron los honores de ordenanza, con una descarga general.¡ Que Dios haya recibido en su seno el al­ma dol veterano militar y del cumplido caballero!TiUN-¡iuh.—Dioo B ' .  T e l é g r a f o  del dia“ i’ l:ElüV han llega.I" á es a ciudad dioz y xcis idivii'indi? lilaos m ás, y mitro ellos algunas mu- Jeéo-i, procoJcnles de las fuerzas oonveni- daj de estajuriadiccion.Tainbicu lo han vorifieado asi misino, acogiéndose A los benoiioios do la paz, ¿on Jii|i.an Duque Lynn y D. Francisco Gnofre- r<i limoso.
.Vlñdel an u a l, ó soan siete dias más ro- ciebtes, alcanzan las fechas do Jos perió­dicos Jo  Madrid que hemos rec/bido por el vapor americauo C o l u m b a s ,  sntrado esta mañana en nuestro puerto, procedente del de Nueva York.Hé aquí on extracto fus not icias quo en ellos encontramos:

■■

ffite r m .— Reatos decretos nombrando presidente del consejo supremo do Guerra y Marina al señor conde do Vista-llonuosa; consejeros de dicho cuerpo al tenionto ge­neral don Antonio do'AIós, I). José Galvoz, ü . Patricio Montojo, D. Fernando Correa. D. Juan de AeoyeJo,D. Francisco Canaleta, D. Joaquín PosadiUo, D. Francisco Moran . D. Cárlos Fernandez do Sousu y D. Hilarlo Sans; fiscal militar a l brigadier D. José de Aizpúrua y secretario á D. Francisco 'Aguirre.Í?o6 ('mac'í0 )i. — Reales decretos dispo- iiioAjo se proceda á la elección do un dipu­tado A córte? en oi distrito do Algsciras (Cádiz) y on'el de Jaca (Huesca.)Real órden confirmando, de conformidad con ©i «imssjo de Estado, un acuerdo del gobernailiir de Ouadalajara, que suspendió oteo de aquella diputación que tenia por objeto condonar á los pueblos un trimostro deí contingente provincial.Circular llamando al servicio activo do las armas 70,000 hombros del alistamiento y sorteo del año anterior. Ajanlo el órden que se ha do seguir en el señalamiento del cupo correspondiente á cada cuerpo, y se-' fialanJo la l'eclia de 15 da marzo para dar principio á la entrega én las,capitalos Ja  provincia.G uerra.—Real decreto nombrando fiscal togado del Consejo supremo do laGuerra, á D. José Go:aez Sillero.G racia y / « i'ííC ía .—Real órden dispo­niendo para cumplimiento del art. l.^del real decreto de 22 da octubre de 1877, que la preferencia á los cesantes que disfrutan habar pasivo para la provisión do las va- cantas que ocurran en los cargos de la ca­rrera judicial y fiscal, que los quo se en­cuentran on tal caso acudan á esto minis­terio en el término do treinta dias aoredi- taniio aquel extremo.Tbuíenfo.—Reales órdenes eoncedionjo á los ayuntamientos de Tardienta y  de Hu­manes la subvención qne respectivamente solioitan para la construcción do edificios con destino á escuela? públ leas.—Dice un colega de M adrid;«La discusión del mensaje promete ser mucho ménos extensa de loque se es poraba, á juzgar por el desaliento de los oradores do la Oposición y o l  poco intorós que ins­pira el de bate á  los diputados de la cámara, atendida la escasa concurrencia on loses- caños del Congreso. El primer turno on contra del mensaje ha sidoabandonado por los moiforaJos históricos, y  el Sr. Sagasta, como hemos anunciado, consumirá el se­gando turno en contra.Después consumirá ol tercer turno el se­ñor '■asíoiar, y es de presumir que lo hará mucho Antes doi d¡a que liabia lijado.»—Diceso según /.<« C o r r e s p o n d e n c i a ,  q u e  «i las Córtes so {llsnlvicsen, los radicales prooorarian ir 4 los comicios para ver (le traer al futuro congreso 15 ó 2 0  diputados quo dentro de la legalidad y desde los es­caños del Congreso, hagan una campaña ile pnipajam ia do sus principios á semejanza do la que hizo durante lo? cinco años de la unión liberal D. Nicolás María Rivero.— Está ya redactada yen breve se diri­girá á  su destino la C a r t a - c i r c u i a r  Jel omínente orador D. Emilio Castelar á sus amigos políticos, según leemos en lo? pa- ríódico? do Madrid.En esto, documento, según uoticias, ,?e m.aiiifiesta el S r . Castelar completamente contrario á toda ioteligoncía coa los ele­mentos avanzados del partido republicano, do los cuales so soparé para siempre al dia 2doenero de 1874.Hacedospues lahistoriado lasdirisioncs quo han trabajado constantemente at par­tido democrático, y que forman dos agru- pacioms eompletameata separadas, una conservadora y radical y la otra anárquica y dissolveníe.E lS r . Castelar termina su carta apoyan­do calurosamente la idea de que los domó- cratss deben inclinarae en todas las (solu­ciones á  la derecha,—La sesión del Congreso celebrada ol dia 27 do febrero, ha tenido gran importancia, pues en ella , después del alejamiento del partido constitucional do los debates par­lamentarios , ha usado ds la palabra el jefe de esta importante agrupación política. Fm todos los lados do la cámara, ha hecho honda impresión la forma de la  peroración del Sr, Sagasta, y la prensa en generaltri- bula elogios al gran estadista que ha ele­vado la discualOB á la verdadera política de principios sacándola de las personalidades y mezquinos intereses de partido.La reseña que sigue de esta sesión,  está tomada intencionalmente de E l  I m p a r e i a l ,  pues no siecdoamigo del gobierno ni de los constitucionales, sus apreciaciones son más desinteresadas y sus palabras desnudas de simpatías por uno y otro lado: dice así:«Si el Jefe civ il de los constitucionales amara la  g lo ria ,  la popularidad y las slm- paiias dol país, debiera refrenar hasta lo infinito la impaciencia de los suyos , y te­mer como la  mayor da las desgracias el veraallamado al gobierno. ¡Qué diferencia entre el Sr. Sagasta ministro y e lS r . Sa» ga^ta jefe da una oposición parlamentaria! Cuando ayer oíamos su notable discurso en contra (JpITpenqaje dictadppor laeomlsion no nos parecía él mismoque en otros tiem­pos tronaba desde ol banco azul, y  olvidada íá templanza del hombre de gobierno, no sufría—siempre colérico y descompuesto— ios embates-de la oposición. A y e r, por el contrario, s© mostraba-como un consumado hombre dé parlam entóSevero y enérgico on el fondo de las acusaeicinas, cortés y húbíl.en ia forma, agradable y distinguido en la  expresión de los coneoptog, y sobre
tíga y me cansa. Es preciso que concluya este estado de cosas. Cjuiero que eches de una vez dé tu espíritu osas necias quime­ras. Mi (leseo debe ser una ley para t i .  Ve­remos si no tendré bastante poder para hacerte salir da oso sueño superticioso, y sL Clovia, el rey de-la nueva Francia, ce­derá ante la  obstinación de una mujer.La reina iuclinó la  cabeza sobre el pe­cho, y escuchó silenciosamente los repro­ches (iel r e y , como si hubiera aceptado do antemano una suerte cruel poro inorita- pLo,—¡Por la  negra Hoillal exclamó el rey golpeando el suelo con el p ió , cederás ó ta dostruiró, ¡insensata! ¿te atreves á pedir­me una cosa que atraerla sobra mi la  lejf- tima reprobación do mis guerreros, una cosa quo haría estremecer de cólera á  los asos en el G l o - n s h e i m ,  que romperla mi corona sobre mi cabeza ? ¿En tu orgullo de cristiana, lias querido medir hasta qué grado da abaUmlonto y do cobardía, mi amor por tt nie haría descender? Ah! quie­res que los hijos dé Olóvis 'so consagren al nacer al Dios crucificado,  y  que su princi­pe cristiano mande á los libres servidores do Odiii ? Es una burla sangrienta y odio­sa.Clotilde pormanecía inm óvil, con la ca­beza calda S(3bro el pocho. Clóvis la cojió por los hombros, y con voz sombría lo dijo:—Tu cabeza es tan dura , que el mismo martillo de Thor no la quebrantaría del primor golpo-,. . .  Poro yo la rcimperó, ha­bla ; habla, yo lo quiero !Sin levantar ia cabeza, la reina respon­dió con vo* lenta.—Señor, hace dos meses que me habéis prohibido volvor á hablaros do la  causa de mi dolor; respeto vuestras órdono?,  aun-

tüdo libafal, muy ¡Lbe*al én su.? .ispiracio- nes, en sus prlnclpiof. eii sih  proyeclos do ftítura gobernación. ¡Con oiiñuto calor de- fendia la libertail ib los niiiriicipius! ¡Con *quó viveza y colorido condenaba los abu­sos electorales y/a uiistificscion del siste­ma constitución#!, cuand > la c.wc3Íon de los gobiernos ahoga la oxpontaneijad de los comicios!Pocos oradrres han dedicado frases más elocuentes ei favor de la prensa cohibida, ninguno hai'nlminaJo acusación tan dura conira ol gobierno y ol tribunal que tienen sometida .a impronta á un decreto contra­rio. en cencopto do su señoría, á la consti­tución Vigente.Bien sea que el señor Sagasta, por sus condiciones do tribuno, se encuentre on la oposRion como on su propio elemento, ó sea (ue la  experiencia y el alej.imiento del podar le hayan hecho roctiflear estravíos y errores producidos por ol desvaneci- üMonto do las alturas y por la luciia con las impurezas de la realidad, el jefe d éla  ■izquierda dinástica parece completamen­te tras'formado. AImga por la prons.a, de­fiende los fueros del municipio y de la  pro­vincia, clama per la libertad científica, protesta contra los abusos electorales, y denunciando con ímpetu valiente la mis­tificación dol sistema representativo, de­clara solemnemente, en nombro del parti­do que acaudilla, «que pondrá su conducta en armonía con los podorss públicos siem­pre que los palores públicos se resuelvan á sostener la libertad.» No faltaba más qne ol < s i  n o n ,  n o n >  do nuestros altivos aragoneses, para revivir la tradicional entereza de las antiguas córtes. qne prueban quo la libertad os también en nuestra pátria, mas vieja que el dospo- tismo.El discurso del sefo-r Sagasta, en toda asa parte inspirada p(>r las ideas liberales, nos ha agradado tanto, que ronuuciamos hoy á tenor memoria. Es el aplauso más efectivo y el elogio más sincero.Era de rigor que el oraler constitucio­nal expusiera ante el país la? razones de la abstención pasada, y el por qué del re­torno á  las tareas legislativas. Hábil an­duvo, pero no . convenció á nadie. Fuera parte da las consideraciones de patriotis­mo, que todo el mundo invoca, y con ra zon,—porque áun las fracciones más dis­paratadas tienen en sus delirios el propó­sito da beneficiar la p átria .—redujo el se­ñor Sagasta sus razones á la cuestiion del Senado: se abstuvieron la? constituciona­les al ver la alta Cámara Incompatible con todo gobierno liberal, vuelven porque ya el mal se ha remediado. Da esta manera resulta que. ó los constitucionales proce­dieron con ligereza inexplicable al absto- tenarsa en vista de un mal de fácil reme­dio, ó que el gobierno, al reparar las fal­tas, origen de la abstención, lo ba hecho sólo cediendo á la presión da la actitud hostil da los constitucionales.El señor Sagasta pagó la deuda Je  gra­titud á  los votos del centro, dando mues­tras de considoraciun y profundo respeto al señor Posada Herrera, cuyo nombre y cuyo silencio sirvieron de programa á los respetables individuos del grupo del relé Y cumplido este deber con la a u t o n o m í a  colindante, puso fin á ia peroración con patrióticos plácemes y entusiastas aplau­sos á cuantos han contribuido á la  pacifi­cación da Cuba.Un breve discurso, en nombre do la  co­misión, pronunció el señor Bugallal. Quien recuerde la  briosa defensa que en la  otra legislatura hizo do los fueros del c()ngreso. no podrá ménos de observar la distancia que existe entro la voz de la  inspira(:ion propia y  el acento d éla  resignación im­puesta por la disciplina de partido. El se­ñor Bugallal hablaba como en enmpUmien- todeundobor, mitad de cortesía cón la oposición, mitad do deforenoia hácia el go­bierno. Asi fué que dijo sólo lo que quiso, y quiso poco: orador de ingenio, se limitó á no hacer más de lo quo sn situación ex­cepcional lo marca, A consumir un turno on p ' ^ oTomó la palabra luego el señor raini?tro de la Gobernación para defender la políti­ca del gabinete, y pronunció un extenso discurso celebrado por sus am'gos como ano de los mojores do su vida parlamenta­ria. Seamos'justos: es una do las poca? veces en que el señor Romero Robledo no ba suscitado tompes'ades y nn_ ha hecho algún descubrimiento en los delitos, en la- layes ó en el lenguaje, á q 10  tan expuesto está siempre por su facilidad on la impro­visación.Tratábase ayer de las cuestiones mera­mente políticas, queson la ííspacialidaJdo su sonería, y ya recordando las travesu­ra? (le sus campaña? oposicionista?, ya adoptando el tono de autoridad quo le prestan tres años seguidos do. raanrlo, lo­gró salvar los escolios da su oratoria sin­gular, en que paree© que la? ideas obede­cen & las palabra? y no la? palabra? al pensamiento.Lo que dijo no es desconocido para na­die; la prensa ministerial viene apuntan­do disculpas y alabanzas dcl gabinete to­dos los d ia s .' i}u? otras lo hicieran peor; que el órden está consolidado, la paz he­cha, y quo todo vá bien é irá mejor. Has­ta el vecindario do Madrid puedo salir tranquilamente á la callo.Con motivo de si lo que so aplica á la imprenta es ley ó deoreto, qno ahora re­sulta no averiguado, retó el señor minis­tro á singular combato á quieu quisiera disentir su legalidad, y el -señor Groizard rocojió el guante pidiendo ia palabra, do que hoy hará uso on pró do lo? derechos la  la prensa.—Loemos en E l  C r o n i s t a  Madrid:«Aparte de tas cxa.jeraciones naturales en todo discurso do oposición, nos compla­cemos en manifestar que el pronnneiado esta tarde por el señor Sagasta en el con­greso, es nno de loa más no'ables y  más bien dichos del partido címstitucional deí congreso.»—Los periódicos de ideas más avanzada?, dice L a  C o r r e s p ) o n d e n c i a  del 27, no se moitrabaii satisfechos esta tarde dol dis­curso del señor Sagasta. Rn cambio otros de todas opiniones le califican como el acto importante de un hombro tan constitucio­nal como de gobierno.—Hé aquí la  contestación qne ba dado su santidad León X I! al telegrama de folfoita- cion que le dlrijió el congreso de I'« di pu- tados remitida á l.t cámara por el ministro d© Estado:« Esceieutlsimos señores : el embajador de 8 0  magostad en Roma ma trasmite con fecha 24 del roes próximo pasado, la st- vniente contestación de su santidat Leen XIII á la feliciUcion unánime del congreso do los (iiputados. comunicada al señor Cár­denas por el exoelentlsim(» señor presbítero secretario de Estado :«Dando cuanta inmevliata al santo padre, en cumplimiento do mi deber, he recibido de su santidad el honroso encargo de diri­girme á V .  E ., rogándole so sirva hacer presenta al excelentísimo señor presiden­te, y por su mediación ni congreso todo, el sentimiento de paternal complacencia y de vivísima gratitud que inspira al santo padreel conmovedor y solemne homenaje que tributa la representación nacional á la autoridad pontificia.»Lo que tengo la honra da trasladar á V . E- d) órden de su majestad.Palacio, 1? do marzo do 137S.—-i/.iaMel 
S i l v e l a .—Leemos e i  L a  E p o c a  del 27 , y ro­
que este silencio ahogue la  vida en mi se­n o . . . .Ah! si supieseis cuanto sufro, tendríais misericordia, y no mo agobiaríais con vuestros amargos reproches. Tengo bas­tante con mi propio dolor para m orir, ¿de qué serviría quo me arrastrase á vuestros piés empapada en lágrim a?, para pediros el alma de mi hijo?Comprendo, Clovis. qua no me lo conce­dáis, que no podáis concedérmelo.,., Clo­vis. me habréis salvado de la muerte; de una pobre criatura condenada al último suplicio, habéis hecho una reina, ol re­conocimiento mo impone al deber do sacri­ficar lo que me es más querido á vuestra felicidad, si ceJeis á  mis deseos, podrá cos­tares la  corona, la  vida quizá; haría vuestro nombre odioso á vuestro pue­blo. Yo que os amo tanto como un alma puedo amar en la tie rra , debería apartar do vos la desgracia que os amenaza, debe­rla contener, si querots, miar.Siente de­seo.• Ph! yo sé lodo este— y sin embargo, no puedo! Mi am or, mi roconoclmiento, son impotentes contra lá  inspiraciian de lo alto; los consejos do mi razón son inúti­le s .. . .  debo morir, minada por ia doble tristeza do hacerte desgraciado á t í , Cié-v is , mi esposo bien am ado, y al hijo..........cielos ¡á mi hijo............Re detuvo, su respiPacion era jadeante; un torrente do lágrimas corría de sus ojos. La cólera de Clovis aooalmó bni>!a inlluon- eia (le la liulco y  tristo t (.'z do Clotilde, y má.? auM , por las amargas lágrim.a?, du­rante alguno© instante? . contempló á sa infortunada esposa con una compasión creciente, y  dijo ©n fin oon má? dulznPa;. "-CloUlde, a ia a d a u !!( , f p -  ■-? dejar-

nrrvlucimos ecto: .',1; lo signien- -•« del ga-illf.U,-’!ii;¡-n.-¡pnlo de!•.O:::; ,.r i,.neral Martínez Campos, mismo, con cuya - It'inráp, nú-tan do reiinii'.so pa a ( .• ;  ¡ur la forma en uno pueil n (lema.sirar a aquel caudi­llo sn cordial enhorabuena por los triunfo.? alcanzados en la terminada guerrade Cuba, hacerle un humilde présenlo que las con­memore.A l efecto, por osle medio avisan A sus domás condiscípulo.'', pura que se acerquen á casa do uno do aquello?, don Evaristt' Gómez, San Millan, .5, segundo, de ocho ,'i diez de la mañana, á  fin do qne el lo creen conveniente se unan al dereo expresado.—La Academia Española, en votación unániiiio, ha elegido censor do la misma, eu la vacante dcl señor Escosiira, ai reco­nocido y reputado crítico y escritor (Ion Mriiiufit Cañete.— El dia27se repartieron üu Madrid al­gunos ojoiuplarbs do un folleto escrito por un personaje fc.Jeral quolact algún tiempo resido en el extranjero.—l’or el negocíalo do Lllvamar corres­pondiente del ministerio da la Guerra se ban concedido reconqícnsas; por el encuen­tro tenido con ol enemigo ul dia 17 de oic- tubr© del año próximo jiisado en el punto denominad(j Li-renzo; por otro en Jaja'bo ol dia 2 2  do dicho mes; por las operaciones practicadas sobro las tbinorroas Je l 2 al 5 de noviembre antormr; cruz roja de se­gunda das© en permuta del grado de su­bintendente de administración m ilitar doo Antonio Velero.—Dice un períó lfoo que el más indicado para cubrir la vacante quo deja el briga­dier señor do .Miguel en el ministerio de la Guerra, ea elsuñor Cánovas del Castillo.—Las fragatas de guerra L'Ianea y A fri­ca , han salido de Cartagena para Maboa á unirse con la escuadra.—Kl Inlormedo la teccion do Lltramar del Consejo do Estado en el (jxpoliente da vapores, corresos. ©(, sogun noticias, favo­rable á la propobicioa dolos señores Lopsi y Compañía.—Ea la noche del dia 28 fué muerto ea el barrio de las Peñuelas en Madri I, de un tiro en el costado izquierd", un hombre conocido federal que figuró en la causa ins­truida á consecnenci.t del regicidio contra don Amadeo I.—Dic.m los perifilicjs de Cádiz que e! comercio de aquella plaza, deseoso de de­mostrar el agrado con que ha visto la ad­judicación J j I nuevo servich trasatlánti­co á favor de ios señore.? A . López y C a ..;  ul mismo tiempo la gratitud de la pobli- cion por los grando, nenofteiof; que de dteks casa darecihido, tiene resuelto ir á  visitir en cuerpo al señor López á  su Itegítóa A esta ciudad, donde so lo espera en breve.Este acto honra tanto a la ciudad de Cá­diz, quo deja acredita la sn gratitud hácia la empresa que sojticDo .4 seis ó siete rjil do sus hijos, y que por este y otros «fi- ceptos contribuye en primer término á sii enriquecimiento, como á la casa López y C*, cuyo servicio de correos se vé así en comiado y aplaudí io por ](js que en pre- soneia constante de él constit (yen el ;ri- bunal más autorizado para juzgarle.—El dia 2? conferenció con el señor mi­nistro de Ultramar don .'Vntonio Al/iin lie- ralt, p;ira significarle las aspiraciona? de las sociedade.? de agrlcultara de Duorto- EÜeo, rospecro á los intóreses materiaies de aquella provincia. .Acercad? la peiieios do que los vanores-correo© tengan algn- na escala de regreso en la peqnella antc 11a, manifestó el señor ministro que, al reservarse el gobierno e?o derecho en el pliego de condiciones quo publicó Ja Gace­ta , ha sido porque desea, on ia medida i  que alcancen los recursos, atender á asa aspiracionde Puerto Rico.-D ic e  un colega de Madrid reflriéndcis á la estudiantina quo ha ido a París con mo­tivo da las fiestas del carnaval:Bien puede eecirse qne la visita de U es­tudiantina (apañóla á París ba sido pan aquella capital un asunto de general luts- rés. Además de ios agasajos y sirapatias d qu5 han dado cuenta ias agaBCia? telográs fieas, véase lo que dicen otros lelcgrama- . recibidos on Madrid: París 3.La estudiantina española es un venizde- ro acontecimiento para esta gran cledad. Donde quiora quo se prasenta reciba ova- cloues entusiastas. Un gentío inmenso ia rodea constantemente, ceJebrándnse la oportunidaíi de laexpejicion, la finura y distinción de los jóvenes que ia componen y el buen gueto de su traje.Ayer tocaron ante el palacio do la emba­jada de España, suspenUióndoae con tal mo» tlvo la circulación por el espacioso muoh# d'Ossay. Al atravesar por ¡os boulovardi apénas podían abrirse pas> por entre lu apretadas masas de gonto que las r(sdaabs, prorumpiondoil ra in memento en bravos entustaíTas.Por ia nocb^ ¿¡croa un conoiorto en | í i . círculo de la prensa, que les obsequió ei- plóndidamciue. Droounciáronse brlndii ca­lurosos por ia fraternidad do I'-'? pnehl(«, la unión do la raza latina y ¡,i dasapari- cion de la  barrera pirenaica.Dos grandes breacln doi palacio Batí- letvsky y otros carruajes hau ido esta ma­ñana á buscarles á  su aiojamieuto, y usa vez en la morada d é la  reina Isabel, han sido objeto de u.n cnriñoslíimo rccibimiet- to.Después han estado en la relaccion 4» L a  L . b e r t é  y  en vanas casas particüiarss que se disputau el honor de conocerlos.A las nueve do esta noche han dado gas serenata ante la  redaccii n Je l P i g a r o .  ISás de 10,000 personas escuchaban los airti aa- clonales con reiijioso silencio, interrampi- da solo en los finales con grandes explotio- nes de bravos y vitorea. Después han liJo obsequiados con un l u n c h .En esto momento, ias once y  media ostia tocando frente al palacio ¿-.•lEliseo, ro­deados pela rouItituJ.Mañana, 200 eatndíanies de ia Sortea» irán á  buscarlo? para asistir a uu gran al­muerzo que se les prepara en el barrio la­tino. La juventud escolar parisiense ss reunirá á las ocho y  media de 1a mar ana.Ninguno de loa jóvenes españoles ba ei- perimentado novedad algnna.París, 5 (1,30 de la madrugaiLi.iTermina la  ia ser nata ante el palacl» ilel Elíseo, los estudiantes españolo? haasi- Jo  invitados á asistir al cspJéndiJo bail* que se ceiobra on io? ?.?lones dcl mariscal. Apénas han penetrado on cílos, ban «m- pezado á ser objeto do t.xla suerte (je igi- sajos. Pronto se !e.s li.i visto mezclados es­tro ios grupo? do J(o? asistentes á la lieita.Lanzados al bailo, terrean parejas coi las prim eras damas do Francia, qne Im consagran una atonciou prcierenio.En el barrio latino reina una animacíu verdaderamente extraordinaria; t i  l« prepara para hoy una gran ovación.El dia 28 fué presontodo á S. M . el rey»! alférez del real cuerpo de .aiabarderos ílci Alejandro Cazorla'y  Alés, quien tuvo b- honra de exponer ante S. .M. el roy y mi­nistros de la c  iron nn modelo, ajustaJe i  los principios de la ciencia, dcl aparsioée su invención, para dar dirección a les glo­bos. Los ensayi 3  prácticos han dado, se­gún parece, los resultadr? satisfaeterío». mereciendo el señor Cazorla lo? pLlcenm de S . M. y de las deroas persona? que l«s han presenciado. El inventor, que lo es de la talla automática y de otre? aparstM notables, se propone construir un globo (»
me? ¿quieres morir.'¿no tiene? lá?tim»4» mí?Un estremecimleato convaljivo reeoírió el cuerpo da la  princesa, levantó Jos ojos hácia CIÓVI8 , y temiiéndole la? manos so- piícantes,  exclamó:—¡Oh! g ra d a s , g ra d a s , no desgarm tan cruelmente mi corazón.Clovis rodeó su cintura, atrajo su cals- za sobre su pecho, y dijo (ton doloresa im­paciencia eu su voz.—Te lo diró al fin .. . .  A mi 1 ambioi !i vista do tus sufrimientos mo mataAh! Clotilda, si un hombre pudiese llo­rar , inundarla tu cabellera con mis lágri­mas ; paro si mis o,|j3 ,?o niegan á eiU muestra de debilidad , lágrimas ardiesui caen sobre mi corazón y me ahogan..., esespantoso verte languidecer, Ciotilfe, verte m orir.. . .  y  no poder salvarte, á ti, mi esposa muy am ada, á ti cuanto quiero sobre la tierra.'Verte temlorm? los brazos , peJirrceqas to proteja contra la muerte, sator qoi puedo hacerlo. hacerto dichosa, y miier»- ble jugiioto(Íe la suerui, leuer '¡re decir» con el corazón desesperad'): muere, bsj»al sepulcro; Clovi? no pue b  s;t!Yarte.......Ohl la vonganz? do los,(> •.‘i pesa sobre mi.Separó de su pecho la cabeza do la reiei, S'ia cr ■' ■siempre anegaoa en lágrimas y se lovaotó. Coa paso febril rocorrió la sala, e8;orián- dose OQ dominar su emoción'Después do haberse paseado largo ratea silencio,  volvió á  su asiento, tomti la ma­no de Clotilde,  y dijo con voz Uul(je y Ileu da súplicas’; , |

«titio:PT iin« in<dipedoolortutr.«uco]).-( gol uñe 081 tei, co (lor do.? v is  Ilao daddo 1 doobarunareo(irtjlla fdodlar;:señemoísemDice le  h(quoquoto ,uninalgu ■  Ooiéc)da íEmpsexoporquode íl;retrífuncioonvimagiPrirespspasai
I t igaud Je toe dol 8.' aiend taba Mu lié aq para y  prc tíi ] q uier contr 

i i z  I  fuent virár blo d( pulcr Seg vuest z is  éi dad.
T o  de en afielo Los juego cuart' en pa: I'eC' mient gando uioLde que se pusie:ro .A  os sobres Lázari (lespueDe l  ron Calos Jet los pieEt í  todosdar mt del Prt25pas(ostoquburladprohibLa e quedó

O r eol Ciroconcur pues etíominí niños fjóvene fué ma prosas ofectuí suerto lugar ] los agr 
C o n  ñía pe Bociedi zuaia, Lo e: peño q tisfacti 
.Vo rado r¡ h a  dadi tecimi( ju lio  úllos op( Primerciv il y disraÍQimamieiblevaolconduct masía {h ierro ,horribhmotivoFiladslfy  proclt(lor.—Csentes l  los sold(consejos tado la

ble cond 
domingí
trameti'Estado.lo? ciadi rriendociedad y mas

Ayuntamiento de Madrid



pai'» «n ensayo do
,7 i'. la> lc ra  im p o r t a n c ia .- l i  jlsa lio Madrid del 4 do marzo, li.-nta dal :i por loainterior, 4 12/J7. Idoin dal :í por 100 exterior, á  1 3 ^ . .\riioriizablo al 2 por 100, á  27,70. A''cionc3 del banco lUspano Colonial," í̂ianco do España á l'JÍ.OO.

en pelotones, y diriy energía acabaron los1 y  asesinatos qne reinali les lio la ciudad y  ame
. con aoÜTidad a 
írdenes, incendio 
. en algunas pa r- 

. á  todos.RHPRCTACllLOS P TEATRO DÉ TA'
función

[LICOR.ÍN .—No hay
G4CBT1LL4.So administra diariamente ./  ̂ por cuenta del Municipio, de doce á «n fas siete casas de socorro de esta

!! 'a l .
Kn loi poblados inmediato*, incluso Casa■ • a-.:a . el primer domingo de cada mes.J * a u r c í .—Con una entrada regular y un i: -i- .-T iinloto, se pusieron en escena on aipei coíieao en las noches del sábado y de­n e g ó  . rospoelivamento, las zarzuelas i l a ~  r;;;3 v ol /5íir6erí7ic».

Escusado es que nos e.xtondamos á  hablar 
1 s !s. i-ondicion03 do estas o b ra s , y del 
ivjrape.'io quo han obtenido en P ^ r e t ,  
nn».*.y bien conocidas de todos y
n l”;:o que nadie ignora que los pequeños 
ir 'v jtas  Jeinuostr.ao en esas obras m ^ o r 
:;í  on ninguna o tra  , in teligencia notóble.

■ La actitud  del púb lico , que no cesaba deá lo’  iívran'iles, asegnra buena fi— ; A f> r .;b r a s  ospaholas . y  muchos i;? os : por consiguiente es de crM r qu eja  r ' i’O'ril.i íiifanUl uo m archará degustada ,'-i .'■1 , 0  que ha obtenido entre nosotros. IV- ¡o Jen jb -:, lasniiiasCácraen yG u ad a- li;. i Dada siguen hacUnlo las delicias deipuotiío, y recibiendo de este vivas inuos-

paflla dramática italiana que cTyjja la se­ñora Pezzana: <Bl amor ó ’ ------E l miércoles: A las 8: Dobnt'^o la  com­ía veor'anza do_ a  gran dama.» 'TEATRO DE P A Y R E T .—No hV, fun- clon.Bl mldrcoles: A  las 8: Gran fuacioK^ be­neficio de de la Real Casa do BoneScei^ja y Maternidad. .TEATRO Di? CERVANTES. —A las7i; «Los pasantes.»—.A !a s8 i: «La isla doí^n nalandrán.»—A  las 9^: «Los pasantes.: las lOi: «Canto dé Angeles.»TEATRO DE T O R R EC ILLA S.- A las 74:' 
«El vizconde.»—A las 84; Acto tercero de la zarzuela «El barberíMo de Lavapiés.» — A las 94: Acto primero de la zarzuela «La gallina ciega.»—.A las 104.' «Don Pompeyo II Carnaval.»CIRCO METROPOLITANO. — (Calzada del Monte esquina á Cárdenas.)—Función todas las noches. Los dias festivos dos fun­ciones, á laucad o la tarde y á  las 8 de la noche.Ejercicios Gimnásticos, Ecuestres Je  Va­riedades y pantomimas.Han llagado nuevos artistas, que empo­zarán inmediatamente.

S A M A  m i A A .Se avisa á los señoros curas y demás fie­les de esta Diócesis, quo no estén provistos de la de 4.“ clase de indulto de carne, y de las de 2." Jo  difuntos, pasen á rocojerlas por si ó por persona de su confianza on ca­sa del Sr. Cura de la Catedral, en cuyo po­der se hallan. 4-20 M.
P r e d i c a r á n  e n  S a n i o  B o m i n g o  d e  G u a -  

n a b a c o a .

M an o  J-' P. Oaltés.
Id. 17 I’. Sor».
Id. S4 P. Mauladas.
Id. bi P. Sor».

A b r il 7 P. Sor».
Id. ]4 P. Galtéa.
Id. 13 P. Muntadas.
Id. 13 P. Gallé*.
Id. 21 I’. Sor». *0-2 M.

sa.50I0N :)lí INTP.^CR PEF.ÍÍ&ON-.:
-oniáüODcia ya eTmi’érwles *e prepara enPayret 

5 .-■'oa á Heal Casa déM atorniilaJ. Üigaa é» d« 
aplalío y muy propia do almas vírgenes 
Iri ’ i-lacfT ,lo la compañía infantil. que 
en olcorti» nsncrio de tiempo que lleva en­
tre m rot.M ., ha doJicado ya dos funciones ' '-I  Insiiiutos de caridad.I Quién duda que la función Je l  miérfoles H V Tá en extremo concurrida i 

I t r  • • / ,«  I t e v is la  .y fa r it im a w "  —  riompo quo ha sido m í idea traam í-  ̂ -.-f -u laios á  tnavós Ue los hilosuplcár la electricidad ni el m a g n ^  tim o. Hoy un buen éxito ha coronado mis xpiriraonVs. 8o puedan muy bien hacer I.. . Je  la  voz humana á tra - ÍJ.: ¡o -.1'. ancias considerables do hilo por• - 1;.-. ,ii cvib-aciones.» L a  noche filtim a, 
«ostro  Individuo I colocados en habitaclo-‘'eTint.ri, han sostenido p->r este mo- Vi cJuVCf.-aziones agradables. L a  oreja r’ --;i,U  claramenlo las risas, el palmoto- ¡j-, mano?, h”  noi.as do música y hasta •1 hálito ds la respiración. La distancia ■Ti da.'.i m etros.La comunicación se efec- rrr.hí K"r medio do un hilo en cuyos ex - ' V •-'¡labi.i una em bocalura ó pabellón íD é rr .-:;-d n  nn di«’ o vibrante. — Glas- .-V. \v. J .  Millar.:-

.V a tro  n o h ii ia o n .^ V Á  J i a  li) de fe-■ ro llfizó á llarcelona un bergantin- ' ■ - '•-••i un hombre que hace diez o doce- - n iv .’.gando de piloto en nn buque de -M ir’ ‘ ' i 2 ula,ca>V> .al mar en un terrible
• l .|.-■u;.lIldo su  s a lv a c ió n  á  u n b a n -
- 1  .i ■ arena que habia próxinio al sitio :-7 :-c iy ó . Allí pasó tros días alim entán- .alcabo de los cuales fuó ■, u-.i' unot qiie cruzaban aque-■ Txn..csndo, fuó recogido y trasla- • .. .  í q u e  aquellos habitan , en don- •na p ’ rnnueoido por espacio de diez óTT -T hasta.-iTC viendo pasar una em-r .  -'ii'n  oxtranjera se echó al agua en ■■'As T i. y visto por loadel buque, le 
p  á bordo, dcacmbarcánJolo on ol¡vi-rf.- q'i3 encontraron. Deaile él •■i =i lo la d u c U o  á esta ciudad en un esta- T. t.i pii-r.r-.'.vajismo.Sus cabellos son más •• .-rar Ui más larga cabeUMa de una --■ ".t¡sus ub.as de  ex trao rd in arias  d i -  iV -.nesy el aH Is y la  piel de sns carnes -■-■ .-.n'. 4  la del salvaje de pura raza.: ..-‘p  on la H arcoloneU, por muchos que ;■ !;an V iiu a lú , que es hijo del Masnou, •iciapínai recuerda su propio idiom a, y « a la . •■sposa con Hijos, creyéndole muer- v . contrajo segundas nupcias, de cuya '¡iion , T-c.'un parooo, ha resultado también Qn'u 'd  ‘ 'r-go.

m o b x f i i t i o .  —  Mañana mártes tendrá »:>oto on o¡ circo Metropolitano la  segun- f :  función do m o la , con que l a g a l^ t e  Empresa de esto Circo obsequia al bello =?ro lic e s U  ciudad, no cobrándole nada fch- lasntra.La y regalando á  cadajóven IBS entro un magnífico y  oloroso buqnot fijros naturales , y á  ellas y á  ellos , los :=liHtoBde 88. M U . con el programa do la fr- -[ ->n. No dudamos quo el local se vea - a-. crti.lo como el lunas próximo en un -■gniiioo jardín . ,Prometamos no fa lla r , y  encarecemos al f-ipetaile que haga lo m ism o, si quiere puar uá rato en el E d é n .K e fr r / í» .—A la banda do música del so- .:uiii¡u rejiioionto de infantería do Marina,
1* 'ooú sn turno dar la  retreta en la noche 81 sábádo. Com í oranatural, y  según vd ;iéúdo de costumbre, ol parque central es- Uba m iy  concurrido. , .Mucha'! niñas bonitas y buena música;■ - 1 dc". cosas que por si solas bastan
p*rs" J a r  e n c a n to  y  p o e s ía  á  lo  m á s  á r id o
jp r c ¿ a ic o .Si las bsllas so empeñan y  las orquestas qoisre.n, © 1  parque será delicioso; si por el le retiran su protección, / i n f e -  íiz ’ d c p jc i  le servirán sus leones, sus faentes v sus mústias plantas; de poco ser- Tjrín in- 1 •-u.’ nsos sacriQcios que el pue- Uabaiia ha hecho para ponerlopro.eiióiiiiolo y Innrándole con TUBsira proseiiaia. bellas habanerasi qui- el ca.obio os proporcionará la fehoi- dal.

ToroH .—L% corrida efectuada ayer tar- 4» en Belascoaln s a t i s f i z o  e n  p a r t e  á  ios •Seiona.lus. ,L ,  ¡v'-osquesa lidiaron dieron algún s'bresaliendo por su bravura el su»V L.i do m uerte, que no dejó un momento es paz á  la gente c a b a l l e r a .Pero loe lutolijentes tenían fijo sn psnsa- 
.,1  t n r , - .  , i , t  Ksnaña. ouesallimiento en e l to ro  de España, que salió pa­

gando á diestro  y siniestro, y haciendo p1 polvo á  ios p i q u e r o s ,  en tra  los 
que se d istinguieron en algunas v a ra s  que 
puii6r.ín **jino él a r le  íuftüda Casan y Ota-

loro la adornó ol m orrillo  coa tres  
:.Zuresalienies parea de palitos el maestro 
U ia ro , siendo muy aplaudido, volviendo 
daapues a l co rra l (el bicho, no ol diestro).

Dalos banderilleros solo se d istinguie­
ron Cayetano y  Valle, debiendo jub ilarse  á 
loi demás, en Union do los compañeros de 
los picadoros citados.

F.i Pato fii'.uTO ay e r desgraciado bajo 
todos conceptos, pnes además de tocarle 
dar muerto á bichos recelosos, de órden 
del ProiUo.Lw ¿o le im puso una m ulta de 
2 >peso8  por haber dado un pinchazo con el 
cfioqiia a l cuarto toro, desde uno de los 
burladeros, lo cual csl.i torna inantem ente 
prohibido.

I,a en trada  fuó buena, y el puatllloro  
quejó tan  mal como otras voces.

í ! r a n  m /r/l/M íV .—El que ofreció ayer 
■\ c irco  M etropolitano á la una , ea ol más 
concurrido quo so ha  visto en esta  cap ita l, 
puej e tlocal estaba completamente lleno, 
dominando ol elem ento Infam il. Con los 
nifios fueron Diam.ás y papás, tra s  éstos los 
jóver.rsdsámbos sexos, así que el conjunto 
fué magnifico y el resultado p a ra  la  em ­
presas de a lían o s centenares de pesos. Se 
efectuó la rifa  de los ocho regalos y  la 
inerte Sí de''’d.'ó por los chicos. En otro 
lugar pnbüca la  em presa los nombres do 
lis agraciados en el m attinée del domingo.

C o m p a ñ ía  i n f a n i i l .  — E sta compa­
ñía poae en oscena m añana m ártes, en la 
lociejad «L a C arid ad ,»  la  preciosa zar- 
luela, titu lada CíZinpíinons.

Lo esoojiJo de la obra y el buen desem­
peño que obtendrá, darán un resultado sa­
tisfactorio,

,Vo h a  t .statlo  l i / a n d o — El g ran  ju -  
rajo renni lo en Pittsbiirgo, PensÜvania, 
ha dado el siguiente juicio sobre los acon­
tecimientos ocurridos en aquella ciudad en 
julio uUi.iM con motivo de la* huelgas de los operarios de los caminos de hiecro. 
Primero: quo con sangre f r ía , au to ridad  
ciril y huoii sentido práctico, pudo haberse 
disminuido la huelga y evitado el d e r ra ­
mamiento lio sangre,—Segundo: Qne la su ­
blevación fuó consecnenciii inevitable de la 
conducta de los m ilitaros, dominada en de­
masía por los empicados del camino de 
hierro, quo pro.lujo a l fin una carnicería 
horrible.—Tercero: Que nohabiasuflclente 
motivo para  la  presencia da las tropas de 
Fdadsllla, ni para  las im portantes órdenes y proclamas d.a ias en nombre del goberna­
dor.—Caano: Qiie si hubieran estado p re- 
dentcs las aiuori lades civiles del Estado, ó 
lossol.lados hubieran escuchado los sanos 
consejos do l<os ciudadanos, se h ab ría  ev i- 
u lo  ¡a crl.im i lad.—Quinto: Que la  h o rri­
ble coiidieiii I .lo las'jciedad en la  tardo  del 
domingo füo el rosiUtadode la conducta en - 
tremeiiJa <í ins ilcuto do los empleados del 
Eita lo. c iv i'c j y m ilitares, y que fueron 
loi ciadadanos de Fitsburgo, losque, reen - 
rriendoá los prim eros principios de so- 
ciálad y armándose con las prim eras a r ­
mas quo tuvieron á  m ono, se orguuizároa

e s  l a  Z a r ^ i a p a r r i i i a  <iel i r i s t u l  2  — Hoy es. un poco tardo para 
hacer esta p reg u n ta . T rein ta  y sie io an o s 
de buen ó iiio  no in terrum pido como remo- 
dio para  enfermedados m alignas ulcerosas 
y cutáneas, parece q u i debía establecer e 
hecho, quo couto depurativo  de la sangre 
es la  p rim era en tra  Us madiomas moilcr- 
nas. Gomo preparación tónica y antibilio  
sa su h istoria  es igualm ente satisfactorin, 
Las parte.s componentoi de un .artículo con 
!ala« credenciales es Ja poca oonsecae.'icia 
al público, pero los curiosos puoden saber 
que su base e a  la esencia de la ra íz  de la 
z a n a p a rilla  de H onduras, m isturada con 
muchos otros m ateriales raros dol reino 
botánico y  que ni una partícu la  infinitesi-" 
mal de m ineral algunoe n tra  en esla bebi 
da higiénica.

E .  P .  D .
E lW v e s  2 8  dol corriento, álas ocho d\la mañana, on la Iglesia do Belan, y  celebrará misa cantada do Reqiimn por el eterno descanso U-1 alma tel ,̂§r. D. Podro .Forran y Ajuria, >0' su primer aniversa­rio.

^ P. y 2 B. M. 26
X.O i» s c r v a t o r iu  F í s i c o  S a e t e o r o lú jl-  o o  ( le  l a  H a b a n a  o n  l a  E s c u e l a  P r u t e s íim a l

J J K  LA  tflLA  X>S Cj&A.

O b t e r t a c i o n e s  d ¿ l  d i a  2 i  d e  u a r z o  U e  137S.

¡LO MEJOR!T i n t u r a  d e  á i a l l a s ,  í n s l a n t i i n o a ,  p a r a  l a  b a r b a  y e l  c a b e l l o .
Admirable composioion, segura é inofen­siva, que produce un color negro y perma­nente, quo jam ás Jegeftera en rojo, ceni­ciento tornasolado.—Ofrece la gran venta- . a de la  brevedad del tiempo en su empleo, puesto que no es necesario dejar que se se­que la  primera untura para la apíioacion dé la segunda; y esto os de reconocida ven­taja para los barberos y peluqueros, que ahorran mortificar al parroquiano, ha- Lciendo móaos piolongada la sesión.—E| fi­ador de este tinte es un portentoso Uoscu- rlmieoto, debido á continuas y complica- as combinaciones; y no contiene sufl'ure- to de potasa, sustancia usada hasta boy para el efecto, y que á  más do quemar la piel, produce un olor nauseabundo é inso- portabie.De cnantoa oosmóticos se anuncian la  TIN TURA DE SAL1A8 es la  que dú mé- or, más rápido y más positivo resultado. Su mayor recomendación esto en probarla. Ufese paha convencerse de esla verdad.D e p ó s i t o s i  P e r f u m e r í a  B a b a -  i i e r a .  O b is p o  4 9 .I .a  B e l l a  I I a b a t i e r n . d e C o r t i jo  y  S o b r i n o ,  C o m p o s t e l a  I f R .  E !  B o s q u e  d o  I C o lo ñ a , O b is p o  7 4 .fiia r rti y  C p . ,  T e n i e n t e - R e y  4 t .  L a  O r i e n t a l ,  M u r a l l a  l O  y  1 9 ,  L a  A u s t r a l i a ,  O b t s p o  B f ,  y  e n  l a  f a r m a c i a  X>a • t m i a t a d ,  S a n  « lo s é  e s t j u i n a  ti A m i s t a d .  B O - 9 4 f

. A iia sv iA T ua iis : h, «I 
ájn,!0U ie;2,6n l« i'Bgion 

-Vr-üiial; i, zoaa luterme-
UIh; i, luu rim ieu tü  louto, 
r, i'áindü; I ,  J uUusb.
B trém etro  reducido, 
rérm óm airo csuunrado. 
ICI1410O d«l vapor ds ag'
lUraudad r e la i iT i . . -----'
uodceuso del alin : 

iro, evuporaoioü. 
^desuso del p lu v l'
Vieuiu.—Uiroccl' : 
v'elucidAu eu ipt;
Uat. i ,  Ik hora d. 
iSimbua....—— ~ 
Kracto-cumulua..
i.'uiuulu». ...........
s ira tu » ...............
CumuLu-slraTi <..
ra lllo -cu ira lu s ..
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Nébula o iv e lia .....-
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ORDEN m  LA IL A Z A  DEL DIA 23. ; a  ;ioio FAhA. I L  26.
- - lefe de illa: Ii. PedroUaDcea, Comaedante 1er- 

u v y , (iBl B au iloD  de paraca,
Parada: 7.' ba ia lloude  voluntario».
C a n illo  de Pnucipe: ba ta iiua Depósito da Ine-

truccion.
campameutn de Idem; Deposito de Trauieuntea 
Pserte  numero 4: Ratallon Depóaito de InetruC' 

irou.
G uard ií dal Cuartel de Madera; CompaBla deCliapeU;üiTii.
Idem del c a n il lo  da Atarée; Batallón Dep6iíto 

le luscruccioo.
Idem del C a n illo  de la  Pnota; F a ta llc s  depa­

rada,
Idem de la bateria de la  Reina: Regim iento de 

a r t ille r ía  á Pía de Kjército.
Ke te iieoe í Cuarte l del Keg im ien lode Caballe­

ría du Voluiitarioe: Escuadrón de iidsares. 
Pa tru ilaeea Jeauedel Monte y guard ia del Cae-

SOCIEDAD BENEFICA Y  DE RECREO LA  CARIDAD.A boncficlo do los fondos de es ta soci £dá pondrá en escena el martes 26, por la compañía infantil lírico dram ática-a spa- Bola, empresa Unda y Perez, la proc losa zarzuela del maestro Mazza titulada C'izm- partone.—Habanana. Cerro marzo 21 de 1878.— t í c e - s e c r e l a r i o  g e n e r a l .NO TA.—Las entradas se espamlon en 1̂  sociedad á todas horas á $3 una. A la  con­clusión hnbrá carros para la Habana,4-21.M.

tillo de Ature»; t.' CorapañI» del míemo barrio, 
HoanitBt: l>. Rafael Caballero Prieto, capitán 

Je la comUloaLiquidadora.ComUloaLlqu 
E l Coronel Sargento Mayor.—Reo»Do,

RASTRO PE  GANADO MAYOR.
«I'M Injiei to (.onsotno en eu ette d ia, precio» 

arrobe» y e iisteocia .

Oteado. de
reser.

Arro­
bas.

Prvcl

ro ro s ...... . 42 758 4----
Nev, lejano. 41 6IS i
Huevea___ 4Q 9iU 65 a __
Terneros... sus 90 i __

T oU l.___ 158 ífsq

' Sobrantes 
para mana

90 rs.l 
80

62

95
62E l Qrau Sescnbrimisnto del Siglo

-------SK E L  CÍ1LFaBR£‘

L I N I M E N T O  V E N E C I A N Od e l  D o c t o r  T o b i a s .
T re in ta  !iñ<i» Imc* qna se ha puesto ¡i la disposi­

c ión  de l público, y  se garoiitiza ijue enraiit la  D lar- 
r!i' a. D iw u te iía , Có lico  y  l'spu.uK is, cu ic ido  so 
11-A como rcBit-dio in te rno ; y  el C rup, Ilcumutismo 
crónico, M a l de Gi^^ ;̂ullt!l. Cortaduras, Contusio­
nes. Lliifm s rebeldes y  lio lo io s  cu les l ’ ieiTiii'!, Es- 
¡s’ ld.'i y  IVcho como temeiUo e ito riio . Nunca  ba 
tu llid o . N inpuua fam ilia que lo  haya probado 
una vez. careoerA de é l después.

E l  L IN IM E N T O  V E N E C IA N O  del D r, Ton ias 
para lo» C .V B A LLO S  se envaes eu botellas do nna 
p io la , y  se g iim itiz .t qne es saperíor ú tocios los 
demiig, ó Ko SE cow iASÁ HADA jio r é l ; y  so uso
E ra la  co ra  de l Cólico, Heridas, Contusiones, 

igos, etc,, t ic .  6e vendo por los boticarios. D e p ó s ito N o . 10 l ’#rk Plpcr, Ktieva York.**A los dueños de Cabiillos y teses.”
T 08 POLVOS DEL DOCTOR TOBIAS LLAMADOS DESBV h OuDditton Puwclar». »e gamliun que aofi üiiporior.» 
i  caUtquIer otr.4. |d oo », coBnri por ello», per, le caira de Inciulrtad, Lumbrlce». Tós, rvílajo tiranlo, flu* 
xión. elo.. en loe rabalh'a. y pura Beftfrikiln,. Téfl, Racaecs 
de lerhe, Leagna negra. Mal da loa cumic«, etc,, da qne 
padeoaalganaiio, E.toa ' * PoLvoa " eopreparabau antigua* 
meuta por Mr. Bimpatin I, Tubiiia. lijo dei Dr. Tobiaayda». de au Au.'dmeutu. rau crac'iila lia aldo la demanda quo al 
Dr.Tobiaalcaaagzildopraparaiuln'oa. S.)D)>erfectamciitaefl. caread Inoeaiitaa ; aioqua liaya t.rceaidad de quitar á loa 
anlmalra m tarca diaiiai AiquCTiias rlapotito, lea di una pial brrmuaa. limpian ci eacóinagnvlus órganos lutuarlua 
y aanmtaula cautit.d da laulie en fasvani*, PrqMloay nunca oa paanralH aln El (itronal Piulo P, Buali delBipó-lromo da ■■ Jecoma Fark,” enFordbam, Kueva-Y»rk, 
uj qniu uaarloa liaata no saber de qua cataban uumpucaU», y deada antoecea aiempre loa llano ¿ mano. Tiene í  au cnldado maa de viente caballoa de carrera y duraste loa 
dltimoatros ,C(>a un Jea ba adiuinjaleado ninguna otra me* 
diclna. Se venden po« loa droglsua ytcuder<e. Precio 
9s cent, nm por cada cajita. : No, 10 ParkFlaoe,
Ruara York.

’ r.ROIOg PA R A  VBNUKK KN LAS  OASILLA '
PUBLICAS.

Toro del pal».-.

Uv'T.Ilo tejanu.
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Buey...,

Tercera,.. -Sí

M ata .,...... a 55 oe». ^
Kilei#-------  é 70 _  —

OU bueto.. á 83 — —
M a ta ........ i  50 _  _
K l l a t e , . i  70 _  _  
<JoQ hueao,. á :i5 _  _
Masa........  & 50 .  _
KUeie____  4 70 _  _
CoQ ntieao.. 4 55 _  _
Masa......... 4
'Hete..
on tuean

RASTRO DE GANADO MENOR-
MovlDiieslu de sonsataos eu este día, precio, arro­ba» y sziatencla.

Henefislads -
Cíate».'iMaljCai

Cardo»____  3S> 9.

l,ArUCZ' )̂«. — .... — I.....
PR it a - s A  «;;p RAM  !'F  VRN LBR  LAS  CA8I-

Fi ao. '
'' —  Precios® h -  i

IJ5 358 _

46* _  
. '9 ,  IJ ■_

M. 4 lOC’
,0. 4 lio 

.|l004 lio 0
Sobran-

tea.

124
27

LbAS PUBl-iCAS.
Manteca............
Masa..................
Cciisti i la l. . . . . . .....
Carnero... .........
Cü ivo________

a 85 c t i. libra, 
4 70 -  —

_  4 70 _  _
__ á 50 _

- 4 I

H4bsú4 22 de Marzo de 
dur. Gu ille rm o cíe kirro.

1878.—E l Adm m lstra-

C B O N I C A  B E L I U I « » S A .
MARTES.—San 

Caatulo, m 4rtir,'
B rau lio , obispo y  confeaor. y 

p r iiD íro  fué obispo de Zara­
goza. de lo que aaha llaba  « 1 bí«n ajeno porque es­
tando loa oblapoi Juntos, y  con e llos BrAuIio; bien 
descu idadode ioque sucedió,da repente ba jó  del 
c ie lo  un globo de fuego m uy resplandeciente y 
asentó sobre ao cabeza, y  se oyó una voz, que dijo 
aquella» palabra» del pro feta Isaías; K i t e s s i i i i  
sie rvo por m i escogido, eu quien esposa m i espí­
r itu . Quedaron los prelados adm irado» de aque ili 
novedad,éh icieron gra itla  a l Señor por haberlos 
declarado tan ilustres n iflag roa su voluntad,

s ile n c io  ea v irtu d  que tiene Su aprobación, y  c i-  
Doniaacton por el m umo Dios; pepo e l de jar d» 
hab la r á au tiempo tam bién fuera v ic io  una ‘-i 
otra, se debe regu lar por la  prudencia grande que 
fué la  que demostró San Cástulcq pues eu e lla  supo,» 
tener en sileuclo  todo el tiem po que Je pareció 
convenientéé l ser crlsliaDOt mas, después que v i 
que tam bién convenía hablar, hab ló  tanto y  muy 
divinamenCa eu la  coofealun de la  fe: como puede 
verse, no solo en »u v ida sino tam bién ]>or nuestra 
p ub lica c ió n  en los ahoa anteriores.

FIESTAS E L  MIERCOLES.
Misa» cantada».—En Santa Teresa, la del Sacr:i 

mentó 4 la s 8: en la  ca ted ra l la  de T erc ia  4 ias 8 y 
cuarto: y  en Sao Francisco  4 San N ico lás de Uart, 
4 la s  7.

Sermones de Cuaresma,—En la  Catedral po r la  
mada, y  en Santa C la ra  por la  tarde.

Córte da Mana.—D ía 27: curruiponda v is ita r  4 
Nnestra Seflora de la  Coronación en Jesús M a r ía  y  
en Guanabacoa á N tra. Señora de loa Dolores en 
Santo Domingo.

:  a  r e í d o s  e s p i r i t u a l e s  e n  P e l e n ,

Comenzarán a l  anochecer del vlérnea W del cor­
riente y  dorarán hasta e l dom ingo 7 de ab ril, am­
bos inclusive. En cada d ia  se rezará « l Santo Ro­
sarlo, seguirá una conferencia Cfosófico-religiosa 
y  se conclu irá con un d iscu rso  dogmáticu-mura 1 
todo e llo  a lternado con cánticos L a  comunión ge 
ne ra l se tendrá el c itado  7de a b r il y  e n la  noch- 
de l m ism o d ia , el sermón de perseverancia, segui­
do da la  bendición papal y  bend ición Je  rosarios, 
m edallas y  crucifijos. S-26 M.

I g l e s i a  d e  y i r a .  S e ñ o r a  d e  L o u r d e s .  Donativos.
E l  Exemo. Sr, D. M ariano González se ha servi­

do f a c il ita r  p a ra  andam ies y  demás atenciones 
del hermoso templo qu» se está construyendo en 
el cerro , ea honor de la m ilagrosa V irgen de Lour­
des, m i l  p iés de tablón de tea y  otro m il de a lfa i­
das; y  h ^ le n d o  donadó et Exemo. Sr. D. Juan Ma­
rio  López Ibanez, para ayuda de lus gastos de d i­
cho templo, cincuenta y  sel» peso» en büIste-< del 
Banco Espaóol. ha dispuesto e i Exemo. Sr. V ice ­
presidente conde de Va lie llano , que se publiquen 
sito» rasgos de generosidad para satiscaccion de 
los doaanies y  conocim iento general.

A l dejar cumplimentado lo que precede, enca- 
resco 4 los numerosoa devotos de la  referida 
seáora, que haciendo uno de sua cristianos senti­
mientos, sa s irv a n  por su parte c o n tr ib u ir  con °u 
dvoio, para quo cuanto an tis  aparesca pública 
veneración en su  San tuario  la  famaculada V ir ­
gen de Lourdes, á  quien tanto debe la  do llln te  hu- 
humanidad,

H ab u ia  S8 de m arzo de ISIR—Uanue l Ferez Del­
gado^ Secretario, S-83M.
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TE4TR0 m  TACON.T  lEA
C O m Ñ ÍA  imAH.ATlCA JTALIANA

Je la  Signora •
G íau in la  P e z za n a  G u a ltio r i,

agradecida á la favorable acogida obtenida 
en esta cuita  ciudad, ántes de p a r tir  para 
Méjico, tieuo el honor Je ofrecer eaes te  
Gran Taairo «na corta sórie do represen­
taciones délas más escogidas de su repw - 
torio.

Bl abono constar,i do s e i s  r e p r e s é -  
t a e i o i í t t s , ontro las quo so ila ráp o r jjn '-  
»rtCí-a vec por esta Compafiiii la giandicna 
obra do Siiakspoare

H I M L E T ,
y en  la quo la célebre a rtis ta  Sra. GlACIK- 
Ta  PE2ZANA desempemirá la p arte  rtolj 
protagonista l i u m le t ,  Hsporando qua es-i 
te público continoar.á dispensándole su fa-. 
vor y la Compañía so esforzará on m ere­
cerlo.

La prim era representación será

E l .  B I A  3 7 ,
con la aplaudida producción

LA VENGANZA DE EN V GRAN Ü A M
REPRr.TOIUO.

I l tn n lc t ,  E l  m a y o r  d o lo r .  E l  d o n i i -  
t ió  ro s a d o . S o r  Teresa , C tto r  

m o r to ,  S ie . e l lfo t ts o , G e los ic  
d i  E in d o r o ,  C a s in o  d i  t ia m p a g n a ,  

E a l l o  i n  iita s c lte ra , 
P a r o d i a  de A id a .

OaNDICIONES DEL AI1Í7N0.

El abono está abierto en la Dirección ilei 
Gran Teatro do Tacón desde el dia 20, de 
siete á nueve de la mañana y do onco á tres 
de la tardo basta el dia 2 1 , para  los últimos 
abonados.

LOS F Á f  JSOS ¥ ACREDITADOSH J E I V a ®  ¿ I D X O S g X S E !  0 X 1 . 0DEL DR. KIIJHAÜ.
I üDjeo dep s il' x> fijado por so antor, en la  BOTICA 

• 'Ttia (le 5AI íTO DO.MINGO, Obispo n. *7, ontralaui
MerHlgttres y  I an Ignacio,

OFREZCO MI I, PESOS UE RECOMPENSA por'un 
24»o cualquie ra  Jo  la s  aignieiitas eiifermedarts» 
qno peepusa (J e declaradas Incurable» por la  fa­
cultad m e d io in o  ao curen radicalmente con el 

lUchau.— E L  BALSAMO 
DE ORO cu I, d c lL r ,  lUchAu, cura la  aiflUs en 
dos purlodoa p r l m c ros d« u i c« v a .it ou Tejo c 1 d a s II a- 

,gm us ea U  ^aufaiua» erupciones cutíneae: y  des- 
s p r^ a n a o  a  ua tiempo la  eufermeUad y  eimep- 

AM O LE  ORO ñ . f ,  dei Dr. Rlchau,
, cu rd u l p periodo d e la s if t iis , en queei pou-
matlsmo s ia j iñ c o  y  m ercu ria l ac encuautra com­
plica do con bM dos pidmeroe penodc*s, se imede 
oou igfqrW B Ht oflaoto »e quiera. —Frecto de t í  bc- 
cellaSoBqábi tudias ¡lor 39.

E L  A N T lD iroo  D fí ORO je t Dr. R íchau  cara ra- 
lícaunetue, siendo m uy ino lv iis ivo .y  .agradable 
a g M o rre a  sim pU-y venérea. IrrUaclm i. pieilr*» 

V m««4.U.e U  urina. Precio, *,3 boteüA— E l. E L I­
XIR  DB AMOR dei Dr. Rlch.au. cui-a tedicaluii-iite 
» esparmato/rea, deb ilidad  g e i it ía r v ír  íó vbupbv  

o j {k c n iia . dando 
m ..U dado  im utím ieudo vigor. K s.iaextlm ab le  
p a rá ló iq u e  qujifraii tener hijos. ■ "  
ie llaSS y  do» botvUas por #9.

Botica do SANTO DOMINGO, Obiapnr?
'-Precio par bo-

y 2® piso,
PRECIOS DEL ASONO.Palcos principales d ol? para C funciones, con 2l entra­das..............................................................¡ii 90Palcos 3.® id. id. id. id........................... 7SOrillés principales id. id. id. i d . . .  138Idem terceros id. id. id. id................. lOáButacas con 6 entradas id.................... l'>Lunetas cabeceras 6 id.........................  lO-oOIdem de centro 6 id.................................. lüSillones de tertulia C id........................ 7-50dem lie cazuela C id...............................PRECIOS POR FUNCION.Un palco principal sin entradas... $  1 ? ,,Idem tercero idem idem...................... » 8Un grilló principal idom...................... » 20Idem tercero idom idem...................... » 11Uua butaca con entrada.........................» 3Una luneta idem idem ..............................» 3Un sillón de tertulia idem id e m ... » 1 50Uno idem de cazuela idem idem____ JJ» 1;~ína entrada general............................... ’ » TííOUia idem á tertulia............................... » .,25Um idem de cazuela...........................  » 50NOTAS.Por nal tiempo no se suspenderá función ningunts y en caso do Indisposic'on d é > lr  gun ari.iita, se sustituirá con otro, si só

fludiere; j  en caso contrario sa suspenderá a función, previo permiso do la autoridad; Según las disposicionea vigentes sa pro­híbe la éntrala á Ja Tertulia y Cazuela.' con garrotes, bastones ó cualquier otro ob­jeto capaz Ue nnlestar a los domas concur­rentes.En oaso de lluvas ó lodo, los concurrentes á los espectáculos,entrarán con sus carrua jes bajo el pórtico por la esquina de San liafael y luego quo íajen las personas quo los ocupen.los earruiigos se colocarán en los lugares señalados; y concluida la repre­sentación entrarán delraismo modo, parán­dose el momento necesario para recibir á sus dueños.Se suplica á los señores concurrentes quo no fumen en la sala y corredores.
_______ ‘ 5-2lm.

VIVIFICADOR OE LA SA KGRE.CURA LA CLORÓaiS, MOBERA LOS BUSABRB0L08 BI 
L a  m k s s t r u a c io n  y  b a o s  BSSa PARECBB k a -  BICALUENTII LOS DOLOftes DE BUABA T LAS FLOREH ELa NCAS.E» DO mal general on nueslro» Antilla» el pade- cimieiUQ de los Ilujoa, deaarreglo» eu la mensirua- cion y llores bianoa», padecimieoto que desespera a much 19 psreunas porque las dekilUa y tas ams- oazA traldaramenta con ese mal incurable que se llama TISIS PULMONAR.EL VIVIFICADOR UE LA SANGRE p» nua pana­cea para las mujeres, porque ennqiMce la sangre mpide los desarreglos do l,>s penudoi msustrqa- ae. ya sean pui -veeso A dofecfo; onra las dismo- correa» o dolores de hijada, y la csieMliiJad por ralta de virilidad en loa ovarios; deviiatve'el ma- iiz natural al rosiTo descolorido; exc.'.a el apeti­to y eleva el ánimo de la enferma a la ivgíon de laveiperanza, cuuclnyeudu por detojvarie la salud, y con la alegría, la vid», la resurrección.L8 ezperienota de muchos anos nos ha probado lUie EL VlVlFlCAllOR UE LA Sa NGKB, reedmeO- iü por vanos facultativo», os ia mejor prepara­ción tónica ferrugiuos-a uara lus casos Injicades.Deposito principal en la botica da SAllfo DO- lálNGD. ubispo S7, y eu todas las de la isla.

JAR4BE DEPURATIVO.
I Í U V A I a .; 8in Tival par.á la slfllos, tumoros, liagus 'de la boca, de la garganta y dp otru.í par­tos del cuerpo y muy activo pura las aice- eionos herpóticas y reumas.EaUareelona y Madrid lia tenido gran éxitoporgus breves y  brillaníiiirans rc- sultáfios.Encada boteJJa va .acompáñalo un pros- peettj y una cajjt de pildoras., .  PEPOSITCS.En la  llqbana, droguería La Central, O cro sa 33 y 35, I'roguería y farmaoia dol D \ Aguilera, 0-Kei!ly 42. Kn Matanzas, Qi oguerla y famnacia dol Dr. A rtizy  on la ál!ar.«i|ía de lai^ra. Viuda de bcllran.' ' . - . 8-lfi

feSI'ECIAUIUDES ülRJitANAS., - CT:R.\CI0N DFL AS-MV o AIIOOGLas pastillas antí asmétioas do Carbó muy conooidas íjne solo con aspirar el hu- ?io do una pastilla dosaparoco la sofocación óna cajlta 1 posos 50 cts.! El icop anti-asmatico de Carbó y o l ja -  ijabd muy agradable calmante para la'tos lina botella 2 pesos 53 cts.I La mejor do todas lag aguas para teñir ^  cabello osel Agua de la Keina.I-a teñidurajusXap^ióa jhxra sois mases, It etiqueta esplícB a i 4ieo, una o a jiu  2  pe- sb5 50 cts. . " f , El emplastfrmfftopoUs.■Curan las úl::oras da toda clase, o.stando r îiyfeiM' editáje^ unh caja, I  peso 50 cts,¡ Eí^'etaplásto ■ gomoso fle.MéjiCo haco dos- aparo cer la inílamaecion y Iqs callo violen tsm ente, una cajlta  1 peso, i Depósito JrogueriaSarr.á y Comp. To- ente-Rey 41, botica La Luz, obispo 93, Mopchiicres y demás boticas do y  do la Isl.a. msTmz.

Ü S I P A D A ,
Doctor premiado por la» Uaiver»Idadki de M adrid  

V Santiago.—Prim e r médico de la  Armada.
Su gabinete L a n ip a t illa  num. S9, entre Habana 

CumposteU.
E s p e e i a l i d a d i  S í f i l i s  u  a f e c c i o n e s  d e  l a  

p i e l .
Consultas de 8 & 10 de la  mañana y de { 4 é dé la 

tarde.
Domingos y  d ías festivos dedoce 4 trer gratis 

pára los pobrea» 3op7m,

FRANCISCO DE P. NCÑEZPROFESOR DENTISTA.
CA LLE  DE LA  IlAB.LNA NUMERO 110. 

i . n t i g u a c a s a  d e l  D r .  W i i s o n .  
consultas á toda» i io r^  , 80 9f

C I I A ¿ U Á C E » A ,CiKa'AVMo-saisriiiTA.
AGÜIAR lio.

# i3 ‘ R5Fe67A/.7óTA l ' . V  t A f  B l t r S B U M D A D S S  

D 'B  L A  t í  d e  A.

Ofrece a (.11 oumerosn c ll'n b q a  v a l  péh liro  en 
gdneral, lo» grandes « leUnto»  conquistado» uox 
los dewHbriR 'ietitoojuodeíiroa en el rpao concuw  
amorloaiio de loa Estadifi-Tlnido», tanto «n Int 
dieiites poattzoa cuanto pii lo» d¡i'«rente» ramos de 
'a  U r i i j ia  dental.—Sus prnetoseman puestos al al 
cancoRe toda» la s fortunas. 8Sab

Sjinta R ita, -ejtft ciudail
7 „

\ e  I

O í
¡BRAGUG'OS'̂
!^ '( O  7di A-'; lu a o

kVíS'm*iii»4am«%«kip«TC»?a

' ■--írrv—
EL

y no-(UO von-

H O lV it O P A T I A .
O B I S P O  CT, enír» San /¡jnaflfo y  l l c r c a i e r e t .  
Producto» homeopáticos, elaborados seenn las 

prescrlpcioiie» de llahiiemann. Kspeclüco» homeo­
páticos de Humphvey's. cacao homeopático da 

'■ Suple a l te y  café, Ancla Syph lllo lde, t la -
patiC'
Bell.
tura homeopática, cu ra la» gunor

fíoilquinea Uomeopállcor alemanes preparadas 
por el U r.'W U lm ar Sohwane, de Leipzig. l í ,  fran- 
octes, id . americanos, (Unto de caja como de car­
tera!.

JABONES UEDIC1NALK&
De asufre y  brea, da gucerina, de acido fénico, 

au tiparásito de Packers, etA Arinea Oi!, cura lla ­
gas recientes y  antiguas. Sinapismo Instantáneo 
de French. Algodón para estancar la sangre. Ex­
tracto Hamamells. aln igua l para ei renm atisso .

C03ÍtlNÍCAD0S.Sr. Di'eetor de la A u r o r a  d e l  Y u m u r í .Muy Sr. mió: el que suscribe espera me- reuerdeVd. sa sirva dar publicidad en el periódico qua Vd. tun dignamente dirija í. las siguientes lineas, de lo qiw le dá anti­cipadamente lus gracias.Habiendo padecido por espacio Je  sets noses de una disenteria cr-inica, y no en­contrando alivio ea este término on que estuve medicinándome, v i un comuniesdo on L a  V o s  d e  C u b a  dándole las gracias á D. Joeá Monllor, dueño ¿e l^caea desalud «La Nacional» en Matanzas, dé don Ramón Prieto, y en vista de esto acudí á dicho se­ñor, el que en ol espacio de veinte dias me dejó enteramente curado, al que tengo hoy quo darle lus gracias el encontrarme res- tabieeido Jo salud.Sin más quedo de V J .  su aftmo. y S . S. Q. H. S. S . M . — F e l i ú  E s t e v a .  3-24m

BOÜI BVARD,
CiLIANO Y m  RAFAEL.

COMLEIDO EL BALANCE
as MUCHáS y BUE.^AS existencias con na gran rebaja de pi-coios;"EB A JA  G R AN D U P' 'DE CONSIDERACION !.' '. Gró fayá de color®, vara; valo 7 on tóda| martes y bay de to;los coloree • -  g ro f-^ 3 v « ra .Todos los clanes hilo do colores n diamos á 3 y 4, á 2 reales vara,300 piezas muselina adnmasoada con 22 varas A pieza.Warandol do hilo puré 8|4 pora sábanas, rt O rs* ví^ra, '''oolan baUsKa, todas bordadas, ú20000 varas popllfiet de color os, muy do- 3 P.s' vara *̂ '̂"'*'*’ ^ cuadrlt.;?, todos áVostldos de cutre on cuja, A  d i }  uno. Vestidos do organdí on caja, A  . * 1 5  ujjo. uno do soda en caja, á 20$Vostldos do oían en caja, á 1.5$ con 20 va­ras. do pajilla para niños, á 4 y5$S a s t r e r í a  y  C a i i t i s c r í a .10000 camisas dol país, blancas y de colo­res, corta especial, como lo tiene a - . orejütado esta casa; todas á 4, 0 y 6$ una.Fluses y cílmisas para niños do C á 15 años,; muy baratas.Gran surtido on fluses Jo  merino v  elasti- I cotin nogros.100, docenas pantalones deir casm ir an- '. '.eés, á 10,12. 15 y  188 uno.Mucha variedad on tiusos de casimir para caballeroá, de 30,40 y  50$ flus com­pleto: y cuanto nece.sitois en ropa do KENORAS, CAHAl.LEROv Y  Nl.^OS.
: ' GALÍAi\0 80.

i I É L  B O U L E V A R D ! !8hl2mz
A x W I | € 1 0 ^ ._PROFBSIONES.

FRANCISCO GIRALT.
* AHOUADO.

'Sgr^^de |D v ia je  a ^uropa. se ofra ie i  su» 
ig y c llé ’ites en su au ligu a  y  couocida casa,90 9t

J O S E  B A R O ,
l¿speitia li!fta  « n  bramuoruH d«t 
R eftl priTÜcpjfio ds5 in ven c ión .

,.,*5^^®’ "'*°'*,° Pll®l''’' ’'=‘®uar a liv io  » cu ra ds 
í?  » ud ifíc il í fCUíWítH eott lai*gff5 Rflos dd ppácd*

 ̂pao léati poV.el c itado éáró  í  PAS.AJEROS LLEGADOS.
D a. C.4SÍMIS0 SAEZ.■euxco-cuiujiado.

L ü Z  88l
XSPBCULIBADKS;

Cnfuriueiiaae» de loa ojo» j  de las vías « r la k r la i 
Conauita» de í  4 3 d é la  tarde, g r it i»  para lo» po-

DftVA TERESA OZflRES.COMADRONA.
X i x c l - C L S t s r l e t  X 3 C S ,  Hotel Parí»,

^  , 15 I5mz_

COLEGIO POLITÉCNICO
' B E  1" Y  2 t  EN SEÑ AN ZA , 
fuQdadóy t lir^ ld o  por D. N are lto  Torre»,

D r .  e n  c i e n c i n s i / p r o f e s o r  d e  \". e n s e ñ a n z a
.ae adm itan pupilo», mecUos-pnpilo» y  externos 

E K h e i y  Saii'Joaé.—E ic o -  '.eglo facU itnrá prosreztoa.

R E Y E Í G A ~ V I L A N . ~
MáDico Cirujano.

E s p e c i a l i s t a  e n  e n f e r m e d a d e s  d e  n i ñ o s .

ConsiiU»» 4e 18 ■ L - G r a t is  para lo* pahres. -  
San Nicolás 85,___________ — _____60pl3mz.

I S A B E L  L A C A Í B L I C A
CÓLEJIO PARA SEÑORITAS.E s t a b l o e i d o  o u  l a  e s p a c i o s a ,  a l t a  y  v e n t i l a d a  c a s a  c a l l e  d o l  í i O I .  !V.® 6 1 .  
n m u iD Ó  POR LA S  ra o F B B o a A S  

SEÑORAS

2f ,“ .Ilcrcedes I t ib a  y  P i t i ó »

y E ‘- t ’ire t ita  S u ris  de R ibas.Dedicadas hace tiempo laa Directoras do este Colejio á la eiitoñanza 'de las div^’  materias que, comprenden laelomcn superior,  ya eu nslablecimlenVos púL ya on qlases privadas, eonoeedoi’us obligaciones qué* Ijontraen .al desom. la  misión dol nlájistorio, y en vista dél cambio quo están sufriendo las costumbres dal país por razón do sus'trastornos, no han omitido nada do ioquo pueda contri­buirá d a rá  sus alnmnas nn.t sóli'la edu­cación rolijiosa y moral, y una Instruc­ción digna do incultura do esta capital. Para ello, cuentan bon un personal de bion reputados profesoras; y adomág do la en­señanza qua se d á e n  Lis oolejios ost.able- cidoahasia hoy, podrán instruir á lasque lo desóon, en costuras, cordonería y iiasa- manería, bordados para ornamentos sa­cerdotales, ó da iglesia, flores y frutas artificiales, crochet, frivolitó, bordados en blanca, etc., etc., idiomas, música, canto y gimnásm, para lo cual encontrarAn pro- fosores que las pondrán a l corriente de di­chas arto.H hasta poder ejercer sn enseñan­za.En vhtít doñas necosld.vlogquo r.ad.s dia se crean, liemos establecido cAase.s ospocia- les para Ina quo iptpiron al profesorado hasta ponor á ias que lo deseen on dispo.si- cion de llev.tr loa libros do una casa do co­mercio, como acostumbran hacerlo varias señoras de Europa y  América.Do todos los demás ramos90 darán clases á señoras y señoritas A precios ccmvoncio- nalos.Asimismo cuenta la caga con baños de ducha y vapor para las internas quo b;- puedan necesitar y un módico quo pasará visita diariamente.So admiten internas, medio-internas .y ex tomas.Véanse los prospecto* y para más infor- Sos impondrán—Lfi.v D i r e c t o r a s .

8UII1SIERV1LI.E-Cólsglo dé l«a Raiigio^s Salasa», paira» afinrlta
6 uto a M otila .— S ituación m uy sana y  agrada 

e,-t-in»trucelon reü ji'jsa , m oret é intgTcctuw ̂ U'

S e aeces lUuua nu  
cül'ip, muy c a n i i .de»e.i saber ul j • • tvr«  rl9 ii.rtij, hU ocs 4 I 

I ■ < . ._,Ti HM.li' i  U. 4-lS.is
11' lüni'o '!■' ii. .J i.'' Uo iitehóSP 

ra  un asunto ipiu I : ín ter.:. i: e l l e  it a . l  a .n k ;  
tiuanabacüa-—S“ hii; !i,-n i-'. i ,.rai¡tiEcuo <m‘ lOé 
c1ama< in 'ri'i Uii I;, i- l- i' 4-18ui|^

U uaoe ilo ravu :'.., il • nn'.liar.a P ilnJ y de i*Wi- 
prunsliile li. 7".'. c iicuu trar una casa

decente para ucumpanaruna sunora ó para OMa 
dellavea, touiendo perauusb de rospoDs.b iU iúó 
que abonen po ro lL i. Impondrán, Sau Nicoláss U n

A V f l g ^ O . í :

6a eolioHa á p . Je ró .iim oH etli auu y  a l Pon. 
Joae^Casimlro Agu ia r, liuredoros o representad 
de dichos leUOres para que pasen a cobrar el ci 
que b'S perteaoce Je la  c.iáii calle de Lux B, 4!, 
tenecieiite a l ano du 13'7.—Habana y  marxo é 
1378.—C a rba lla l, tiüiix»)".; y  c'inip. )6 JJm

M E C ; ' í > C I O Í ’Por no poderlo adniinlnr.ir sólo y'qener sui.4*. fio que auieut*l*»e teTnnor.iUnnnie, ue’ eoiicita tan pereooa Idónea .¡ii'i cu nitc cmi algúncapiul otra admillrlo como -ióí-ío eu uó «atani.ei.
mlonto de Se ;eria \ icauicalla, establecictueu nua....... . ...................’ -••••,o qiwla

ano» y prod,.ee
ciudad prO zim a a e s t , c.l, n a l, adv ir líeu iio  q iw l*  
casaeétáen m archa bace cuatro

ébraaa todos loa ramo» de uuA s-inresalienU a.
, y  eu que entran ios l iü a w a i inglés y  fraa

- _ descofrtar lo» nuehaharea domestico» prc 
pioe de la» madres do fam ilia .
(ación, y 
cés sin de

DOMINGO QZEGUERA.
procurudor püb lico tiene au hab itac ión v  Jatudio 
cjUleHaUompostala.DOm.sS. 8p7Ín

LOS DOCTORES ARGUIWOSA"
ban tpaaladido su rfornteilio 4 D rteonss los 

Récibeú Consultas de 13 a 2. CO-SOF

DR. M c F r  P I O T C Í A ,M É D I C O - C I R U J A N O .
Espep iilis t*  en P.tRTOS, anférmedad*» 4» mu 

jere» y  v ia l u rm ariae.—C'onsult»# de 1 4  AO.^LUNO 83. IbsSjii
« .  F. CARBOAELL ¥ RIVAS..MEDICO HOMEOPATA. 

tiUTüaponial del Hospita l IlaXneman, de Paria. 
So ofrece en su profesión, con ospeciaildart en 

iasenfeni.edades de umiorea, niños y  piel. 
Jem enté-Rey 16, esquina u  San taOacio. 
Oonsullaede M a ?- iP  ílnj^.

JOSE B. IIONTALVO,U £ G I i J ( » .C I R I J J A n i O
Y  OCULISTA.Uousulta» y operaciones de lOi 4 lí y de 4 4 5 GKaTIí  para los pobre». '

VIRTUDES 0. is.

C E L S O  G O L I V I A Y O ,ABDQADO
tienesu estudio calle de la indusínt enquinaí Uei'Da!, (Utos).',- '

condiciones; m tim tencion y  ensefiab/a. lavad' 
y  repaso de ropa, medico, m ed icina y U'io de lo» 
libros, por un ano escolar, Ooq papol americano.
{ NOTA—E l convento m anila cada año ona seaon.

la  Habana para lle v a r  lita '□idas y  esieuder» 
con sus padres.

Agente: 6r. Peras Ranta U aria . EMPEDRADO II 
Dará informes, e n r ia rá  lo» a lnm co t a i Colegie y 
cobrará ia s cuenta».

CLASES DE FRANCÉS
liRAM .tT ICA E.SPAÑOLA, OEOGRAFÍ.v, 

lUSTORI.k GSNERAI,.
' y  todos los ramos de primera» le ir» í. 

P r o f e s o r :  A d o l f o  P r e n .

DÁ clase» en »u casa ó á dom ic ilio , n ir ig lrse  4 la
Redacción de L a  Voz DE C t HA.

D  FEDERICO DOMINGUEZ DE G IRO NELLA  Ox- 
. Intendente del Goblerflo superio r yax-sate- 

u rstioo  de Matemáticas, hab la  siete id iom as y 
utiBena los ramos sign ieote i: E sc r itu ra  ingieea y 
española en 20 ieccioues, Idioma francés, ita liano , 
inglés y  alemán, Alatemática, Fiaica, Náutica y 
A. ro lv 'm ia.— Impondrán eu la  ca lle  de C o h ., mea 
daPafio». ____ , Spioms.^

ARTES ¥ OFICIOS.
AKS OUM NATUaA AH SALpt'RM OONSUEa U*SI. ARTB UNIDO CON LA  NATURa I v PRODUCE LA CURACION 

RETENCION COM PLETA YCURACIOM  R l  v - '-  
DS LA» H ÍB N IA S  E N  AMBOS SEXOS P '“  

E L  PROCEDIMIENTO DE 
^ JV TO JV IO  C'OTOJVO.

CON R E A L  PRIVILEGIO
l*AR.V TO D A LA. l^ iLA  DE CllU.4

En este nnavo ilstom a de aparato horoa iiu  co 
tengo ei gusto de ofrecer a i'pub llcapao ie iiw  bous 

iiMeccioii metales, ucero, Aa. &a. e» e l xá  
o, suave y lije ro  hasta boy tronoeido, i or t

___ iamoeotepáBiente nuevo queda Incori'' rao
dentiilcado con el cuerpo llemi.iido toda is s iü

f euciade i padecimiento; retiene cocppletao.'-ni 
a hernia sosteniendo la s vlaueras eu la  Ckvio* 

abdom inal por una compresión fija, iiietódln» i 
continuada buscando la  obliteración; preca»»to<í 
accidente y deja a l jtacionis con entera l ib t r ’ t
S  hacer todos su» egerc)cios hab itua íea l'o 

btievo procedlm ieuio »n luvontor ga rabU t. ■ 
«uraciou rad ica l da las hérniHS i!n ios u lfü J  t 6  

venes hasta los 40 años y aun su las demás parto 
oagdaedad avanzada, cunndolos an iliu s no <■ 
e«n d ila tado  mucho y k  hérfüanoaoa muy vo 'n 
miñosa, Los diversos inventos imaginados por I. 
Ciencia par» la  curación de las hernias bo qoedo 

en sus buenos afectos» otro mee»uismu lua. 
que el que manifieata el que tiene la  honra de Otrr 
cer eu casa cade Ancha oe l N orteo" ¡74. Lo» rvei' 
nocimieutos y m edú l^ iá los pacientes lodos ><» 
días desde laa 10 de ia maUsna hasta tas 4 di Jt 
tarde por e l úu icoau to rúadoen  boda la  is is  i ar» 
laconfecr' ’ i y  colocación de ens aparatos, o iTo 
Buespos) 'Ido esta sea de su sexo. L s- -r 
castigau itador ó contravuutor..vNCHA DEL NORTE 174.

buenos reeiiltados, como puede verse; para o »e 
informo» d ir i'ir s o  á la  Sedería Mestre y  M«rt|£4^ 
M u ra lla  umeros 7» y  48. is tm  >,. ' . - I --------- ! ! ■ ._  ■ _ -------- i-L. ÍL-^D R M i m E S . _____________EN E l. AL 'lACEN DE MUSICA

1 ; L  O L f i M F O ^ '
c a lle  de la  M fa b a u a  ,t .  113 , 

se acaban de re c ib ir cna iro  P lA N üS de  media OE» 
I», nuevo modelo. Ultimamente oo iistra icos eu Ik 
acred itada fab r ica  de P i.F Y E L  W OLFF, da P a n  
X faUricaiIns especial mente pura este c lim a .

A ilem atstt ha recibid'.) un '.i"upieio su rc iaoAE 
m úsica pa ra  piano y  otros iiis irum eu iü l, eoops H b 
maa de ias óperas .ua. conocidas. Operas se r las p  
bui'dspara s lauo  si'i.i >' p iano y canto. M a g o ffM  
reperlo rio  de moto,les pai-u to .jis  los lustrum aa* 
tos y  para B'Hfooy «amo Se aiqm lau, cambioiM 
id iia u  y oomponeu i ' la u o t . lp re c io s  m odicM .

8n-«4at W l U K K K s l Í E C t s t S _______
S E  A L O U Í L A

|j\ IIERIIOSO EiiiTRESliElO
con balcón a U  ca lle , propio como i^ r  une per '

.. 1 1 7 .soiia. In ro n u a rá n .H lo ls»  xx.
4 kgmSE ALQUILA

por dos onzas, OM. con todas sna anoxulades pai-» 
una réguiar fiimilia, la enea calle d ' üuarez. En la 
misma callo ssquma u AloancarlUa. mi la bodsg v 
«eiá láUavu. ualio du co uposieiá n." 71, vive i 
dueito.̂   ̂ ______________ 5 17m

SBf.tLQUlLA UeasacaUedo la Estrella nüiQeid 
21, teiilendo tas pos4cit)nsasígmeui.u9; sala, C'>* 

uisdor, trosóuarpjs 'njos. cuatro altos, bnen lav.^ 
dero. un cuarto parauriadot.ugaa, cuqlaa esco- 
eodos y sumiiDro, eu la c.umda.l d-> oclieiilh pesos 
eu oro mensuaiee.con fiador («inclpai paga.inr. . 
Iiifurmaráiioallede la F.itrella, uuin li', 4-14 .

So ali¡uiia la ulsaoalíe doL S.>1 :.uiu 24, entre ¡ai 
doCíiUa y san Iguucio tieiM uueaas habito. 

cianea, xaguau, cabaiUrix > y a^ua dol acueduci i 
du Fernando Vi!. Eu el cafe osiiniiia a lacailedi 
C básstt la líavd y eu la d't .tiuargura, nUiu.'  

la la a i  -esq 1 a Uguacace Impondrán. 8-Hm.
Se alquil» una espaeinsa uabituuiuii con dos ve. 

tanas a la calle propia para vivir uamair. 
i'adaasistebuionio. con.eBmeradaasisteneiaymuy buen» mevu 

como la tiene acreditada,—Galle del'Tsnieate-He ’y 
nuin. 75 esquina 4 Cristo . _uiii;in>
S.  alquilan en la calle de Mercaderes o.* 33, enii • 

Amargura y l'lazu Vieja, una hermosá rala f  
o t^cro espaciosos cuartos, todo muy ventiledu 
y  propio para «sentorios. impondrán enla misma

¡ATENCiON!
Se alquila, venda ó cambia p.7r una casa »u eslía, 

ciudad,.una hermosa cuei-quinta eu Marlanoi*, 
(lasado el «flotel de la Liza» num. 13, da a la cal­
zada, cOB uorULrutoi'ce haUtauiunes, etc. eie.- 
ConiposiQÍa 155. impondrán. 10-24ra

ALQLTLERES DE CRIADOS.
Se alquila nn negrito do 13 á 14 afio», propio pa­

ra paje ó criado de mano. Lamparilla, 66.

YENTAS DE FÍALAS___Y OTROS RSTARLECIMlKNTOfl.
Se vende un potrero de grande eexenslon. diitán- 

tu una hora de camino de eata capital; ó bien 
se cambia pnrcMn» situados oti la misma; sin in­

tervención de tercero. Aguacate 'lu impondrán de 
14 4 de la trade. ____ _  * 26m__

6s vende una 
ca lle  de Tenien 
a ca lla d a  dol 

form arán.

BOTICA.
lua m uy an tigua y a c r s d i ls ja .  Lu la  
iente-Kay 41. casa de Sarrá  y  C.*, y  n» 
Ol .Monte u.“ l i ,  botica K L  l'K.^ON, iu-8 Slffl

E H '^ A N Z A S .

Dê i
am iougy 
Ohrapía n." 93.

IDIOMA FRANCÉS.Una tañora d istingu ida, n a íu ra l de Pa ria  v  ñor 
oouaigulento poseyendo la  pronunciación porme- 
ta de su id iqm a, se oiroco á d a r lecciones del m,is- 

á Ja ca lle  de Chacón nü- 
mero 7, desde la s onco do la  niaúana á  laa elnco de la tarde. 4- ílm x

GApRIELALFONSOVGORGaZ^
J AHOGADO.

ilo jlrasladado »u dom ic ilio  Y es iun io  á la ca li 
de 3^ iuba i s i .  & T .  • 13 iOmzo

Se dan lecciones á domicilio do Instrnccion ori­
marla elemental a niño» de ámbos sexos TáQiiUos. Eu la quinta dol Roy, «1 Sr. Admlnistra- 

pr dará razob • eu la peingueria El Siglo,O-roi- 
ly num.61. s-9mz

COLEGIO DE SPR IH G 'ilIU ,
(OIOBU1.A—.48.4)

DB I.A COMPANI.l PR  JESUS.
del KMádo.

y deliciosa.— Knseflanra tf l^ i^  y comercial haeu obtener el diplomo!— 
f'̂ v̂.cas, espauol, alemán.—HX>n una clase 

ü'"**! P»T» que los alumno» procedentes de 
e»p o colegio», pasen cuanto 4ntes*̂ 4 ^  esUdiol 
Su^o POT ló meses 1300 papel am ^

oampS

loi aium" itobioa, y Ui» acompañará des- 
p°jss a lu ^ ^ ‘ residirá en Ue-

HMP*-
OR IDO i8- infórme», enuari ios alumno» al

V A i m m x H
Compostel» i . :  coloca tu licriae paca gas y  agua 
bombas ó iaoilocos, á precios sumuiueiilu bara­
tos. SU-Slmz

SOLICITUDES.
A LOS SEÑORES H.4CE?(DAD0S.

Ua profesor de iBSlrnecion p r im a r ia  (Itsea en­
contrar un destino en nna Anca decumpu cercano 
4 la  cap ita l; tiene m uy buenas referencia». Muarez 
ñUm. I» ,  im pondrán . 5 kJm, ■

O C n n  pesos billetes, se prestan sobro uua finca 
m O U U  por un plazo tan la rgo  como se quiera, 
a iu D o y  medio por ciento, sin liu tervencion d» 
corredor. D irU lrse áD , lo m ls  R ibas, Tenieuto- 
R ey  88.__________________________ _____________

U ncoe inero  de co lor, esclavo, desea encontrar 
colooacion abonando por su con ilucla su pro- 

piodueAo. lo fo im a rá n  Sim N ico lá t 62. 4-2lm

CIGARREROS.
• i^ E n  la  fáb rica  de Z - t x a a a .c » lc a o á á x '.  

s r & g - u X  OFICIOS número 32, se so lic itan  par 
t ra b a ja re _ a C A ^ y  FU ERA. 30bp8i
P e  a o llc iú 'ü ñ c r iiu ió  de inano', blanco, qua eép» 
O  bien su oAsio y  tenga persona que responda 
do su ci ■i conducta. CKnoordia 77. 4 13mz

U n jóven d e 22afioo, na tu ra l de Barcelona, desea 
encontrar una colocación de dependiente de 

escrito rio , escrib iente ú 
esta ciudad ó en 
respondan de au

j  otro destlbu análogo eu 
esta ciuda'd óen el campo, leniem lo personas que 

conducta. Concord ia77.•HSmz

Se vende el m ejor y  más acred itado «stablo oe 
esta cap ita l. P icota S2. d a rán r “ znn S I7jn

B U E N  N E G O C I O .  “
So vende, utip lio m 'ilerlu a s is t ir  eu ilut-.to, el es­

tab lo S i X O X d í m X a O  y  alioáoeti tu r r lja  
Am istau i24, entre Carcelona y  Drago ríe-.

Lne lm iam o  se ba ilan  de venta dos iiiig a ific .ia  
parejas de cahaUt)», de 7ca»rta9 ie a lz a . la . onJ"r 
hayo do veta y  moro emiiedrado, llo ga ila j por - i
Eapor inglés .a la s  cOinúSae du Méjico. í>un niuv . . . . ...................... ....................... .. '

También es veude una v i l t ü UIa  de poco ..so 
con susexcdlentes arreos de pareja yunm ag i...;-  
co caba lloam eric iRO  do m o iiu . Del p r e e io y u - i '  
más pormenores, in funna ran  en d icho esta lilu  y 
•n casa de los gres. U. M a rt i naz y  c.*, Tenlei'>v - 
aey 12._____________________________  8 t r oP P D H U S .
sisuyiloásiia 'perVon'a qu'e séQiTya’ehBoiirrado uu 

d iiillo  con unii p iedra óu it, qnese extrav ió  de ia 
'«lie de L a m p a r illa  a 1> « e ilic .a , se s irv a  ru tru - 

garlo  eu e i num. e de osta U ilm ia, donde -e le  g ra u -  
d ca rá ._______________________ ____  á-iPm.

H abiéndose extrav iado  ua» MUl a  c o lo í m on ’ 
castaña, se g ra t if ica ra  4 la  persona que Ja vi> 

tregüe ca lle  de uuba n. 23.________  H-I!wp»

VENTAS DE CARRUAJES.
S e vpude uu ca rr im gs duqussita cas i nuevo, ci-n 

au caba llo  y  aruescs.juutos óeepárado». lui- 
^uodran ca lle  de Izuacio, nujn^ty 4 ri u.’ _  

evondoun cupe ea buene.tado, püedé verUTr-,. 
el Arsenal. 4 l" " i5'

H w : V E i i i i J t :
un liU FE  francés en buen estado, 
está adm in istración.

lo ió rm ar.ti
8-15mz

v it venden unosarreoe con p la ta  una p«ra pareja 
O  de qu itrín; unas cubiertas abrigo para are j»
¡ cuatro solares aceaaundoe on el pueblo y  c U /a - 

a de A rroyo  Naranjo. íia ii Is i ivo 34, de 7 á itiite  
Ja mañana y 5 de la  tarde en aó-ilante, 4-I5i»

S e vende un cupé en m uy buen .-ttado de neo , »n 
dá barato por ausentarse Ka duuUo. C rdc> « . 

«6. 6-l4m,

U ncoche decuatro asientos y  v a r iu i mueble» de 
medio uso. se daran coa bastaute rebaja p.-« 

uo Decesitsrse, QaUauü 82 5 12'nz

v p n  DE A \ IM L J^ .
'e  vende ua cabalío aiuericaui>eu e l'X rsena l | 
)  de verse. 4-

CRIADOS ULiDBS.
D esde d ia  5 de marzo se lut fugado de su cata, c.i. - 

Ue de la» V irtudes n.“'2D, «I negro e 'c la v o il. . -  
itas, dii 24ano>, c r io llo , estatura regu lar lab.iM  
abultados, bocA grande, cou una he rn ia  en lu 
g e dereeho. co lo r simo, su madre vive en Jesús 
del Monte, calzada d« Luyano. A. toda persona que 
loao rigue  se le  ha rá  reapunsable da los perju i- 
elPi'.. . . «

COA Í’RIVILECIO EXClüSIYO.
Para te fiir  e l cabello Con sn'colOT natu ra l, deján­

dolo suave, b n ilá c te  7  eedoso. „
No contiena

NXT8ATO D B  PE.4TA

n i iustancla alguna nodva  41» salud.
* No mancha el cUti»

P R E P A R A C S O B  B l V A l ,  
solo por la  fac ilidad  de ejecución, sino por lo» re­

sultados tan b riiU u tes obtenidos con el

A G U A  D E  P E R S I A  
cuando le jitim a.

Esta preparación es e l bello idea l dé los señoras, 
pues deja ei pelo con un color y  suavidad t iA  - 

que aún eiam inad-t de cerca, no o» peo '  ' 
l ib ia  descubrii el a rtlA c io  a i ojo 

más exi.erlmeutado.ti^ .A .-f7 7 la so  lux'E>03rtC4.2xte.
Habiendo ofrecido a l púb lico en febrero de l 75. 

un cosmético, producto de nuestro trabajo,obtuvo 
favorableaoojida. y  et AGUA DK PERSIA, nom­
bre con que h ic im os conocer nnestra preparación 
para e l cabello, se hizo popu lar en poco tiempo 
aumentando diariam ente au consumo hasta llegar 
4 vendarse coa preferonola á la s  demás prepara­
ciones análogas. L a  codic ia y  la  envid ia  tentaron 
a los falsificadore».

V a ria s  im itaciones groseras con nombres más 
ó menos extrayagantes, sa lieron 4 luz, con detrt- 
menio de nuestra a g u a  DE FEHS lA ; pero ú lt im a­
mente, un fa le ilioadar mas osJdo, para aprox i­
marse más á la  nuestra en el nombre, ha puolica- 
do una m ala im itac ión , valléndo.ae hasta de nues­
tras m ismas pa labras en el modo de usarla  con el 
nombre de Genuina ru s de Pegeia, la que dice 
fabricada enNuera /y -k , s in  que hayamos podi­
do averigua cuando z ' o u io se b  < in iroduc iao  en 
la  Habana dicho artíc.i.o . Pa ra  ev ita r abusos que 
pueden redundar e n p e iju K io d e l publico, adver­
timos qua hemos obteni Jo P r iv ile g io  exclusivo 
por S. M. pará ia  venta de la  verdadera AGUA DE 
PB KS í a ; que no e» le g it ím a la  que no lleve' Bues-, 
tro nombre y  que perseguiremos ante lo» t r ib u - ’
n a ie s i todos ios falslAcadores.

M ANUEL tLáNDCL-, 
PUNTOS DB VENTA. ’ ’■ ^

En la  droguería «L»Central,» O U rap laM ySS.-. 
EU la  botica «Santa Rosalía,» Lea ltad esquió» 4 
Laeunai.—E n la  botica dei Dr. Paez. Dragónos60.
__En «El Telescopio,» Obisuo.—Kn la  sedería de R l-
pe, calle de 0 -R e íil á V illegas.—Bn U
perfutneria «K1 Brazo r  uenc,» 0 -K e illy  esquina á 
Cuba, y  en la  botica de «9au josé» Agu ia r esquina 
4 Lam parilla .

.1

CONGRE’SO DE LOS DIPUTADOS.
S e s i ó n  c e l e b r a d a  e l  d i n  25 d e  f e b r e r o  d e  1878.

DICTAMEN UE GONTF.ZT.VCU'N AI. DISCURSO DEL l'RONO.
ProcoJiéadoso á esta discusión, y leído el diotámon, se dió cuenta do la siguionte en:nienda;«Los diputados que suscriben tienen el honor do proponer al Con.ifreso que so sirva adoptar la siguiente enmienda como suttitueion al párrafo 4" del proyecto do co.ntestacion al dis­curso de la corona.Merecen sin duda la atención dol Congreso, y habrán do ser materia preferente de sus trabajos, aquellos asuntos que al órden interior so refieran; el ou.H, no soto so cifra en que los clajadaiios obedezcan laa loyes, sino que consisto también muy principalmente en que ostón hoohas y apiieadas las loyes conforme á los dictados de la justicia. Movidos por esta coiiviocioii, y atento á su dobor para con la patria, ha do procurar et Congreso en esta legislatura, última do las tres que, según la Constitución, componen su vida legal, el esta­blecimiento do una política quo, roconociondo en todo.s los partidos españoles el derecho dodolendor en público sus ideas para llegar por esto modio al logro do sus aspiraciones, per­mita esperar que ao dón á completo o'vido nuestras discor­dias y puedan todos cuantos viven ausentes regresar con dignida i á la patria so alcancen los beneficios do la paz ver-

-  53 -dadora, ylanaoioD, que Jebe tantos malos á  la desdicha y 
espera do la libertad tantos bienes, pueda por los medios de la  libertad misma conocer y declarar sn ilosoo.Palacio del Congreso, 21 de febrero de 1878.—El marqué»Je  Sardoul.—El duque de Veragua.—Augusto Ulloa.—Juan Anglada.—Emilio Castelar.—Práxedes Sagasta.—Venancio . González.»En BU apoyo dijo

E l  S r .  m a r q u é s  d e  S a r d o a P .  En ninguna ocasión do nn vida parlamentaria me he encontrado on situación más dllTcll que en este momento. No vengo á hacer un discurso doctriiial; no vengo á levantar de nuevo una bandera que ya conocéis, ni ádiM Utir los prinoipios fundamentales do un órden do gobierno quo ya uerads discutido on otras legislaturas. A 6  perfectamente los deberos que Impone una legalidad oslabJo- cida; y  una voz que sobre olla se ha estatuido, yo, dentro de los términos y do los iímites do esta legalidad, por vosotras  ̂votada, he do encerrarme. 'No consiste, por tanto, cu esto mi dificultad. Mi dificultad consiste en que no sola he da juzgar, aunque á grandes rasgos la política del gobierno, sino quo mi enmienda abraza puntos concretos sobre los cuales yo aspiro fióbtencr el concurso pol­lo ménos de todss íás oposiciones.Mucho so ha'üeclamado, sonoros, contra la  ampliación qiu on nuestro parlamento se dá á la  discusión dol mensaje, com­parada con la bravcilad cou quo en otros paUes donde se dis­cuto. Pero esto tiene su razón. En otros países, donde los ne­gocios marchan por su qáuso natural, suelen suceder cosas poco importantos on ol espapio que media entro una y otra legislatura; poro aquTson tantas las cosas que suceden y que se ponen en labios del rey , qno siquiera por cortesía es pre­ciso hablar algo más de Iq qilo en otros países so habla. Yo. sin embargo, seré breve. ^Ei primor deber de. un gobierno es ponoi* en labios da las reyos palabras quo sean fiot expresión de lo qua en ol país sucede.' Protondor quo j:on la belleza do la frase se pueden liacor olvidarlos mates quo afligen ;t la patria; creer que basta la alirniacion de que nuestra ventura os inmensa, para ' quo el Congreso lo repita ó el país lo croa, es cosa por demás inocente. ,Yo demostraré quo las palabras que el gobierno ha puesto en labios tlol rey no son la exacta expresión de la verdad. Oid osta párrafo dol mensaje. (Leyó el párrafo que trata del úrdoa interior.)SI por las apariencias se hubíorn de juzgar del fondo de las •osas, os posible quo espíritus superficiales ci-eyerna que eu tíl discurso de la corona se retrataba fielmente la situación.
Ayuntamiento de Madrid
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C O n m iB L E S  ¥ BEBIDAS.

M A N T E C A  P Ü R A
I>K LA. ACRKDITADA RBKINRRÍA DS

V. W. MACF&RLftNEYCo.rV«. ‘isf. t t  l ' e n t h  ^ i n f u e .  
.\ICW-VOHh.

MARCA DEL AGUILA.Rritk nsaateca aiinua jam ás tía tenido fe z c la  Jo  agua ni Je  aíugan cuerpo ex­i r  ibo.De ella .ie embarcGQ grandes cantidades
Sara Boropa, donde lia sido repetidamen- I analiza la por eminontes químicos, qaie- a n  ia  han declarado perfectamente para 
y  .sana.Loa conaumidoree pneJeo usarla con oom- plata coDtlanza, y someterla á todas las pruebas que quieran, segaros de que la en­contraran siompre igual: siempre pura y aln mezcla, blanca y de excelente olor. H állale de vonta al pormenor en «1 alma­cén de los Srea. A .  T .  C a U s j a s  y  C* calle de 
San Rrifarl n. 1 4 . RmT

lISCElATÍEA. _

E L  H A V R E .
SASTRERÍA. CAMISERÍA Y

ALMACEN DE ROPAH O S O B U a . ,
CAI.LK DE LA

O B R A P I A  6 1 ,

E C 0.\0 »I4  PClíLICA.VIQO Unto superior............. .tH-SO garrafón.Vino linio añejo.....................« — .vino alaliada! m ejor....... s — .
Idem ídem  C la re te ............ 4-m . . . . .vino yavarro..........................s — . . . . .Vino Valdepeñs.................... a — .

6« Ilúva a d o m ic ilio , en L a  COMSTa NCIa , E jido 
I7en ire  Soi y  Luz. V en <l.a Ktlosofiax Jesús del 
UoDCeo."J:5.eu(re'SaDtos Snarez j  N ic o iis S a a -  
rties. StiplSm i

A
PROPAGANDA

FAVOR DEL PLBLtCO.V i a o  t i u t o  ¡s u p e r io r  á $3-25 g a ­rrafón y a 1.3 cts . botella. V i u u  a l e l l a  á?4.5<> garrafón y á 25cts. botella. V i n o  !S a n  V i c e n t e  &  $3 garrafón y á  33 cts. botella, y  toda clase de vinos de mesa y de sobre-mesa, á buenos precios.Los vinos que aquí anunciamos son pu­ros, de superior calidad y  se dan á prueba eo el depósito de vino de ia calle de l-ls- p a i l a  u .  f  O ,  entre CtincoD y Cnar teles.4bpl7m

SNTRK AGUACATE Y COMPOSTELA 
; L L . r . G ^ n O J % ' :  ; I . L . J C G ^ Í I Í 0 J \ \ 'las grandes novedades para la presente temporada de verano.Para convencerse de lo bueno y barato vengan á verlos

S o b f e  h e d i d a .Flus do muselina casim ir, á 35, 40 43. pe­sos.Idem Idem ijem  más superior, á 40, 45, 50 y 55 pes is.Idem ídem chaviot negro, clase superior, á’50, r>5 yOU pesosiililem  Ídem muselina clasticotin, clase su­perior, á 55 y 00 pesos.Idem <le dril blanco, &  2 3 ,  2."), 3 0 ,  34 y 38 ^ so s .Idem Idem Idem de color, A 23, 25, 28, 32, 34 y 36 pesos.Oran surtido en drij blanco y driles de oo­lor pintas de última novedad.Magnífico surtido on piqué labrado para chalecos.Iiimojorable surtido en ropa lioclia. '
8bp. I4cn.

L O S A S
frnncesns (legicimas}, por tab ln, de

1 4  P U L G A D A S
u g a ra a c iz a  qne son leg itim as.—Alm acén de bac­

al de Ignacio Pous, ca lle  de Eg ldo  m i­ras en general 
mero 4. ■•ncre Luz y Acosta. 30npl9f

M A R M O L .
B lanco leg itim n  de C A R K A R A  en Josas do todoz 

tamaños. Úe bago cargo de su colocación por va­
ras O metros-

l'RECIOS SODICOS.
Almacén de barros eo general de Ignacio Po c a  

ca lle  de f E J K i c S o  X L .  -áL. entre Luz y A osca . 
_____ ___ ______________ 8pS0bi7ml

C O f f l P O S T E L A  4 4 ,
P o r cuenta de los fabrican tes se rea lizan  lam ­

pa ras da c r is ta l,  desde SS A I(K«u u u .
Idem de m eta l de a a d4.
G lobo A  iuodo tos , bombas y  lia ro s. osqs pSuil

T A C U R A C I O N  H O M E O P Á T I C A
U SEI El MXILIIR RE ü  V.lEEXl ElRl Ll IIREEU.

D e iinu á  eu n tro , Kan Isrunuio f  S.
T lM . t - t a . a - a ,  d o  . g \ . x - M l o a  p reparada «speclalmante pa ra  !a YIRUET.A a l empezar la  

aup jrau iu ii basta te rm in a r la  c ica trizac ión
Se h a lla  en la s boticas.de Sarrá  y  C.', Ten ie iite-ltuy 41, v de Márquez, San Ignac io . 30 S iBZ

- 4 no
a

e
•

M
■■

se: m
um

a Z « CO
- « a
fiS 4e a
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DABTA Y HERMANO.
A - M t l s v a r v  d e >  y  H o r - M X ,

Donde eueom rarán loe contumidnres gran su r t i­
do variado  de todas clases do fustes. Ca lle  de loa 
. ¿ V M S o X o a  M .  7 ,  entre Monte y c o r ra -  
iee.— lUuana. sbpilm z

AVISO AL PIJBLICO.
Teniendo que deducir acciones de dom in io  so- 

bne la  casa ca lle  de San L u is  esquina A bol, Hotel
P rov idencia , en Ma Iruga, que aparece anunciada 
en venta eo «1 «D ia rio  da la  Marine.» y  la  cual
vendí en pacto porI4.5t» en bille tes del 
panal d é la  ilabana . as isjiindom e el derecho

Banco L s- 
..irecho de

re iv in d ic a r la  e m o  Intento hacerlo a l presente, 
como tam bieu de Interponer otras r  c>aiascionea 
a l pub lico par* lu te líjeno la  do cua lqu ie r in tere­
sad) a d icha  doca.

Habana i :  de m arzo de I37S.—Isidro Ballester.
10-13ms

LO T ER IA  DE MADRID.
B ine  es del sorteo ex trao rd in a r io  dol 5 de A b r il,  

se venden baratos en la  ca lle  de la  Salud. nUme- 
ro  8- _______________________ 20bp 14m.15, ( F E R R E T E R I A ) .

Se com pran toda clase de haberes de presupnss 
to co rrien te  ^ue hayan de sailafacerae por las es­
as oenirates del Estado. Sütipsmz

francesas leg it im as de la s más acred itadas m ar­
cas.

LOSAS Y LOSETAS
da todas oisses. Y ESo , CIMIENTO ydem ás mate­
riales.

GRAN REBAJA DE PRECIOS.
Alm acén de barros en genera l de Ignacio Hons 

ca lle  do Egido n.“ 4, outre Luz y  Acosta.
_  30bt0mz

CALZADO AMERICANO
DE

P H I L A D E L P H I A
m u y  f i n o , p a r a  s e ñ o r i t a s ,  n i ñ a s  y  n i ñ o s .

Com pleto su rtido  de baúles, maletas, sacos, sa- 
quitos, necesores y  demas objetos aaalogos propios 
para i r  a la  E x iio s ie i' i i te  París ,

Hules de piso de d is tin tos anchoa y  pintas.
Todo de "Uiiei io r  ca lidad  A precios equitativos.
Pe le te ría  3 Q 1  ^ ^ - I j t n s o o e x a . ,  A gu ia r oiiai.

104, esquina n l.am pai iUa freu le  a l uauoo Español. 
. . _______ _____________  IS'P

Se hace de mueblas V lib ros de ___
filosofía, lite ra tu ra  v  filo log ía,—cAi-Ios III, número 
4."stiire>u«lo dez á 10 da la m ahana el IS, 14 y 13 
el corriente. SuplSraz.

iurisprudanoiaii-l

»A.\ IzLl'GADO
Los eequlsuoa vlnoe N avarro s eo ca jas y cuar- 

M rotas de las m uy acred itadas ixalegasdeTÜTUC.^t.D.4Y. ECHRVA.RRIA Y C*
de B ilbao ,—En ca jas m arcas P z im a v e r i y  otoílo.

C uarte ro las N a va rro  m arca SOL de E io ja  mares 
COLON y  Valdepeñas m arca  SANi).

LOS «xpeadeual pm- m ayor y  deta llan  ans Qnicor 
escantoi-eeen toda la  isla.—L A R R R .t, k g u i d a RC  
f  cp*—TanienieTB#» núm. A. Amslze

FRANCESES DE COSECHEROS.
L lam a iA M  especialmente la  atención de los een- 

snm idores sobre estos v inos en B a BRICAS qne nc 
bao sido  m anipulados, n i han padecido ia  m is  l i ­
se ra  a lte ra c ió n , rec ib itodo l»»  d lre c t im sn ta  ds
los

O o a t < 9 0 la . e a * o a
as«a««. sscojido. _ _  —. 
•«. escojido—K -S-a .... ........ - --- —  a lo  1 R 8___  año una

..._ aDo 1ST4 
_... año 1874

Siempre hay no tu ru . lo  de todos los VIMOS de 
•ardeos ea coja.—D ir ij ir r s :  á ¡lUBi^aQ y Op.

T E J A D II.I.D  7,

VINO PLADELLO RENS.
Recientemente favorec ido  en la  E xpos ic ión  v i­

ó le n la  de M ad rid , con e l p r im e r p rem io , varios 
d ip lom aa y  men-Iones honoríficas. |>or su pureza. 
oooQ gasto y  afinaeton. ee ofrece de nnevo a l pu ­
b lico  en cna rte ro la s  b ien conteccienadas, estera- 
da t y  de m üs cab ida nue los que recientem ente se 
M ciben  de o tra s  m areas 

De venta en codos ios almacenes da v íve res a l 
po r m ayor j  menor, y e n e !  e sc r ito r io  de J. Rafe- 
eas y  ep.. ca lle  de Taeon o" A, ún icos receptores de 
esta acred itada m arca . 30bp-zlmz

Im p o r ta n te  t»4 ira  la s  p e rson a s  em pren d ed ora s . .A p ro p ó s ito  d é la  p a t ,  q n e  tra e  la  fe lic id a d  p a r a  to d o s y  
q u e  a u m e n ta  e l com e rc io , la  in d t ts tr ia ,  la  a g r ir u l ín r a ,  ele., etc.

Hemos resuelto aum entar los oegocios de esta c a s i,  pa ra  lo  cua l pensamos pasa r á los Estadoz Unidos, no solb con objeto de empezar i  traer 
as CASAS de m adera a l a lcance de casi todas las fortunas, sino tam o len  toda c lase de m aqu inarias, .ústrumantos, & c „  ¿c ., que ía c lU tea  más y 
m aa e l traba jo  del hombre á todas la s  Industrias. '

P a ra  este Un necesitamos de una
vamos a emprender, segnn e( capita' 
3VraxJL-jailEV 8 0 .

fersona ac t iva , emprendedora, qne tenga capitral, para  darle  p a i.ic íp a c io n  en uno 6  más negocios de los que 
que tra ig a . P refe rirem os a l que además sea entendido en e l com ercio y  que pueda d a r buenas rereveacias.

BlJi'zlmz

— 54 —del país. Si tenemos en ifuenta que las cosas que suceden no puodea llegar &  conocimieiiCo Je  loa má3 porque por medio de la ley de imprenta qne rige se impide que se haga público lo que 09 conviene rodear de miatorios, tendremos que juzgar de muy distinto modo.í  Podemos creer en la promesa de una próxim a nivelación de los presupuestos, porque aseguráis que la  paz y la  pros­peridad son grande.^ ? Pero jde qué paz habíais? j De la  ter­minación de la  guerra carlista < ¿üe la terminación do la  guerra de Cuba? De una y otra rae, felicito; paro no os referís á  esto; os referís a! érden público que no existe, porque et órden público no es solo la paz de la's calles; es'la aplicación a itr ie ia  de las leyes, upüeaciou igual para todos los ciuda­danos por medio de una magistratura independiente ó ¡úamo- vible; es la armonía que resulta de la libertad de todas Jas opiniones sin prévia declaración de legalidad ó  ilegalidad.Por otra parte, ¡  no habéis visto en .medio de acontecimien­tos de verdadero fausto y  regocijo, turbado ése regocijo por ciertas máquinas que ponen en peligro la  vida de ciudadanos y  amenazan en el interior lie ia capital la .seguridad inUivi- doat? i  No veis que la  seguridad individual vuelve á encon­trarse &  merced de secuestradores qne piden rescate ó inmo­lan la  víctim a si la familia no entrega et precio que piden? Cuando tales cosas suceden, ; puede decirse que el órden, la paz y el aosiengo están asegurado ? Y  la? fuentes de la  rique­za, j cómo se desarrollan ? El crédito público es por regla genera el barómetro de la prosperidad nacional, sin que yo niegue que en determinados momento pueile la  cotización úfleial equivocarse.Puede un acontecimiento imprevisto producir nna a lta  ó una baja ínjustifloada en ios valores: pero cuando una situa­ción lleva tres altos de vida; cunndo lia terminado una guerra que consumía los re.-ursos del pais; cuando, segnn anuncian, ha terminado ctra qne ha m.ls de consumir nuestros recursos nos desangraba; cuando habéis liquidado la  deuda y asegura­do que el pago en lo sucesivo seria puntual y exacto, ¿h ay  razón para que nuestro c^^diio se cotice más bajo de lo que se cotizaba en aquellos tiempos desgr’aclados Je  ensayos de irrealizables utopias !  -No es solo la  situación dol Tesoro la que hace que se coticen tan bajos nuestros valores: la  situación general del pais. Teneis una Hacienda en Lanearrota, porque de nada sirven Las operaciones del Tesoro cuando en último resultado vais á • x lg ir  sacrifleiosá nnn masa contributiva, cuyas fuerzas están agotada», como hi prue!» que gran parte do los pro­pietarios tienen qne en’ i egar al flaco sus fincas para el pago de la  eontribnciou. Para demostrar hasta qué punto alcanza

-  51 -cobran; segunja ley, es una indemnización por los gastos que tienen necesidad de hacer al salir de su domicilio.Pido, pues, á la Cámara, en resúman, el cumplimiento extrioto de la ley electoral, que no exceptúe á los vocales de las comisiones provinciales, y un fallo conformo á los precé­denos que ha habido siempre en el Congreso; y sin hacerme ilusiones sobre cuál puede ser el resáltalo de ose debato, porque temo venir á  ser yo la víctim a de ia-* iras suscitadas por otros, rae siento, rogando al Congreso mo dispensa por fia-borle molestado.
E ¿  S r .  M a r i s a a l :  En vista de las razouos y de los hechos expuestos por el señor Linares Rivas y por el señorBalparda, la comisión ifene necesidad de compulsarlos de nuevo, y en su nombra retiro el dictámen.
E /  S r .  S i o r e t a r i o  (Garrido EstraJa:)Que.la retirado.

DROGUERIAS. Y PERFUMERIAS.
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„  3 3 £ l . A . C 3 - - C T £ : X ^ O ia .
Taaemos no v a n a f ij íu r t ia o  ae « K a Gü EROS de 

dlvereo» mecauismos, 7  noa hacemOí cargo de eu 
(abricacioa con arreg lo  á medida.«rfiax*si,X:>» EoxL t l~ X a . o x 'x ; > « t lo o

. .  odugrii y i-O.-HAUA A N T lH E U fE -  
T lCA . preparados ««gun form ula dol Dr. D, Ju lio  J. 
Le-R iverent. E ficacís im os >u las aiifarmedudes 
le  U  p ie l, como los ¡ ¿ Á J F t í i y J i . ' í ,  U l í l i F l i S  e n  t o -  
dassueíurm áB, la .CA i'/ ’ .l, s a l f u l l i d o ,  S a s -  
B O S y  todas laaafecciooat que racouoceu por cau­
sa la  Impureza de la  saugre.

^ i B o x x o l E a  d e  I n .  - v id e o . .
Restaura la  v ir id a d  y  «1 v ig-ir de I t  juventud en 

poco tiempo, anu en ,a4 oaturalezas m is  agolo-

X % .e J e x a « 9 i* e a d o x -  d o l  o a . J b > « l l o
Kesiaülece y couoBrva ei co lur uainr»! delcan»- 

llu , s in  a lteración de Ja pielj a - C E n r r u  A . n . . ^ 3 3 i < 3 - o . . 

B e  usa a la  vez que el BKUE:v>CR.as»ia a« i CA- 
6 solo: previene la  ca .v ic ie  e im pide U  

oanoci(]|.
DE COGOLLOS DE PINO

preparado según tórm uia del Dr. D. Ju lio  J, Le- 
E lvereod. Cura en poco tiempo los catarros i-e-j>i Ant£>a Aontif*n^v -1.s« j .-a - .i..- _ a_

v« «tivAVl* Víi xa» im btU
nkoiftciuuea dd loe r i u o n e á  y  do la 
■X’ l s a . t u j t f c a  d e >  X X c a io x ^ x x a e X lM .

•* Recomendada eo los dolores REUMATICOS, con- 
(nsiouas, quemaduras y  otras diversas enlerme- 
dades. Hn^NOTA.

Surtida esta casa de todo lo necesario para las 
FINCAS, dedica especial cuidado á esta clase de 
despacho; los Sres. H a c e n d a d o s  que nos confien 
sus pedidos, puedeu estar seguros de la  bondad do 
OI medicamentos y  de la  m odic idad en los pre-eloi ms

BOTICADS
SANTA ANA.
J llu ra lla  06 y  OS.—H abana .

Consultas médicas g rá tis , t ados los días de l i  á 
le la  la  Carde y de 8 a lO de ia  nocJie.

ESENCIA CONCENTRADADE
URZAPARRILLA DE HER?iiTDEZ.

Las curaciones que d ia r ia  mente so obtienen con 
ise grao purltlcadoi' del cuerpo humano, en eufer- 
m o iabu rridoB  y ya  sin  esperanza de recobrar la 
talud, por haber usado siu  éxito los depurativos 
más recomeiidados, han compren jalo que ev el 
'inlno romadlb para la  pronta v rad ica l curación, 
le los HERPES. HEU.tKTISMO, DOLORES DE 
tüEsoa, s iF íL is .  Ma n c h a s  y  ú d c iir a s  y de to­
ta enfermedad que dopeuiia <íe la im pureza de U  
sangre.

Para males ménos gravee es un preciosa tempe­
raste: excita el apetito y  muchps lo  usan en aque­
llas indispusicionea en quee lcserpooo se encuen­
tra ág il, prinuipalmente los augotos que han pa- 
tecido venereo. y  otros males.

Depósito: botica de Santa Ana, M ura lla  66 y  S3.

l'u lvoN aiiti-holiiiíc itlfO N  p iir- 
{fa u tes  i»ara Ja de.s- 

trn ce io ii i ie

LAS LOMBRICES.
Los niftoa loa toman fácilmente con cualqu ier l i ­

quido, s lim en loó  dulce, y  eu ca^o ds no tener lom­
brices tos purgan y fo rt if icau  sus estómagos, de 
manera, que de flacos y  desganados, con este pur­
gante «propósito para ellos recobran la  salud y  el 
«patito y se ponen risuehvs y  hermosos.

Debe tenerse presente que las lom brices son cau­
ta de gran mortandad es los nina^.

Nota.—Cuidadocou las im ilaciones: no serán ie- 
Jitim os Hernández los polvos que en la  etiqueta de 
fa casa (léase bien), us d iga botica de danta a d s  . 
Mura lla 68 y  8á  _____

F A S T A  B .IE S A M / C A .
Para la prouta y segara ouraciou de la s  GONG- 

B R E A S , AFECCIONEá D ií L A  VEJIGA y  RIÑO-XaVJAJ.w.. — -  » JÍG lU  ̂  ¥  fU IN U *
NBS. OTitando la t funestas consecueocias que tan­
tas v ictim as causan d ichas dolencias. E n  lasGO- 
Nü r k E a s  rebeldes úsese á la  vez la  INYECCION 
BALSAMICA ricatrlzante. Botica de san ta Ana 
Mura lla 68 y  88-

A G U A  C Ic A 'i’i i f F A y T E .
Cura y  co iiip ie ta la  c ica triza c ión  de toda úlcera

■J llaga , ya ab ie rta , sea reciente ó antigua, en ¡as 
piernas dentro de ia  na riz  y S'ibre todo eu la s  ppsr
lee gemíales, como chaocliés. Dagas ó u lceras vá- 
uéreasde to la espeeie. En asios dos casos se usa 
la Za rzapa rr illa  de Hernández y  las p ild o ra s au- 
Ubiiiosae.

P ÍL D O R A S  A Y T IB IL IO S .A S .
paE l mejor purgante para ,-Svoa c lim as, espeoia 

ira  lae eiiferniedades del luir ulo y  en «I ex tre ili-
■niento. Botica Sauta Ana, M ura lla  i l i  y 61

. ' B A L S A M O  S E D A X T E .
Cura toda clase d«doloi-«s, con especia lidad el 

feumatismo, y  usando a i iirop io  tiempo a l inte­
r io r la Z a rza p a rr illa  de Hei-nandez y las p ildoras 
purgantes ^ u ilb ilio sas ee .•on.'igiien curaciones 
Inesoeredas; Mur "inesperadas; M u ra ils  iki y  liS, farmacia.

P U R G A N T E  Y  y O N I-P U R G A N T E

LE ROY.
Llamamos la a ieucioo sobro osas m ellc iuas, las 

que preparadas con drogas encogidas, hacen que 
tu acción purgante sea segura, aun a las naturale- 
tas más retisteiuea; de a h ilo s  buenos reaullados 
y sorprendentes curaciones quo d ia r ia n  ente se 
obtienen cou este iiurgaute L E  iiC V . ¡lepóslio; bo­
tica  Santa Ana, R ie la  08 v 68.

A C E IT E  D E  H ÍG A D O  D E  B A C A L A O , 
respondiendo á su pureza, el que se expende cuu el 
nombro de Ja botica Santa Ana, podríamos c ita r 
«artas curaciones d if íc ile s  oonsesiuidas con esto 
aceite eu l i s  diferentes enfermedades en que está 
’ iidicado. E l de autores couoculos como JONGll, 
ROGO, en pomos triangulare», y  demás autores, 
garantizamos su leg itim idad  Depósito; botica 
sauta Ana, R ie la  68 y 88.

Sa ha lls rá n  de venta esto.i medicamentos 
40 la  botica do .Moleña dol Sur y  demás do la  Isla.

30 6ms

DB

S A N IO  DOMINGO.

PASTA PECTORAL
D E L D R .  A N D R B Ü ,

(De Barcelnáa.)
R e m e d i o  s e g n r o  y  e t i c a s  c o n  i r a  

t o d o  c l a s e ,  d e  t o s .

Y a  provenga de catarros ó constloadoi rebeldes 
m tac lon es de garganta, bronquitis, asma, opre- 

jío n depe cho y  demás enfermedades del aparato 
respiratorio, D io llitaudo en todos los casos ia  a«-

Encua lqu ie ra  condición especial eu que se en­
cuentre el enfermo puedan tomarse estas pastillas 
con U  aegurld id  «ua han de produc ir siempre un 
buen efecto. Son igual.mente compatibles con to­
da clase de med'caolon, alternando con este reme­
dio cualqu ier otro, Gran depósito centra l en Is 
botica de «Santo romlngn,» O6uoo  mim. i 7 .  yen 
looas las p rincipa les fai-maoias de la  islalogas las p r in cipales fa i-maoias 3e la  isla

POLVOS
FORMULADOS

POD E L  OU. ( '. IT A L A .
Estos polvos se toman com- r  -.'retco y  son do un 

sabor agradable.— Se usan cou .ia  si estreñim ien­
to crónico, la s  indijestioiieB, a inU as, jaqnecasy 
mareos. Purgan son fac ilidad, coiuhalen ¡as d ia r­
reas biliosas, y  los nifios y  s o ú c i i ' lo s  han adop­
tado Como una panacea en ¡» 8  i'ii.u rn  edades del 
tubo dyestivo.— Depósito pnocij-H i -ti la  botica 
de SANTOUOM lNúlAOblspoíV, y  c:, n . ls s  las far- 
mactas acreditadas de la  Habana v -i» )a isla.

O O S I I V Z T S 'X 'X C O O
U E  P E Ñ A f t V n i D A

PARA TEPilR EL PELO.Ningún cosmético se ha conocido que retina los cualidades quo el nuestro, con otros es necesario que al aplicarlos haya que lavarse, y si la  persona que to necesita estuviese afiuxiouada ó con alguna indisposición, no podrá emplearlo porque le per- ndlcaria, con éste no hay necesidad del lavado, avilándose asi los Inconvenientes expresados.
Este Unte empleado para la  ««u..» , patina 

r  e«Ja», as casi ¡nstántanao su buen uso.ki«
K 1 modo de usarla  se vera en ei prospecto que 

acompaña á cada pumo.

PASí T a
X j l q v i . e x x  l a s l e a n t i A e o .

Remedio in fa lib le  para TOS, los C.ATa l ROS por 
nérjicos que sean, y  para todas las v n fe ra  edades 
el PECHO,

B O T I C A  D E  S A N T A  C L A R A .  Igutclo D 44. esqu naáoirapia

■ A . O S I X T ' Z J

DE HIGADO DE BACALAO I W .
Í S f í i ’J i ’í " "  P«>6» lim le i]to  sspeclalmente, sn le-

conserva tcS aa su
f l a ' q u i u  a ¡a TW a fm a l 

extreme dijestlvon  Am ^  i  i  ^      V—6. -lním‘ÍMÍ®*y f”

POLVOS DE SODA PURGANTES.
preparaQe expresamente para Ua A n tilla s  sin 
hum ór¿“  re lreacar la  sangre y  e ipé ler loe maloscU d.irYenN -^l'aror'f'’*'®*

d V T c a l c X e a i  X j x x e ,
DROGUERIA D £ F. ESCALAN TE (de la  antigua 
pazo» de P A L a NCa  v  ESCALANTE. OMI“»

S e vendan loa enseres de un ire ii ds lav'ado'coñ 
una v id r ie ra  grande. Trocaderoeequiaa á In- 

Oustria, bodega. Impondrán. 4 jsm

A  L A  C E S T  F L O R I D A

PRODUCTS NUEVOS

E O . F I N A U O
Perfumista

E N  P A R I S
J u u i i . . . . . . ...............  <e O P O P O N A X

..................... i»  O P O P O N A X
haüU .........................  « O P O P O N A X
á g u ia o c s íu ............... « O P O P O N A X
ro ltu ie  Im t ............... i t  O P O P O N A XIceli jara el Falo........... ig O P O P O N A X

........................  «  O P O P O N A X
El Diai |KiKiraste iIb todos loi faronia.3 7 ,  C0ÜLE7ARD DS STEASBODRC, 3 7

T.-£l.9aiEiÜ

MEDICAlilERTOANTIGOTOPC' Y ANTIRKUMATICO |
del O' L A V IL L E

os La FaCULTAU DB xemClNa I)K faklS.
Ton Justamente reputado desde boc« ya mes 

de Su años, puede considerarse como INFA-'
L iB iE con tra lo sá laquM ic tm lraU s recaídas. 1 

S u  t f t e a e i a  es rim g r t m J t .  q u t  e m  t a l a  <64
e u O i w v d a a  de ea/W se hoasn é t t a p a r t e a r  a l  I 
■leiue los dolores sttds agudos.

Es fll Oiiloo Anttgotoso gnalifodo y  pleno- !
e Mi-uócdo p<.>r el J e f a  del gabinete do t 

I BipniacloDes q u im ic u  de la Academia de {
mentes
máUclna de Pons; os pues e l Onice reciédJo I 

I «ieniüico, el Onice que ceta revestido de UB ¡ 
•ELLO  OFICIAL, el Énloo finaimeate qac 
OfrccL la mas conp is ts  segariead 

Contra el pelISPO, sumamente grave. qtM 1 
Bert oonalcb al euinloo de las (al.illcaaone*, 
QXlglr Is Pierna de iD 'LA V U J .E so Iag tra» - 
H a  3 t  leoihstulad de este pTOdUCtu.
JspillU feaertl»  rirU ,lllT Itl CD TU l. ?, 1. f t  Itti

Depósltoii 
■ O T I O A t  7

a ta pnnc1n«ia* 
D R O O U C R IA t.

TESORO DE LAS MADRIlS 3 L .B O - l T I 3 i í O S
COLLARES

PREPARADO>om
D. L t lS  lE R ÍtE R lN D .

PROVIDENCIA «IM MINO

d e  R O Y E I S
Conoadesĥ  d oombre de“ &>Uarts aitodinos 

de denticioii'‘ cottn ias CONVULSIONÍES^
1 riu MSUTU U H.'iTKUa hl LU aiiTIXU.

Lea COLLARES DE ROTEE, eonoeidoa en todas 
nartet « s «  hace 25 años son los finicM qu« pre­
serven A lu criitaras de lai CONVULSIONES, 
fociltfanda ata «fenNctow.

Para precaverse de las Imitaciones 7 Falslilcacíones, debe 
eaeioirtt sofrre cada eala ¡a adjunta marca de fabrico y al nombre ateaeta 
.do ROVER,Farmacénüco.ealle St-Uartin. n° 2 2 5 , «n PARIS-

DEGt’N FORM*!'.A DEL DOCUR GANDUL. 
Este jarabe de— «alivo de h  sangre tiene un 

poder cica li-izaute Incunteata’l®. y  calm a muy
Sron iu la tos. por rabelde quuses. Esta prople- 
ad es de usa im iio rtancia iuapreciao le, lobre 

odo, en la t ía is  pulm onar cisudo viene aoom ps 
fiada de «atoa iucómodos siitumas, que no dejan 
descanso á loa pacientes.

JARABE CALMANTE PECTORAL DE H. FLON
E L  Ja H a U K 'f É'c TÓHa J CUBANO, a l nn ltarle

ido

sea del08,
laW », les devuelve la  A lm a, procurándoles el 
dauaiiso necesario para-iim enurae.

E L  ÍR lt  lB E  EKCTUR.L CUBA.VO, unido á las 
pildoras Je YODOJWRM» Verrauai, es una genero- 
sialiua medicaciou país cu ra r la  1.6raoti5ia,eaiar-
toa crónicos y  agudos t is is  iiu lm oaar  ̂ laríngea.
iuCtptdhtes,yen gecr. hl todas las sniermadades
del p e c h o ________________________

EL BEMEÁÍlO AFRODISÍACO
DEL Dlí.' ilOLLICK.

Es el mejor y  mas eficaz especifico para la  cura 
le  la  decadencia ae ios órganos sexuales.— Unico 
iB o e s ilu A u iu r ii— opor el autor. boUra de 8a N- 
ro  "iiM iN iíO , " i  - t o  r i .

í 'a i i fK A  AtíEJlClADB
-rag -gq v r - i a A . a

Da

a. KASOM G llL L O T ,
A ^ u ig r  esqu in a  á  üan  Juan 

d e  Dius.
F.stesstablecimiento, «1 más antiguo por su fuc- 

darios y  más moderno por sus efectos,.pues cons- 
tantoneute ae están introduciendo mejoras según 
lusidH iahtosdel dio, se h a lla  expresameate su rt i­
do «arg el bnen desempeño del se rv ic io  fúnebre, 
defde el acto de (a adm in istración, en tierro  y  
iru ra s  por hum ildes que eeau, hasta  la s más sun-
Í iosiisque puedan hacerse en las p r inc ipa les c iu - 
ades de Europa y  América,
Eu este establecim iento es donde únioamente 

existe et depósito da los eleg intes y  liie ro s  Sa b -
u o f a GO-METa l ICGS úUipiamente inventados,__
que cierran herméticamente, pudiéndose conser­
var e l cadáver en la  casa todo el tiempo que se......................... .. . ----- 1 , . . . .  ■ j í,  ■desée sin  necesidad ds embalsamiento; l i a b l e n d e  

t í d o  a p r o t a d o i  p o r  e l  o o b l e r n o  y  l a  J u n t a  d i  

S a n i d a d .  Se venden á los dueúos de los trenes do 
toda la  Isla, asi como sarcófagos de madera he­
chos OQ loa Estadoe-Vnictos, y  adornos de todus 
olas e eara los itiism cA.' '

Se ralben las Ordenes de io s4|ú« se s irvan  ocu­
parme en dicho tren á todas iio ras y
puntos,

Precios a l alcance de todos
para todcs

m K m  EXTBA^JEHOS.SüU)ii V UNIOOS AGKNTliS
PAM A 1.0e AKUÍVClua CXTRAKaÚ HO e

DI' X jfv '\7 'osa d o  O u l^ea
E D .  D O r Z E  é  C P . .

C A l- L B  DF. A G Ü IA R  N.* «5.
( Agente» du dichos señorea para Europa,) 

S R E S .  O A L I . I S N  V  P R I N C B .

CASA na coHisiuHRÍJE l.áK áYET TK  36, PAIUS.bvK.Uilé'lI,. de Up> Ul-Itli nCIuttO. «t« 
Jl-vjuu ie b«i.o lu- nemhru. i., (.pavee y  s 

y e lvee .
F«n*> uiucbe

Hace ya mas fie medio siglo qm los ISfdlee* mu eélebrea de todos los 
mundo recomieodaji eche f  «relwoOTno eneclfix» sobenno coDin loa RESF 
lu  Totn uerviotet, te CMueiuchs, to» OsMrrw Mudot y eróMcot, etc.

El gusto tan esqolaiiio que UeiM ei XARABB DB FLON y te acción ten sumoments 
calmiuite qiteéjeiceen. tedu Au/mtedtenss 4 tl pteXo,¡ohAa volido nnn tama tmlverso] 
y le uegumn pa» ste: npn on gran valor teapenUco.

DtcósUos: REYMAL , FormiiceúUcD-uediúo j  CL saceeoree, o. coUe Tallbont, en Pana
i lD t e  x f s é o » a :« A R N & r e > i- F U « A a D U y O s£

OPREíífOHES
UTiEBM, tm jn rx M i l---------- r-
.AsptrtDdov .iálimw. ueoetra en el Psebo, calma d  rsleuM otKvuKvj, ihcuiu 

te expeclotMíón y favorece loi fiincloD*s de los órganos rasifimíorh’a
f£*r>gw »CJ (VTJ14••■SM.;,>«r wiMyer O .  IsaPIU, ••» , r«u •miBt-LaeMi-p. rav»

A S M A . NEURULGIAS
t u  n-4 { K im u t  ftell

To-iyalto en la fiabu.N.1 m cósa fie 8ARRA
ire»
O.

H O G < jr ,  Fiiria-jitóüct Castigüeoe 2 ei Faiís; Biicd pfd¡!ricUiia.

DE
ACEITE NA.TURAL DE HIGADO DE BACALAO

D e  u n a  e f ic a c la  c ie rta ., d e m o s tra d a  p o r m i i  e x p e r ie n c ia  de  m ás de 
W  a ñ o s , c o n tra  ; l a *  l i n f e r i o e d a d « L  d e l  P e c h o ,  T i * ! * ,  
I t p ( m < ; t u it is ,  C c n * t ip a d o < ) ,  C a t a p r o * .  T o *  t e n is » ,  4 f e c -  
c io n e s i i  e a c r o f a l n s a » ,  T u m o r e *  u l n n d u l a r c w , E » / e r -  
in e d a d ie » *  d e  l a  P i e l ,  H e r p e s » ,  F lo r e *  b l a n c a * ,  l í i ' b i j i d a d  
g e n e r i L Í ,  e tc ., y  p a ra  fo r t if le a r  A  lo s  n i ñ n »  e m le b U - .M  y  d a l i -  
c a t lQ M .  e s  d u lc e  y  fá c i l  d e  tom a r.Se. debe Aisconflar de los aceites comunes y eapecralmen,. le lodu ia» composicione* i M J t f f í n a d a i  p o r  i a  i s t a e t U s c ú m  .pam reeiuplawr el aceiW natural só pretesto de hacerle mas eficaz ó mas agíádalile, ellas no haiieainai que irritar7  fatigar tanlllmonle ^  estómago y á recua *on hasta pefiíiwa*.

_______  P a raesuS r.ó le r lo de  tener el n r i a d e r a a e d t e d e  k i g a i o  d e b a e r h o ,  n a tu ra l
I y  p u r u ,  fleben cora p ra í so lam ente «1 A C E I T B  d«  H O G C r que se vende en f id e o s  
’ inungute i-es laumocSelo e.sla depositudo en U a tlr id  con  a rreg lo  a la le y  DspanoiA).
' K K i y i v e l  n o m t h i ' u  * c 'H O « a  y  aG en já s la ce rtiD cac íon  de M . J.E*VFJ J e f e  d e  iM fra -  

b a j o t  g u m e e s  d e  l a  / a c i h ' t a d  d e  m e d i e t s a  d r  P a r i s  que d i b e »  balUii ••• <'j : ré Ih etiqueta 
: de cada ira B C o  tz ir in s c Ú B i- .  £ 1  aca ite  de  H o g g  se tlHllM en la s p ritK 'ip .ii ;*' f '.rm ac iu . 

D eposita rlos (psi»btBDUi«fasyor)l«Sv“ S A M lA  j  C*; fE K N A K D E Z  y C-*-! i i  H a b a s * .

DE QUINA .HIERRO

Illaficiria 1876
|4« 41

r̂oclBcUi lie., la 
•■•riJailvT. írm-

DE
G B I M A U L T  T C

Farmacéuticos en París

líb ti ' v i n o , ¿fjguco, fe b r ifiig o , repa ra d o r y<.rcooM iU uyeAÍe, tie n e  por 
b a s e  el F o s f a t o  d e  H i e r r o ,  q u o  es e l m e jo r  d e  los m e d ic a m e n to s  
f r m i g i n o s o s ; la  Q u i n a  r e a l  a m a r i l l a ,  Ja  mn&  r ic a  e n  q u in in a  y  
e n  p n n e ip io s  tó n ic o s  d e  to d a s  las q u in a s  y  u n  vin o  ailejo y  generoso 
de M á la g a .

E l  V i n o  d e  Q u i i i a  f e r r u g i n o s o  d e  O r i m a u l t  y  C ' * ,  es jtre s- 
c r ito  s ie m p r e  c o n  b u e n o s  y  s e iifiro s  r e s a lta d o s , e n  to d a s  la s  e n fe rm e ­
d a d e s  d e b id a s  ú  la  a n e m i a  y  a l  e m p o b r e c i m i e n t o  d e  l a  s a n g r e .

S u s  c u a lid a d e s  t ó n ic a s , fe b rifu s fa s , re p a r a d o r a s  y  r e c o n s titu y e n te s , 
p r o d u c e n  e s c e le n te s  re s u lta d o s  e n  lo s  casos d o  a t o n í a  d e l  e s t ó ­
m a g o  y  d(* lo s  i n t e s t i n o s ,  p r o c o d e n te  j-a  dñ. u n a  m a l a  a l i m e n ­
t a c i ó n ,  y a  d e  u n a  la rg a  pernianeticia  e n  p a íse s  c á lid is  y  Aiífflírffw, 
6 r o s u lt a u d o .d n ' inlerm Uer^tes ó ag u d a s, Ac. d ia rre a s releldes
6 d e  co n v a le c e n c m  penosas, d e s p u é s  d e  la rg a s  en ferm ed a d es. K n  cual­
q u ie r  ca so  e n  (¡u é  sea p r e c is o  e x c i t a r - e l  apetito, (> v ila r ios accesos 
feb rU es, c o m b a t ir  los su d o re s  nocíttrnos, d e v o lv e r  a l c u e rp fj e n fe rm o  
su s  p r in c ip io s  a lte r a d o s  ó  p e r d id o s , s o s te n e r á  lo s  ancian os, á  las 
señ o ra s delicadas  y  á  lo s  n iñ o s  débiles, e sta  p r e p a r a c ió n  d á  siem pre 
lo s  m a s  s o r p r e n d e n te s  r e s u lta d o s .

En París, casa GRIMAULT y  C'*, 8, rué Vivienne
Y  KN I..VS PftíNCIPir.ES BOTICAS Y  DROGUERÍAS.

VINOyJARABEoeDUSá RT
L ac to -F o s ía to  de Gal

KlLADKLFáAjlgTü

E l  F o s f a t o  d e  c a l  es la  su stan ci.q  n j i u t ’ i’ a L .m a s  
e s t e u ilid a  i-n e l h o m b r e  c o m o  e u  l.>s ¡ U ii m a lO '. 
F o r m a - lu  t iita lid a d  d e  los h u e so >  y  e ír tr a  t*n  ts-- 
c o m p o s ic ió n  d e  la s  c a rn e s  y  d e  la  s fiP p T c .p ;u -a . •p u ­
la  s a lu d  d e l h o m b r e  e sté  a s e g u r a d a , el '-u .-r ix i 
d e b e  c o n lc iie v  u ü a  e im tid a d  d e te rn iiiia i.ia  <.le fo s ­
fa t o ; c u iu id o  f a l t a , la  e n fe r m e d a d  i-.ilii- ,-v ie n e , y  

• t a n  lu e g o  c o m o  sc p r iiie ip ia  á t o u v u d o , v a c h v i i  
las fu e i-za s y  e i a p e tito .'

1 .a  m u je r  ombarazada, l a  n o d riza , t-1 3í i /7g  gue esLi 
■ creciendo y  desarrollán dose, n e c e s ita n  á  m e n u d o  

, ,,d e l  F o s f a t o  d e  c a l ;  (-n este '’ c.a?o, h  in o d r e  se 
, d e b ilit a ,' p ie r d e  s u  le c h e  l;us c a lid a ilf--  m ilv iU v ;i .s , 
,el u h io - p o r .s u  p a r t e  de sra e jo ra v p a d é c e  d e  célicos, 
á i ' . d i a r r e a ,  ci-eco ixn io sa ra e n tc -, s u  d e i U i r i m  se v e r i ­
fic a  m a l , s u s  p ie r n a s  sc n ie g a n  u  M<sts-nri-iu. J í i  
éstos,■ difereutcá. cruáos es c u a n d o , lu. u iin iin is fra c io n  
d e l. F o s f a t o  d e  c a l  p r o d u c e  e fe e fo s '.< .;')ir .’u .le n ­
t o s . N o  es m e n o r  s u  o íic a c ia  s i se li- .iü i .if- di-'Viib e r 
to d o  s p  f i g o r  á  ■ \mst-eonsiilucion cnip'.h-rr'uia, sea 
p o r  c j jc é & s  d e  lra > ^ }o  ó  d e  ¡>t?iCi'n-K d h ie n  jio r 
n n a  a lirrrc iita c in n  d e fe c tu o s a  ó  | m-í (mu J,u -g a  
e n fe r m e d e d .

A n t e »  d e  los im p o r ta n te s  tr a b a jo s  (¡e M . í h is a r t , 
e l  F o s f a t o  d o  c a l  n o  e r a  co n o cid í) sino e n  el 
e s t a d o  d e  p o lv o s  in s Q iu b le s  q u e  n n i  frei-iii-nL-ia 

- .p Ü ^ b i S i 'p c í r  id e s tó m a g o  y  los in tc s tiiio s  >in p t-u v e - 
'jc ljo 'a lg u n o '. D e  a q u i sft escaso em ¡)lcli e'ii te r a p e ii-  

t ie a . P o r o ," e n  l a  a c t u a lK la d , .M . D u - u - t  o fre c e  este 
p r e c io fij  a g e n te  btijcr u n a  fo r m a  v - ; : , ; : i :e .  d if/ e stU lí,

'■  fa d lm t n t e  f ls im ü a lle ;  a s i , e l " V i-io  y  e l  J a r a b e  
d e  L a c t o  f o s f a t o  d e  c a l  q u e  í le v .m  su  n o m b r e , ’  

i '.h a n  m e r e c id o  dosi.ie s tl a p a ric ió n  Ja  ih a s  fa v o r a b le  
y . o y tu ^ jq ¿ Íii  a c o g id a  d e l c u e rp o  m é d ic o 'i'T a u c e s -

E j i  i - J S I ^ i e n ,. U  V i n o  y  e l  J a r a b e  d e  D u s a r t  
t i é n e n d a 'v i r l i i d  ^  d a r fu erza s, d a n d o , a p e t it o , y  de 
c o n t r ib u i r  p o r  !a  a c c ió n  d e l F o s f a t o  d e  c a l  á  la  
d o t M id a c im  de lo s huesos, á  la  f<»rmiac-ion d e  los 

■ m Ú 8 c u lo s ;y  a l e n r iq u e c im ie n to  d e  la  s a n g r e .
C é n - tg e n q n  :A tos Diñot pálidos óraqulticos A ^&que pad'ecen de dolores éestómago.

■' K1 Tosfato Jtv ca l, r.mvlcnc ;t .Vjii.-lLi- i.
Si--- t-1 r-.-.-ili! ili- Ir.g.tdo iTi- i ;..- ...... ; : .
■ -liL Hjj;yi.illLly.^^;^^lv,.. .................. ...
t a u v i - l■||¡lul-J'(,, i in  t-lt^ i,!¡il(i r -  U i . i , . ,

‘ Q. GUBLEf)
M- rr.

é Kn l.is  i t r a r a i  r.rirr 'A*  u i  i ' '■ -í'<r. ,.|i i-r ■•J>./órí̂ í. ¡lili <-11 l ii. i|.>i!', ' l-i i>nn;i;... >-.tri 
llü iiilam cn tú  e l- L a e tó - f o s f a to  de  c a l  iio d it.-clo.-t iiui» i’a(*(lo-4 efi‘oio* rii^jii'LU;\i-ni.-- •Ohsoi-vaúiuuilB ¡os Dv BLACHE, K O .X O O T A R D IEU .

ll*dtr«> .!« jui I! iNji 'k- I-•s. MiútiimtP f l  Pinitlco fiel Lacto-Xosíato de cal ■ oii rudrízns ?uya IccJic altsr.iia lui’ -i i p-.i.l-i'-i 'n r’ -. -■)-
y  s e r o s a ,  lioiaoa visto ilv:-apai.-,\i- • I ;.u ! d -'-u; r.iriiifuis la-suliiíl. n D”  D0L3EAU Y PAO'JET.

Il:i ,-r-)n M : "I« SÍDcnjii'11 quB el aceite de hitsuld de i- '- j  :> •
eado. Iiohios' tpiiiilo oeasinsi di- v,t  cii.-iri vi.titain'u i i.i d : 
H Jii (;a.i- (■: Jarabe do Dusart. niyiis iccíí'-d.i i ■' .1:. ;•(; ..i' 
compieiuB lit acción mcdicaiiicntaM. »

O' RIANT,
Ibtesti^CtOiic^ cipcrím iflU lo •Ghtevf \ 'r j '  f  • : . 1.« lie publirivio vario* ciso* de tisi  ̂ cünlinu. •;.. ellos con desinióftidn mm jli-t:i de un ininiiuii. cm-ad" • cüd al u«o <leL vino y drl Ja rab o  ds Dueart con h  cruda romo ajiinoiito. » , C  UELZENNE.

i.i*
1/ T- 

' iir::é

« La.ptoiaiitid eon la eo:d ei apelilo se m-ot.ia '.i-ijii ;.i 
influeneia (leí V ino  de IJuaQ»t eu las prr.-̂  «.■m - ú,;-’e..-iny 
adultas debilUados. imedo .canicu^ziir 1 - 1 0  la--de-.imeiKo; 
nunca me ha  táesmeiiiido. p

PINEL.

« S i l  em p leó  en la  lu h e rc íiíls in o lon  e s dob le : priine.-o r.vvo- 
rece>cdm o toda.s U .swdes cq lca rn iK . ia  ir is fo rn i e 'iüu .-n-iú.-ea 
(lé l tu b é rcu lo  y  a ile in á í'e je a ió  « ir  la  m itr i.- io ii vit-.i aeeiuu lil­
la s  m as  im po rtan te s . » D' RABUTEAU.

4  los tlskes,
A las jóvenes que están desar- rollándase,A los enXermos del pecho, A los ancianos débiles,A las nodrisai, para aumentar la leche y evitar loa cólicos ' - 1 y la diarrea á sua criaturas.

Nos limiiEirémos » citar tes observacionc# sieuiontc.s:« Elliacto-foBlato ha dado sie nopre los mas resul­tados. facilitado te digestión, daado riqueza y ubundaucia fc la leche, y  vigor a los niños. »
D'- FESTRAERT5.Director dfl £»c»l?rto méíi» do

En P a r ís , casa G B I M A U L T  y  C " * ,  8,  m e  Vivieim e
Y  EN LAS PRINCIPALES BOTICAS Y  DROGÜERÍAS.
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